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SERENISSIMO SENHORd 

//——ó-—7c> 
A Escolha de 'hufm jMeoefnae lze indis— 
pensavel 'a "todos o:: que poó'iícaô ,as suas 
composíô'fes , o nome "Protector serve de 

Egíde contra as lzemodasjrec/ms da detrao— , 

fa'ô , e da Ín'veja , “e q'uem mais digno, 

do que hum Príncipe , e que Prz'nczjve 
mals dzg ano do que P. A. R. se (leve ele— 

ger para aãrz'gar, e proteger os mal far. 

mádos adejos de huma acanlzáda ]l/Iusa ; 
a dita de vossa/lo, e a honra de orzatlo 

de V'. A. mulh'plzoaõ os- (leveres de con- 
sagrar ao meu Prmczjoe , e ao meu Amo es— 

tes productos dos meus apoucodos (fz/entos. 
r— «h 



Digna-se por tanto 17. _A. R. de os'ac- 

ceifar como succz'ntos preludz'os, em quante 

me naõ Vigorzza 0 tempo as azas , para em 

sublzmes fvoos elevar aos 0; bes em bial/zan- 

tes Epºpézzs as abalzzadas Í/zrçudes , e 

Heroísmos , que tanto resplandecem no [Je-;- 

m'gno Coraçao" de V . lb R. de quem me 

gloria ser 

'Vassàllo jiçl , e—suómisço criada .* 

Belchior Manoel Curvo Semmeão; 
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PROLOGQ' ' 

. Descuido, que tenho tido em guardar 
as minhas composições, dando os escriptos 
originaes de humas , e naõ escrevendo 

outras , me tem feito perder huma grande 

parte dellas , entrando neste numero hum” 

dos meus Dithyrambos melhores , premiaá 
do pela Academia Real das Sciencias na 

' sessaõ de Maio de 1789 , do qual nem ves—_ 

tigios conservo: o querer agora obviar o 

descaminho das que ainda me restaõ , e 
ao mesmo tempo satisfazer empenhos, e' 
instancias de pessoas sensatas dignas de; 
contempl'açaô" ,me tem feito emprehender 

a presente impressao , juntamente reiín—i 
priminªdo algumas das obras , que publi- 

quei nos” Almanaks das Musas, e outras ,, 
que dei ao prelo avulsamente. 

. Nao 



.rar . 

Naõ ignoro o “muito , aque se expõe 

quem escreve para o publico, ero quanto 

he dichil agradar a todos: os nossos jui— 

zos , como diz Pºpe,- “ “saõ como os nossos 
relogios , que nenhum se ajusta perfeita- 

mente , _ e comtudo todos ºfacreditaõ o 

seu (1): o que huns louvaõ por optimo , 

outros condemnaõ por pessimo, e apaixaõ, . 

e o capricho saõ quasi sempre os arbitros , ' 
que decidem do merecimento alheio. Ba— 

ros Authores tem Obtido em quanro vi— 

vem geraes applausos , & detracçaõ lhos re- 
”serva como exequias para depois da sua. 
morte. ' 

Nada he taõ difficil como a Arte de 
criticar , e de nada ha tanta abundancia 
como de loucas, e informes criticas ; he 
cem vezes maior o numero dos que cen-5: 
Suraõ errada, e avessamente , do que o da-L 

quel -. 
___—_ 

__ ___- ..._ ._.—_ _— 

—-— 
___-_ -—-—--_-_.' 

—_'—' ___-_ _ 

a 

ª ( :) 'Tis with our judgments as em watches, none 

Go just alike, yet each bilieves his own. . 

Pape essay m critícísm. 
!, h 
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quelle's que naõ escrevem , ou Compõeú 

com perfeiçao (1). O Egoísmo, que com 

Sceptro de ferro impera em quasi todos 

os corações , nos faz odiar o merito alheio; 

e fregozijar com o abatimento dos outros: 

esta infeliz propensaõ franqueia o Caminho 

à maledicencia, e faz levantar do pó im-i 

mensos Satyricos , ( ou antes maldizentes ) 

que pelos applausos, que conseguem , ar-z 

reigao cada vez mais a sua maledica ins“ 

clínaçaõ, condernnaõ o que naõ saõ ca—'- 

pazes de emprehender, e até o mesmo, 

que naõ entendem (a) : naõ digo , que naõ 

hajaõ censores, a justa , e discreta criti—z 

ca he necessaria; ella ensina a distinguir 

o born do máo , coopera para & perfeiçao, 

e regula , e assinala barreiras aos vôos 

precipitados , e intempestivos 'do_geni0.j 

Mas ' 
_- 

_.- 
'._—_.__.._._._ _.______. 

—'_'—" 

(1) Ten censure wrong for one who writes ami'ss; 

Pºpe essai an criticísm. . 

(a) Quod plcrisque accidit, damnent , qua: non intelliguht. 

, Quim. L. 10 Cap. 1. 
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Mas ensine os outros , como dia Pope; 
o que lhes he superior em talentos ., e? 

censure francamente o que melhor tiver 
composto (1 1.) 

Com tudo o querer intimar, que as 

minhas composições saõ isentas de defei-s 

tos ., fora avançar hum absurdo indescul—r 

pavel ,1 nada ha perfeito em todas as suas 

partes (2); o mesmo Homero dormitou 

(5); versos requerem descanço , e. paz de 
_ capirito (4); e os meus forao feitos no 
centro de fadigas , edistra'cçóes, a pesar 

disso devo dizer, que, comprindo com oª 

- pre— 

____.___.____._ 

—— 
___—_ —_ 

(r) Let'such teach others Who themselves exCel , 
And censura freely Who have written well» 

Pape essay on critiê. 

(a) . ': . : Nil est ab omni 
Parte beatum. ' 

* Hamt. L. 2. Ode 16.- 

(3) . . . . Quandoque bonus dormitat Homems. * 
" Harat. Art. Poet. ?. 357. 

(4) Carmina proveniqnt animo deducta sereno... * 

' — Ovid. Tríst. L. I.- Eleg. 1. v. 39. 

/ 
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“preceito de Horácio (1) , me cancei assáb 
em os polir , eªaperfeiçoar fugindo quana 

to me foi possivel de collisões, cacafoé 

nias, toantes, versos agudos sem ordem 

collocados , e outros defeitos, que offeni— 
dem n*cadencia , ede que os nossos Poe"— 

tas antigos nao escrúpulizáraõ , tendo. 

sempre em vista a obàervaçaõ , que a este 

re5peito faz o dito critico Latino (2). Além 

disso devo. igualmente "dizer , que me em?-: 
penhei sempre em inventar , e innovar , e 

que raras vezes sobre slicerce alheio le- 
vantei os meus edificios", Fugindo preveni— 

. damente de plagíos, eimitações servis. * 

Tive ao mesmo tempo o maiºr cuidáª— 

do em prºporcionar & locuçaõ , e o esti- 

lo “1 
__ ! 

._.-___.— — ._.-_ 

.» 

___—___— _..- 

(1) Carmen reprehendite , quod nón 

Multa dies , et multa litura coercuit, atque 

Przsectum decies non castigavit ad, unguem. í 

Hora!. Art. Poet. v. 2,2. . 

(=) . . . . Sectantem levia, nervi 

Deficiunt animique. < _ 

Hora-t. Art. Poet. v. 26. 
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16- mb só aos a'ssumpftós de' quê tratava“, 
mas às qualidades das Poesias , que com:- 

apunha: nos meuaDítlgy'r-ambos usei da'- 

quella soltura , audacia , .e, iberdade tan- 

to de versos , cómó '.deF-e pressões , e 
vpensamentos taõ prºpria de semelhante; 

[Poemas (1) , que Bzeraõa Pindar'ocredor 

dos louros—de Apollo (2) , ajuntéi ,ou ligue-i 

palavras (3), Jihventando outras, que de- 
rivei da fonte Latina., origem legitima da 

nossa língua. (á), pondo em pratica des- 
& . tª 

_. ._.— --—-—— __ __ 

___—__ —— ———_—._ 

(:) Gift nulla piú d 'audace a te sappresta 

Del Dithy rambo , Che col forte pied: 

,L'erto giocco CE r_rcowlemç , e culpesta. 

.Mmz. in Art. Pack 

(2) Laure: donandusAppõllinari " . " ' 

Seu per audaces nova Dith) rambos 

._Verba dev olxit, “numerisque fcrtur. ' 
Lege solutis. Har-at. L. 4. 0d: :. 

( ;) “Dixerís egregiã ,notumªsicallida velbum 

Reddiderit junctura novuin. 

.*: .. , - Hora!. Art. Poet. v. 47. 

(4) E na língua, na qual quando imagina, 
Com pouca corrupcaõ crê , que 1163 Latina. 

« — -« . - Cam. Lm. Cant. : vit. ;;. 

—_-—.-—-—- ——- _— . _...— 
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ta' sorte os preceitos, ' e regras , que se“ 
assinalaõ a Semelhántes composições (1): 

confesso, que de todas as obras , que te- 

nho composto—,as desta qual-idade foraõ as 

que mais me cuàtá-raõ ::o-grande cuidado 

de seguir ordem“, e nexo no- meio da des-r 

ordem apparente; a transiçaõ de huma: 

especie de versos para outra , que lhe fos— 

se 'analoga na harmonia , e aócentos , e mais 

que isto , oslistentar aquelles vôosim-ª' 

petuosos sem interpollaçaõ , saõ difficulda-i 

des ue só nem as em rehende as co:- , 

nhece. 

: Nos meus Apologos , ou Fabulas Ino-1ª 
raes usei daquella singelezaa de expressões ,: 

e frase familiar,-que recomenda Mr. do 

“ * La 

(4) .... Dithyrambus 

Non enim aliud est, quam Liberi encomium , co nstans vario 

carminis genef'e , verbis novatis , et magnifice ornata di;- 

ctione , crcbrae in eo metaphorac , ,crebre verborum 

geminationes (teste Demetrio Phalerao) nulla numemrumr 

nulia carminum recurrentium certa lex, etc. 

Martín. m:. De! Rio Prolegºmm. ad Sene: L. ; Cap —3_. 



m'“ 

La Motte -, e praticar-ao Fedro , Pilpai , 

John Kjdgell, porém dei—lhes mais ador- 

no , e amplifiquei mais os meus pensa— 

mentos para unir o util com o agradavel 

(1) , seguindo a Mr. de la Fontaine, o mais 

elegante, e energico de quantos tem es- 

cripto esta interessantissima especie de 

Poesia. 

Jnlgo tambem , que o Leitor imparcial 
naõ achará nas minhas Metamorfoses me— 

nos verisimilhança , e invençaõ do que 

nas'de Ovidio; nellasinvolvo & moral mos- 

trando o castigo da avareza , da indocili— 

dade , da lascivia, do perjurio, e outros 

crimes taõ nocivos à Sociedade. 

._1 Igualmente cuidei, em que os meus 
Sonetos fossem adornadas de expressões 

vivas , concluindo perfeitamente os pen- 

samentos , degra dando delles repetições de 

inalavras, e frases ociosas , e trabalhando 
. pOr- 

——————— 

(1) Qºi miscuit utile dulci. 
H'rªto Art. P'fto º. fªlo“ ' 
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por -por em pratica os preoeítOS de Des-"% 

preaux (1):'com igual c'uidado teci as mí— 

nhas Cantatas ., Idyllios , Odes , etc. como o 

Leitor desapaíxonado poderá observar. 

Entre tanto vejo—ime- obrigado &“ deº 

olarar , que imprimo aqui alguns versos 
de menos caracter mais por annuir aos 

fogos de algumas pessoas, do que por livre 

arbítrio. _ 

Talvez alguns geníos fleumaticos , e 

infebundos me increpem , de que me em- 

penhei mais em adornar & maior parte das 

' minhas composições com pinturas vivas , e 

imagens fantasticas , filhas da invençaõ , do' 
que com a moral , e a filosofia; a estes res- 

pondo com Horacio (2) , e com o que diz 
Mr. 

___—__ —--— ___—___...A .. 
___—_ _— ____ ___—___ 

___—__. __-__..... É..-_...— “ 
__ 

. ' (1) SM tout de ce Poeme il bannit lu licence, 
Lui meme en mesura Ie nombre , et— la cadence; 

Defendit, qu' un ver: foible y past jàmais entre:, 

Ni qu' un mot Cléia mis osâst :* y remontcr. » 
, Boileau An. Poet. Cant. :. v. 89; 
(a) Aut prodene volunt , aut delectare Poeta. 

Hora!. Art. Put. v. 331. 
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Mr. Le C. de B.*** no discurso sobre a 
Poesia, que vem no princípio das ”suas obras ' 
(1) , deixando com tudo , tanto a estes co— 

mo & outros quaesquer fanaticos de Littea ' 

ratura campo aberto para poderem criticar 

á sua vontade. ' . 

1 “ L Disse. ' » . . 
___—___.— __ 

—_._-_____.. 

___—___ ___—_ 

_— ___—___;- 

___ ___— _.__.____.. __-._._.__-._. --— __-___ 

(t) L'invention est l'attribut le plus essentiel, et le— 

aigne le plus infai'llible tlu génie. En fait d'arts; qui n'in- 
yente pas, ne mérito point le titre de grand homme; Mais 

l'homme inventeur n'est pas toujours poete. II no le devient 

qu'eu donnant à ses expressions cette'cuuleur uraief, et animéef 
qui distingue le style poétique de tous les autres styles. Con- 

venons donc que l' art de peindre est le vrai talent des poetes, el: 

que l'esprit , malgré toutes ses ressources , ne pourra já? 

mais ni imiter le talent , ni le remplacer. Lucain avec de' 

grandes beautés :: confirméfcette maxime par son example,; 

ctle traducteur de l'Ilíade , si estimable d' ailleurs, ne l'a 

que,,htrop prouvée denós ioursQ _ ., 
La necessité de peindre s'étend !: tous les genres de 

poesie. Tºut poete , qui n'est pas peintre , “n'est quÍun versifica-g L _ 

teur. Un grand tableau a le caractere, et le mérite du poéme epí— 

que. La chanson peut passer pour une espéce de miniature. Je 

crow qu en faisantlr' histoire des arts sous le Régne de Louis XV. 
on pomroit comparer le Sallon d' Hercule peint par le Moí- 
ne , avec le celebre poéme de la Henriade. 
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EPISTOLA; 

BEImiro , honra de Marte , Amor das Musas, 1 
A quem bafeja Febo . a quem soccorre 

Com tanta cºpia aceso Enthusiasmo , 

Quando deve Slflrgíl' nos Ceos o dia , 

Em que aFama iustissima ,te conte 
No numero dos Vales , e em que possas 

Já seguro viver na Eternidade? 

Teus sinceros amigos te preparaõ, 

E já t' enastraõ merecidos louros ; 
Mas tu mereces mais, que oocultos premios-: 

E teus sonoros versos já saõ dignos 

De naõ menor them-ro , qu' o- Universo :. 
'E teus grandes applausos se naõ devem 

, Fechar em menos ..ambito , que o Mundo» 

Naõ prolonguos meus votos , e repara 

Que vai fugindo a idade, e os loves armas 

Naõ se snapendem, naõ ; o teu silencio 

Mui pouco dista já do Vic-io , e culpa. . 

Toda a virtude , que, se occulta, he crime. 

Trato a;causa das Musas _, e inspirado 

'Já me sinto de hum Namo , que me ordena 

B 

:'— 

à. 

"? 

vina 



Finger o ultraje indigno, que tu fazes 

A seus sagrados dons. Tens merecido 

'Os premios todos , que as sagradas Musas 

Costumaõ outorgar, o nome, e o louro , 

A Fama perennal , e o que he mais ”nobre, 
Já "mereces "a inveja. Se pretendes " 

As armas , e os varões assinaladas 

Aos Astros levantar, teus doces versos 

Ao - som respondem d'Epíca Trombeta; 

E se pretendes remontar—te ao Pindo _ '“ 

Apôz & eburnea Venusina Lyra, 

A par vóas do Lyrico Romano. 

Se da triste Elegia o tom magoado 

Muitas vezes te apraz o mesmo Apollo 

Conféssa que tacteias o Alaudo 

questerrado , Sulmonense Ovidio.- 

Se alguma “vez cºo pampinoso— Thyrso 
O grave Nnme domador do Ganges 

Levemente te fere , entaô det-ramas 

Torrentes de furor. 8636 tem versºs 

Acima do vulgar , no estylo, e fraze. 

Os mesmos Aristarchos te confessaõ 

Digno daquelles Seoulos dourados , 

Em que & sabia, e guerreira Lusitania 

ÍVio nas margens do Tejo , edo Mondego 

Cantar. os alvos Cysnes , cujos nomes 

“.! 

. 1 

.,] 

1.16“ 

" 
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Leva & “Fama aos limites do Universo. 

Naõ 'pódeª o Mundo duvidar , naõ pôde 

Destes louvores , que : verdade inspira , 

Se alguma vez extasiado escuta ,.» 

Pequena parte de teus doces versos. 
Mas seráõ pára ti de baixa- estima 

Teus trabalhos doutissimos , se apenas 

Te pagas só“ de teu trabalhõ , e estudo.“ 

Ah _! quantas vezes te clamei: Tu deve: 

Os versos tem à Fama , e impaciente 

A mesma Fama teu trabalho a guarda. 

Mas ob_stinado , teus ouvidos fechas 

Aos Jesejos do amigo , à voz da Fama: 
Erradamente' me respondes : Pouco: 

Nos dao , Elmzro , accol/nmento ás Musas. 

Tua modestia ve allucinn; eu Veio "- 

Que o Mundo outros naõ tendo , aplaude , acclama- 

Os Versos de 'Monótono Sadino ,— 

Que'" ígnofante de harmônicos accentos ,- 
Unisonas Antitheses nos vende. 

Ah! naõ pretendes *minorar a culpa , . 
Home-se a Musa, que de honrar—ge he digna 

Quem senaõ' loucos nos profundos mares 
Lançaõ de novo as pérolas , que á custa 
De mil trabalhos no” Erithrêo pescátaô. ? 

Naõ te opponhasªáe Musas. & a ti mesmo , 

ªº f B 2 Que 
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Que em teus versos protestas tantas vezes , 

A Fama desejar, que os mesmos versos 

Seguros te “promeltem , e *afiançaõ. 

Deve acaso guardar—se no sepulcro 
Envolto em frias fcinzas o teu Nome? 

É a mesma fria lapida, que os “ossos 

Cubrir—te deve, cubrirá_ teus versos? 

Muda , Belmiro , de projectos , .muda, 

Naô ignore & futura , e a nossa idade 

Quanto te igualas c'osªantigos Vates. 

Naõ sepultou seus marmores Lisipor, 

Nem os polidos bronzes , que animam" 
Com seusdoutos cinzeis; e o antigo Apelles 

Aos olhos naõ roubou da sabia Grecia 

A portentosa Deusa de Amathunta , 

Em que vencida- a dest-ra Nature-za , 

Foi ”dos esforços da Poesia muda. . 

E tu consentirás, que teus Escriptos, 

Que valem mais que os marmores , e bronzes, 

Soffraõ apena dehum silencio eterno.? , 

Se antigos Vàtes tal furor tivéraõ , ., 

QueseúadeHorácio , e de Virgílio,“ 

Do engenhoso .Nasa'õ , do altivo Estacio? 
Se como=sentes tu , sentira Homéro , 

Qual dos modernos Yates poderia 

Hoje banhar-ese nas Aónías aguas? . , __ 
f , . :. * Diª? 
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Dista mui pouco & Inercia da Virtude , 

Se a Virtude se occulta , como-a Inercia. 
Essa novilha , celebrada tanto 

Esforço do Miron'“ Syracusano , 

Que a si, e a seu Author deo Fama enome ,. 

Deveo mais esta Fama á luz do Mundo , 

Que áª'douta maõ do Artifice pasmoso: 

Deo-lho as feições Miron, e & Fama a vida. 

Se teimºso te escondes, e sepultas, 

De que., to serVe & dádiva Celeste , 

Feita a poucos no Mundo, ªPOeSÍd? 
Se desprezas o louro , que approveita 

Havello merecido ? Que duvidas , 

Ou que terror fantastico te encolhe? 

Nada faltaa teus versos , douta lima 

Os tem purificado, os tem polido. 

Em torno a ti revôa 'a eterna Fama , 

Nas mãos os louros traz, nas mãos & tuba: 

Solta as prisões á rápida Quadrigd. 

Ah! naõ duvides , vencedor no Estadio 

Bem depressa serás , seguir—te—haõ promptas 

.As merecidas Palmas de Iduméa. 

Quantos desejaõ circundar a frente, 

E enastrar os cabellos de hera , e louro; 

Mas as horas , e os louros se lhes negaô, 

E Balao he surdo, as Musas insensíveis. 
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Ji tu contas vivendo , esses triunfos , 

Que & Fama : poucos deo depois da morte. 

.Vejo voar Calliope do Pinda, 

Conduzindo-te & c'roa; e o douto Choro 

Dos sublimes Poetas te assinalla 

O lugar entre si, de lá te açêna 

De lá bradando está , que a honrallo venhas. 

De' Elmz'ra Tagidz'a : 

'Só-e 
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SONETO. 

TÃmendo Amor que ao Mundo eu publicasse 
Em brando metro seu rigor temido; , 

Mil vezes me implorava prevenido, 3 

Que ao som da lyra as vozes naõ soltasse. 

Temia que se os damnos meus' cantasse , 

E fosse dos Mortaes meu canto ouvido , 

Que em Pafos . Erix , em Cythéra , em Guido 

A dar-lhe cultos ninguem mais entrasse: 

:? Mas vendo-me no intuito permanente , 

Em novas magoas me submerge canto, 

Que a voz. me abafa , me perturba & mente. 

.,O mal que Amor me fez choro naõ canto: 

Moraes , ouvi-me ficarei comente “' 

Se hoje de exemplo vos servir meu pranto. ““+ 
,! 

___ ª.. _ sºa 
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S O N E T O. A Alcz'ppe. 

F'fh'mosa Alcíppe , aos teus desdens .affeito , 
Quando mais terna & mim volves o rosto, . 

Sinto , adorado bom , sinto de gosto 

Pular—me () terno coraçaõ no peito. 

Se entaõ procuro . em vivo amor desfeito ,' 

Pintar-te os damnos a que vivo exposto; 

De novo ás iras do cruel desgosto 

Ficar me deixa teu rigor sujeito. 

Ah. ' quando te hei de ver mais grata , quando ! 

Se naõ foste no Caucaso nascida . _ 

Attende aos ais qu' aos teus ouvidos mando: 

. 

Mas quem sabe , meu bem , se enternecida 

Teus agrados me negas , receando , 

Que o prazer de os gozar me roube & vida. 
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80 NE T0; 

MAnduu-i-me Alcippe, que vivesse atende 
Do Nume Idalio no grilhaõ cruento. 

Quebrei os votos de viver isento, 

E os pulsos te offertei, cruel Vendedor 

Em rígida cadeia agrilhoado | 

Tenho: erguido padrões ao soffrimento; 

.Vendo a Iniqua zembar do meu tormento 

Solla , e feliz ,. eu preso , e desgraçado. 

Que os' duros“ ferros com meu pranto ”gaste 

Manda , quando lhe imploro lenitivo. 

Naõ soffras isto, Amor , de injuries baste. 

f 1 . Sei o nome queres ter de compassivo', 

Ou desata 'as prisões que me lançaste , 

Ou prende aquella por quem preso vivo. 
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SONETO; 

P Erâda' .Alcippe , naõ te lança em 'rostó 
Quanto soffridq tenho a teu respeito : 

Nemns vivos extremos de meu peito, 

Ear tx mxl qezes á desgraça exposto. 

Mas de teu falso coraçaõ deposto , 

Lembro-te as juras vans que me tens feito :' 

Lembro-te aquellc Amor taõ bem acceito , 

_Que n'outrqs eras te. preencheo de . gosto. 

Se a nada attendos, se origor duplica; 

Rouba—me & vida , acaba os meus queixumes , 

Que assim a oiTensa de te amar despicas. 

Naõ *tgmas que vingança imploro - aos Names : 

Que ímpios remorsos & que exposta ficas 

Vingaraõ minha mortç ,, e meus. ciúmes. 

SO- 
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SE, de vil que to suloa me vingares , 
Antes que mais oídissabor me enoie , 
Neptuno , huma hecatombe , verás hoje 

Tingir de quente sangue os! teus altares. * 

Morra, morra a cruel : toldem-se os ares: 

Raiosartlentes Jupiter lhe arrojo: . 
Sovertaõ—lhe' o baixe! , em que me foie , 
Urrando horrendamente os rouco: mares. 

Desça bramindo ao Reino dp queixumo 

Sua alma indigna , damnos soffra eternos 

Das mãos das Farias no Tartareolumo: 

Mas naõ , naõ“ a moteis , N umes supomos, * 

Provekciume igual ao-meu ciume, 
xQuer: este inferno equivale a mil infernos. 



%Izãªí 

SONETO. ALilía. 

ABmou-se' hum dia Amor , da eburnea aliam 
Hum ferro tira de cruenta ponta: 

Hoje (diz) vingar quero tanta àffronta : 

Lília ou” “morta luz de ser , ou minha escrava. 

Bs éntre os Risos Venus a'ssbmmava ;: 

Ao vella o N umen “hum triunfo conta, 

Que julgando ser Lilia a seta apronta 

E n'alma; cego de furor, lha crava: 

Férª'o , a Deusa Bradbu; zombas cªamí'go?ª 

E Amor fazendo na illusaõ repáro , 

Ah! mereces , lhe diz“, maior castigo. ' 

Nou'xá me nega.: cor: tra Lília ampafo ,, 

'V endo que nada , cruel Mãí , consigo 

86 as free/Eks naõ z'rg/Yam'mas , que dz'spáro. 
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SONETQ 

, 

N Um verde. espesso bosque se occultavaõ 
Feras quadrilhas _d' ímpios Salteadores; 

Das tropas do Frecheiro desertores , 
_Que tudo a ferro , e fogo devastavaõ. 

“Almª-s, e vidas , corações roubâvaô 

Por toda a parte semeando horrores : 

Corria a fama atróz dos Agressores . ª 
E ermos de gente os campos se encontravaô; 

Mas vem Lilia em soccorro “assalta , e rendo 

Os pedidos Ladrões , que melhor fora . 

Frustrada ser a grande acçaõ ,- que emprehendeg w 

.. .Que em premio da conquista a Vencedora 

Mais vidas , almas , cºrações pretende ,. * 

Do que roubava a chusma salteadora. ,; 

304 
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SONETO. 

É énlaçadós Íislíôes ornava hum dia” 
Os brandos (' os d'ouro Lilia bella , 

E attento hum cauto Amor naõ longe della 

.A urdir potentes laços aprendia. 

Belmiro Opposto ao Deos qu á scona via, 

E o bem da triste humanidade zela.“ 

O Lilla, , ó Lílza , disse , tém. cautéla , 

Qu 6“— [mm par:/Qdo Frexeíro: te vigia. 

O Nume o opprobrio castigar procúra. 
Tece impias tramas , e depois de armálas 

Néllas as mãos ao Misero segura. 

!* 0 ªi- ' o o ' 
Vas-fe em przsoes , lhe (hz , temas rolallaa P 

País rogo à Lília , naõ a mim soltura, 

Que urdz'llaá _. aprendi , 'naõ demmllas. - 
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SONET Oi- — 

S E Amór de brancas pennas me Cºbain,; 
E em ledo veloz cysne me tornára; 
Onde me occultaõ Lilia hoje 'voára , 

E o-que faz sem me ver ancioso vira ; 

Se a novo Amante sobre a Idalia pyra 

Votos fazendo a Perfida encontrára ; 

Tornando ao ser antigo lhe a'rrancára 

As vis entranhas abranda em ira: 

Mas se chorosa a viase , entaô Cantando 

Tentára divertilla; e se ainda austera 

Nada att'endesse ,em mim terna pensando: 

=, Cego de gosto hun; Vôo 3303 péà he déra , 
E ella encerrada , e linda , eu— cysne , e atum 0, 
Outra Leda , outro Jova Amor tivera. 

_:— 

Sºo 
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.S O N ET O;. 

Qe ,Nynfa observo alem , qu'anciada corre! . 

As mapas , e a madeixa ao vento dando : 

Hum Fauno a segue os braços alongando , 

Que vejo! he Lilia, ó Ceos! quem a soccorre !_ 

Foge, que eu vou! cruel na farpa morre 

Deste ímpio ferro, que a teu peito mando: 

De vista "os perco , ai triste ! ai miserando. ,. ui 

[Vingançasl que farei! nada .me occorre. 

quias , que nalma rebramar .presinto, 

Surgi , roubai no Perfido os alentos , 

Que a vida em troco victimar naõ sinto: 

.Mas .eis Lilia o meu bem , fugi tormentos, 

Naamâos o ferro tráz no sangue tinto 

Do vil , que. teve de aggravar-me intentos. 
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SONETO; 

L Ilz'a em quanto naõ" foge a fresca tarde 
Desce as fmargens- frondosas deste pego , 

77 em Ver quem de saudades louco , e cego 

Pela doçura de teus olhos arde. 

Attende aos regas d um Amor cobarde , 

Que te chama do no em que navega . 

V em , ou pôr termo ao pranto a que me entrego , 

_Ou do teu .desamor fazer alarde. ? 

Assim clamavã Alzeu , qu'a Lilia adora , # 

Eis como encanto , d'uma algosa gruta 

Ouve dizer com voz clara , & sonora :. - 

Naõ' chamas , Pescador , quem naõ te escufa ;“ 

'Lilz'a nos braços de Belmiro agora , 

Quanto Ila doce em Amor , tanto dz'sfruta. 

C 503 
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S O N E T O A Celia; 

Tlnto de sangue por brazaõ mostrava 
Cupido hum ferro, que na maõ trazia, 

Com que de Celia traspassado havia 

0 peito esquiva , que & fereza armava. 

Este ' , que *illustrtz minha eõurn'eà alja'ua ;, 

'Cráveí na Ingrata , para mim dizia ; 

Eau duvidoso da expressaô qu' ouvia , 

'Como a feriste 3 ao N ume perguntava. 

Mas o tyranno de affligir sedento, 

Indo travesso a figurar otiro , 

Sem dó me fere o' o .farpaõ— cruento. 

: Foge—mexd'alma a Celia hum vaõ suspiro; 

E alegre o Falso de meu mal Violento, 

"Eía , me torna , foi assina , Belmiro. 



SONETO 

MEntes Lemano & minha Celia amada 
Naõ he quem julgas , tenho melhor—. gosto, 

Contempla esta pintura mal traçada , 

.Verás o engano do que tens supposto. 

Aureas madeixas tem, fronte nevada, 

Olhos escuros, agradavel rosto, ª 

Boca gentil de perolas orlada , 

Collo de leite , e purpura composto. 

He grata, esperta , affavel , carinhosa, 

Meiga no gesto , no faller singela , 

Cheia de encantos , delicada , airosa: 

Os signaes aqui tem da minha Bella , 

Vê se a que dizes , para mim odiosa 

Podes acaso comparar com ella. 
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foi 20 à“: 

SONETO. 
L' 

C Om duros ferros me enlaçaste os pulsos ,; 
E accendes em minha alma fogo activo , 

Sem que possaô tornar-te compassivo , 

Amor , Nnme sem lei, meus ais convulsos ; 

Quantas vezes , Traidor , naõ tenho impulsos 

De obstar ao's damnos em qu' ancioso vivo ! 
E sem de objecto algum viver captivo 

Só falsos votos prodigar avulsos: 

Se québro esta prisaõ , que me envergonha , 

Depois dado ao prazer da variedade 

Ninguem , qu' eu tomo aos laços teus supponha. 

Que na posse d' alegre liberdade 

Teus fructos posso—obter, sem que me exponhi 

Aos dois monstros crueis , Zelo ! e Saudade. 

804 



Q " ' ". Q. 

331? ª l 33. 

SONETO. ALaura. 

CBãva—me a'ntes no peito hum ferro duro, 
Do que me digas Laura , que te offendo ; 

Quem poderá teu doce. agrado obtendo ; 

Outro objecto adorar , ser-te prejuro? 

Se & loura Nize ter Amor figuro , 

A posse de seus braços naõ pretendo : 

Para teu rosto ver della dependo , 

E tella em meu favor canto procuro. 

Se tanto extremo te naõ fosse ignoro , 

Eu vira o premio da illusaõ que traço , 

Em vez das iras , que em teu gesto noto: 

Que em meus pulsos d'Amor beijando o laço,; 

Os cultos , e oblações qu' a Nize voto , 

Saõ sacrificios , qu' & teus olhos faço. 

80— 
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SONETO. 

M Ezionha corre a noite , a frouxa Lua 
A furto mostra o rosto desmaiado , 

.Em mil 'volm'eis serras levantado 

Rage raivoso o mar na praia nua; 

Hum só baixa! nas ondas naõ" _Hucma , 

Os Z'Vautas— (iana-em , zune o vento irado; 

Ai: ! doce Laura , Ah ! doce objecto amado , 

Quem vira agora a linda imagem tua! 

Assim as vozes eu soltava ancioso , 

Quando Laura , o meu bem , a minha estrella 

Ao lado vejo , e vejo—me ditoso. 

& No meu pobrebatel entro com ella: 

Oh Ceos! desde que sulco () Tejo undoso, 

Nunca vi, nem gozei noite mais bella. 
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SONETO. 

JA” matizando o Ceo de vivas cores 
Vinha & brilhante aurora apavonada , 

E inda; sobre 'os meus braços fatigada 

Laura dormia , Laura os meus amores; 

De fterna magoa , d'horridos temores 

Vejo minha alma & hum tempo salteada , 

Sinto privar do somno & minha amada , 

Temo vejaõ , que logro Os seus favores. 

Em quanto pugna em mim susto , e ternura , 

Vistos somos d'Espia vigilante , 

Que o nosso affeoto destruir procura. 

1 Vou-me , deixo o meu bem ; desde esse instante 

Cançados olhos , olhos sem ventura 

Nunca mais vistes seu gentil semblante... 
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SONETO. 

J Unto deste cypreste- corpolento , 
Ah ! corre pranto meu , Laura mimosa , 
Que já do Summo Bem no Empyreo gosa , 
Fez de amar—me o primeiro juramento. 

Que presagios naõ vio nesse momento 

Por estes campos a minha alma anciosa! 

Gralha da esquerda ergueu voz espantosa, 

O Ceo toou , zunio raivoso o vento. 

Pouco tempo tardou qu' a Sorte escura; 

De funestos desastres precedida 

Naõ viesse turbar nossa ventura. 

Morreu Laura, o meu bem , Laura queridas 
E eu por damno maior, pena mais dura , 

Tive a desgraça de frear com vida. 

309 
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'SONETQ 

Rlsonha margem do aprazível Tejo ; 
Donde o Ceo me roubou Laura amorosa , 

Naõ sei que nuvem negra , e pavoresa 

Me cobre o coraçaõ quando te vejo! 

Da scena atroz, que em vaõ riscar desejo 

De minha alma infeliz terna, e saudosa ,. 

Tu me avivas & imagem lastimosa , ' 

Risonha margem do aprazível Tejo. 

Se já findou em ti minha ventura, 

Findem tambem meus horridos tormentos; 

Dá-me em teu seio morte, e sepultura. 

Quem em Santa magoa , damnos taõ violentos 

Destina Amor, destina & Sorte dura , 

_Que onde Laura perdi , perca as alontos. 

SO— 
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S 0 N E T O A Inálía. 

E mil ciumes , de temores Cheio 
Sinto meu peito ancioso ,_ e palpitante , 

Quando naõ vejo ,hInalia , o teu semblante 
Dos tristes olhos meus doce recreio. 

Oro. me finge o pallida receio, 

Quº és viqtima da Fama devorante: 

Ura qu'acceitas cultos de outro Amante ,, 

Elvansquiméras por verdades creio. 

Mas apenas te avista & face linda, 

Foge meu damno , àlegre beijo os laços , 
_Quc humidos acho de meu pranto ainda. 

; Ah ! se Amor nos ligou , rompe embaraços , 

Cumpre teus votos , meus tormentos finda , 

'IVem adorada ser. entre os meus braços. 
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SONETO. 

H Oje qu'xlnalz'a faustos anno; conta: , 
Anda , me disse Amor , anda comigo , 

Verás d'um .Nume teu contrario antigo 

Até que ponto o obsequío se remonta: 

Nesta nuvem , que vcs a: erguer—se pronta . 

De (?)/pria ao Templo voarez' comtz'go : 

Disse, e os passos do Nnme alegre sigo ,. 

Que os leões ares & meu lado affronta. — ,_ 

A Guido chega ; alli vemos ufanos 

De Venus sobre o throno & minha Amada 

Cheia de applausos mil, dons sobre-humanos. 

Entao“ sei cultos dor , Amor me brada , 

Para louvar da: minha; “Inalz'a as musas; 

Tudo Iza pouco: eu lhe tomo; Tudo ha nada; 

SO-ª 
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SONETO. 

ADeos Inalia, a Deos meu bem , qu' aSorto 
Manda qu'eu viva de teu rosto ausente, 

Estes suspiros , este pranto ardente 

Bem mostraõ quanto o meu tormento he forte. 

. . Por mais que o “triste coraçaõ conforte 
Desmaio aos golpes d'affliçaõ vehemente , 

Que & negra Desventnra naõ consente , 

Que o meu damnoitcrmine antes da morte. 

Porém se de te amara gloria tive , 

Nutrir Lverás do meu afecto & Chamma 

Por mais , qu' o bem“ de obter-te se me prive. 

Que hum puro amor no peito de quem ama , 

Quanto mais de cppressões cortado vive, 

Tanto mais cresce , tanto mais se inflamma. 

SO— 
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SONETO. 

H Um pouco hum pouco , () mar enfurecido ,; 
Serena as crespas ondas bonançoso , 

Deixame o gesto hir ver meigo , e formoso 

De quem me traz de amor louco , e perdido. 

Se ao mal-fadado nadador de Abido 

Deste morte cruel no seio undoso , 

Livra deste destino hum desditoso 

Tambem victima infausta de Cupido.“ 

Deixa-meinda hoje ouvir meigds agradol 

Da minha Inalia , por quem choro ausente 

Nestas-ªmeias , nestes descampado's. 

Mas ah ! triste de mim , qu' o pranto ardente , 

Que verte de meus olhos desgraçados , 

Te engrossa mais a rápida corrente! 

50— 
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S ONETO; 

Ríºs: saudoso lugubre Suspiro . 
Chega á presença do meu bem amado , 

E em tom mavioso de affliçaô cortado 

Coma-lhe os damnos do infeliz Belmiro. 

Vê se estima viver nesse retiro, 

Ou noutro objecto emprega oseu cuidado; 

Ah! se assim for _, intima-lhe apressado , 

_Qu' às mãos das F urias sem remedio espira. 

Mas se o vires por mim dando ais ardentes ,. 

Consola—o ; dize qu' a fortuna errante 

Nem sempre he contra os míseros viventes : 

Que firme seja como sou constante. 

Que & pezar de Invejosos maldizentes , 

Inda veremos nosso amor triunfante. 
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SONETO Alania. 

Ual Diana gentil n'um bosque umbroso, 

Afoita Jonia as feras assaltava, 

Ora farpas crueis lhes atirava , 

Ora as prendia em laço cavilloso. 

Eis colmilhudo Javali cardoso. 

Que por tres golpes sangue espadanava, 

A linda'Caçadora procurava - 

As alvas foices eSgrinlindo _iroso. 

En qu' isto observo c'um farpaõ cruento 

Entrego o monstro às mãos da morte dura , 

E & Nynfa amavel do perigo isento: 

Ser minha em premio agradecida jura: 

Mas hoje sem respeito ao juramento 

Roubar-me & vida com desdens procura, 

SO— 



SONETO. 

E Stes muros , que vcs aos Ceos erguidºs , 
.Tenho , alta noite , vezes mil trepado; 

Aqui JoniaFviveo, tendo a seu lado 

[Velante escolta d'__ Argos presentidos: 

Pelas calladas trevas protegidos 

.Vencer podemos nosso iniquo fado , 

E ambos de Amor n'um extase sagrado 

Obtivemos prazeres nunca obtidos. 

, Mas voou tanto bem: Monstros potentes 

Daõ J'onia ao meu rival , Jonia foi sua ,. 

Sem lhe valerem lagrimas ardentes. 

Mep peito em mares de aftliçaô Hutua :; 

'Amor , se ímpio naõ és. como consentes , 

Qu” huns braços, que era?; meus, outro os possua! 

SO- 
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SONETO.“ 

NAB te comprehendo coraçaõ' mavioso 
Por Jania ingrata 'amnnte inda palpitàs! 
Ao mesmo tempo que Hel me gritas; 

_Que horror lhe tenha para ser ditoso ! 

Se affroxb bs laços pranteando ancioso r,. 

De novo & amalla com razões me excitas ; 

Se de novo os aperto, eis que te aguas,, 

E avesso Em me auguras temeroso. _ 

Ah! do lethargo , em que ªte v'es, desperta; 

Olha que cego ao precipício corres; 

Deixa a cruel , do jugo te liberta: 

Mas que-Espirais me ”damas ; bem discorreu] 

Be amando , ou naõ amando a morte he certa ,, _ 

Antes morre &” amor ,que feliz mortes. 
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SONETO. 

F Ui entre ferro: por Amor lavador 
A's vis can-ms dªo. cruel Ciúme: 

Este era o premio , que me dam 0 Numa 

De ter a Jodie mô. constante amado; 

Díazuis serpentes não coroado 

O Estygio. monstro respirando lume ;. 

D'horridns Buri» hmridoªcarduma, 

Com torvos gema, lhe» vania ao lado.. 

É Eiª det. Zeloe emais bando ementa 
Amim se avança-, mil punhdes brandindo-z 

Gélo de susto ,, d' omiçaõ lamento. 

Nieto acode & Rama meus ais-ouvindo, 

Qúcbranme os laços ; furta-me ao tormento» 

Illeso saia "da Perin"; rindº. ' 
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S O N E T O A Énalía. 

H Um dia ornado Amor de verde loura“ ' 
No sabrok—" templo do Destino entrava , 
E hum negro alma!-ho ao Numa victima'vl 
Prever querendo o Fado meu vmdouro. 

O game de fatal secure d'ouro 

Pelo collo da victima encerrava , 

E aos Ceos co' as mãos o lindo rosto alça“, 
Rogando na ' oblaçlõ propicio agburo. 

As entranhas perscrutar sem-Win!! , 
Fito "& fito au3picía o Sol dourado; 
E o chaõ fere tree vezes* mceeaiva: 

Depois “me clama subito o Veríêatlo”: 
Naô mais , Humanªe , lacn'Moso vim: ' 
Analia há? na: , que aºs-vm malhªda "- a' Fddd. 
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SONETa 

º Uatro Vezes na Ecliptica brilhânte 
Fe 0 tem dado a Fulgida carreira , 

Depois que, (loca Analia-,. & vez primeira 

Vi. teu risonho , teu gentil semblante: 

Desde taô grato' venturoso instante 

Minha alma de teus olhos prisioneira ,- 

Consagrando—te a fé mais verdadeira . 

Colheu primícias de teu peito amante-: 

Milhões de- vezes por mercê do Fado 
Expertos Argos temos illudido , 

E horas furtivas de prazer gozado.»- 

O'Ceo nos chegueao preso appetecidv 
De. alegres vermos, qu' Hymineo sagrado 

Nos down os —_ laços , que tramou Cllpidºlr 

. ,; SOA 



VAi—se a Lua nas ondas , sepultando, 
D' informes sombras tern , e Ceo s'enluta : 
Dorme o vento , na costa o mar naõ luta: = ? 

Vé—se a esPaços a “esferavfusilando. * “"—"T 

Vaga hum triste silencio o horror dobrando ,; 

Náõ se encontra mortal, voz naõ s escuta , 

Só no seio daquella horrenda gruta 

Se ouve hum Moxo piar de quando , em quando: 

Prºpicias trevas , sitio pavoroso 

.Vede acabar a vida , que () flagella , 

Com ferro atroz , Belmiro desditosea 

Mas qu 'emprendo. "' Quem perde Analia bella ; 
Deve seus dias conservar ancioso » 

Para extinguilos :: chorar por Bila. 
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“SONETO.A&m 

. MUdou—pd Amor em Bóxínol hum dia , 
E saltando veloz de ramo , em 1an , 
Ora erguia hum gorgeio ,. ora hum reclamo 

Nºam bosque onde Ilvia á. 0015er em paz dormia. 

, Eu que Ol. 410103 do Falso cºnhecia , 
Para o prgndermos Ilvia acordo . e chama , 

Com ella hum traidor- laço alli lhe tramo , 

& ªlugo hum vergel nos póm os & vigia. 

Na rede cabe o Does , que armado temos : 

Mas quando alegres & apanhallo vimos , _ 

Ceds! em vez do Aggressor prazos nos vemºs : 

Arménio: 'as. prisões, nella”: oahimos': 

Bvia , ó Ilvia meu bem , naõ asquebremos , - 

Que ou brandas, qu crueia nó; as urdimon. 

so; kÉ "]. 
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S O N E TO "“*:, 

M Eus olhos viraô teu delicto infame , 
Vingado estou ; deixei-te , livia impostor: , 

Com louco pranto em vaõ tentas agora , 

_Que torne a amar—te , que por ti me inflámmed 

Virgativa sem prova . sem ogame 

Çreste—me falso , e foste-me traidora": 

Por hum vil me trocaste , hum vil adora ;_- 

Que he justo que huma indigna , indignos me. 

Odiar-te devo , que a Razaõ mó pede: 

Vâmente faze: de illudir-me estudo , 

Quº ouvir-te hum novo amor me naõ concedo: 

, Morro por Murcia , de paixaõ naõ mudo; 

Que Marcia tanto em perfeições te excede, 

_Quanto eu. exceda ao meu rival em tudo. |. 
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S O N E T O A Mºreiao 

Uando hoje a Aurora no rosado Oriente 

Vinha os campos d' aljofares cobrindo, 

De Marcia aos annos mil canções urdindo & 

Amor .pulsava Cithara cadente. 

Eu qu' invejoso , n'um vergel fróndento 

Do Nnme estive o doce canto ouvindo , 

Dos ramos” cheio de fervor sahindo , 

Das mãos lhe roubo a Cithara impaciente. 

Quero cantar, , lhe grito prasenteiro , 

Eis lançando-me 0 Boas grilhões —tyrannos 

Me— diz: Vivente , chorarás primeiro. 

De meus ferros marmes exporta aos damno: ,_ 

.:l vz'ctz'rna serás , qu' hoje o Frexcíro. 

De .Zl/Ícu'cía tbella maryªique aos anna:. 

50- 
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so N E T_'__O. 

P Orque me roubas o descanço antigo 
Amor , tyranno Amor , falla , responde? 

Que por mais que minha alma inquira , e sondo 

Culpa naõ vejo para tal castigo. . 

Se frôxo ha tempos tuas leis naõ sigo , 

He medo às fraudes , que teu gosto esconde: 

Dize , Inhumano ,_ donde nasce, donde? 

A fereza , o rigor qu' usas comigo? 

Mas _Ceos! Marcia gentil o roubo ;xmpara! 

Marcia gentil , encanto sem segundo , 

Para meus pulsos laços mil prepara! ' * 

. Cruel, eu entro nas prisões jucundo: 
Ah! se o teu _fogo vivido faltam , 

_Que triste fora subsistir no mundo. 

804 
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SONETO 

SE intentar. ser meu barbara homicida, 
Basta Cupido , basta de tormentos , 

Tens duras frexas , tens grilhões“ cruentos, 

Ata-me as frôxas mãos , rouba-mo & vida.. 

Mas deixa qu'o meu bem , Marcia querida; 

Soltar me veia os ultimos alentos , 

Naõ separes de mim, nem por momentos , 

Quem tanto enleia esta alma enternecida: 

.Os ais.te movaô , que derrama . espaços, 

Primeiro rasga o peito mou consume, 

Do qu' intentos romper taõ firmes laços. 

Marcia um aperto no final instante , 

Que antes morrer desejo entre seus braços ,_ 

Do que viver dos olhos seusdistante. 



am:-;;, 

3 0 NE T O 'A. Natercz'a. 

N Aô x_pais , Natercia , teci'osa vivas 
De qué ando pesaroso de adorar—te , 

Que Amor ços olhos meus sabe pintar—te 

Com graus cores cada vez mais vivas. 

Choros: ás vezes de te ver me privas , 

Porque me inbrepaõ de extremoso amar—te: 

Que modestia! meu bem , naõ sei mostar-to 
Quanto me agudas , quanto me captivas. 

Dignos somos de amar , sem susto ;memós :* 

Quqm murmura de ver—me a ti ligado 

Embora , Idolo meu , fallar deixemos. 

Que ou teu-s dotes naõ tem inda observado , 

Ou se oa observa, eculpa osmeus extremos, 

Tem d'um rochedo o coraçaõ formado.; 

SO- 
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A Irene enfadaddpor lhe ter Gaz/tido no cimª 
[mm .caâsín/zo , que tin/za no collo; 

S*O.N E TO. 

.Ardefa os raios teus , Jove infinito , 
.A soltas, negras cinzas me red-uzo: 

Guardar—me & terra o frio pó recuse , 

Seja meu nome dos Mortais prescrito: 

Nas horridas *masmorras do Cocjrto 

Meu crimé horrendo sem cessar me accuse :“ 
Comigo de piedade ninguem use, 

Que em Em sou não do mais atroz delito. 

Forjem os monstros , qu' Orco immundo aninha 
Novos tormentos .. qu' & infernal morada 

Pena devida aos erros meus naõ tinha. 

Que fui tal, 6 catastrofe impensada! 

Que de Irene o tó-tó . por culpa minha ,- 

Cahio no Ollªõ ,,ganio , mas naõ fez nada. 

80! 



GRaças & Amor! quebrei o grilhaõ dura“, 
Que em firmes voltas me opprimia os braços-, -. 

E isento , por trofeo , os V'rs pedaços - 

Hoje nas arasda Razaõ pendu-ro. 

Inda naõ. posso crer ,- que estou seguro” 

ªDe infames dolos , inda tremo a e5paços ,. 

E incredulo do bem , os ferreos laços 

Nos'pulsos duvidoso inda procuro. —. 

Livre estou , mas dos Zefyros no dorso ' 

Inda aos orbes meus ais mando insessan—te, 

Inda para alegrar-ame em vaô me esforso: 

: Que lnsceraõ minha alma a todo oªinstante 

A lembrança cruel , o ímpio remorso 

De taõ Hel ter sido _o humwlnoonstanter 

. SO— 



AS lev'es chincllas Marineu lançam 
Do mansoTeja—m corrente unidos: , 

E à loura Algéa Nynfa cúinhoaa , 

Cheio de affecto , o lanço dedicava. 

Eisr de brumª tufões falange brava 

lucha () mar, nubla o Ceo ,” ruge raivosa : 

Chovem raios da esfera tenebrosa , 

E o baixel n'um rochedo lhe abicwá. 

O- triste amante nã affliçaõ tremetda 

Só clama por Amor, com voz afHíta', 

Sem qu' à morte cr—uel fugir pensada. 

Que infanta; , diz 0 Numa: o Infatis-to gfitl 

O coraçaõ me salva , naõ se offanda 

A linda Algéa ,. que nella anda Marilda 

/" 

SO? 
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SONETO. 

S Altando: sobre a praia humi'da , e fria 
O terno Alfeu , que á dura Algéa amavll, 

O barco ao tronco d'um salgueiro atava , 

E ao 801 as parda: redes atendia. 

On da: ligeiras respcz'mí [mm dia ' 

O dz'strz'aio em+ qu' estou , mesm braddva , 
Eis o nome da Nynfa , que adorava 

N'areia entre soluços. escrevia. 

Asoim qu' em lello hum pouco se recréa , 

'Vai beiiallo , e huma vaga marulhosa 

Lhe entra na boca removendo , & aréa. .. 

A]: .! ( clama o triste erguendo & voz queixosa ) ' 

Quem te lia de mar se mesmo escrzpm , Algéa , 

Com quem. as am és esquiva , és amargou». 

SQ- 



SONETO; 

CEOs! qu' implacavelnhorrida [ªgua, " 
Destas campinas cruel posse toma! * 

De enorme vulto, viperina coma, 

. Faiscantes olhos , torva catadura. 

Ponte-agudo púnhal na maõ perj'ura' 

Goteando sangue , com terror Ihe as.-soma,. 

E em ferreo carro dir-as Furias- doma ,« 

Prole cruenta lá da Estygie escura. ' 

He & Discordia qu' os Mortaes debelli ( ª. 

Os passos segue da Illusaõ ferina, 

E os Odios assanhand-o nos flagella: 

. Mas eis lá desce em nuvem crystalliúã 
Limpa Verdade ; foge o morªslro ao vellai-ª 

. E aos nossos lares volver a "Paz divinaa, 



No anniversarzo das nupcias do Illustnusszmo e Eu:: 
cellentzusszmo Sen/tor Marquez de Bella: José. 

de Vasconcellos e Sousa. 

_SONETO. 

Eíxoí os filtros os farpô'es Izar-vadas , 

Respire o mundo em. paz neste alma dia : 

“Ledo: bymnofs Cªntai , Amor dizia 

A' linda (rºpa dos. crueis Vendados : 

Hoje faz mmo; , inclytos Soldados , 

'Que à luz do Círio de Hymíneo qu' ardia 

,Ezz'o prandemo: , e :: formosa Armin 

Em doce: ferros pelo 060 dourado» 

A prole (leites Conjuges dz'tosas 
.De Lyzz'a honra será ,* do mundo espanto 

.E a nós se devem ben; mó“ portezztosos. 

Callan—se o Bem, e a grata chusma entanto,; 

Sobre Os astros levanta os doisr Esposoa 

Nas puras azas d'um celesto canto. 
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aos ]hustz'ssíms annos do Illusw'rifsima e Em; 
celkrztissimo Senhor Diaryzzez de Bella.: Joel 

de Vasconcellos, e Soma. 

.SO'NETG. 

N A6 decente,, Senhor ,fmeSte ”aurea dia; 
Tua ”alta Prole, teu Natal Bareme , 

Qu” he na ordem do mundo thum accident: 

Nascer de humilde, ou nobre Jerez-Ghia: 

.. A s'âa virtude «que +teus .pussos tguia 

Te dá lustre —maior , mais permanente . 

Que sem esta elmo dom do Ceo relamente 

He fumo , he sombra , ha nada auFidalgnh.“ 

A mil varões &e sangue acne-else., e 110er 

Inuteis sendo aos míseros humanos,- — 

Sem fasto , e nome fria pedra cobre . 

: '- Mas tu qu'- abranges' detes soberanos-, 

Valendo ao tniste , soecorrendn ao pobre, 

Do Lethes salvas “bens ditoeos minas.... 
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'Ao Illustríssíma e E xcellentíssímo ' S enhor Duque 'de! 
,.,Lafãa; nas malho—rw de seu Excellent-iS-fim pá!/eq. 
Duque de Miranda do Corvo, em Nov. de 1799. 

SONETO; 

L Afões , dos Lusos indyto PatrOno 
Exalta , viíre teu amvel filho, 

O Ceo , a quem prostrado a fronte humilha ,! ; ' 

Tuas prece» envio em nosso abono. 

Mais naõ temaà , Senhor , qu' hum ferreo soma. 

De seus olhos taõ cedo offusque o brilho, 
Que das Regio: *Avôs pisando o trilho, . 

Os Ceos o guardaõ para honrar hum Thx-ona.“ . 

O “herdado Heroísmo , que no” peito emm: 

Mais no mundo o fará temido, e' amado, 

Do que Tito na paz , Scipiàô na guerra.. 

E inda espero , quªo veja: a teu lado-' ;. : 
Naô só dar leis aos Príncipes da tª?-fª: _ ; 
Mas aos pés submenu a Morte ,, 6.0 Fidei . 
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30 Hito .E xcellentissz'Ino Senhor Duque de Lafões— 

/ 

SONETO. 

Costume, Senhor , faz natureza , 
E desde a infancia hum joven costumadd 

A vero rosto de Bellona irado 

Naõ desanima na mais ardua empreza. 

_ Orna esforço Marcial , Marcial destreza ,_ 
Ao qu' entre as duras armas he criado , 

E engrandece & Naçaô , faz honra ao Estado— 
EducaT Cidadãos para & defeza. 

f'Se attendes à verdade em que me fundo ,, 

Faze que o tenro filho meu se aditte» 

A's falanges de Marte furibundo : 

Que se as graças do Céo naõ tem limite,; 

Talves que veias huma vez no mundo 
Quem na Sciencia no valor te imite. 



,.- ºs 

31%. 55 :)É « 

Ao dito Excellentissímo Senhor , sendo gratificada 
com os honrosas cargos , que o Príncipe nosso & 
Senhor foi servido conceder-Ilze em 6 do Janezro 
de 1801. 

S O N E T O. 
...|- 

S E o Trono exalta os meritos supremos , 
Que em ti Hammejaõ com fulgor constante , 

He porqu' une em tua“ alma o Ceo brilham-o' “' 

Quantas virtudes espalhadas vemos.. ª 

Parabens , naõ a ti , 'a nós daremos 

Da fausto escolha do feliz Reinante , 

Que tu obtens & graça relevante , 

E nós os fructos da mercê colhemos. 

Se Pai dos Pobres és , se dás sem custd 

O teu descanço pelo nosso em tronco , 

Que o digno premio alcances , quanto heiusto! & 

Mas que te prºporciona errado , o louco! 

Se tudo que naõ for hum Solio Augusto, 

Para teus dotes premiar he pouco., 
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eoNETo 

Ue assombro! aos astros subito ser elevl 

Padrao à Lusa gloria consagrado , 

Nelh hpm busto se observa colloeado 

Onde Jove , incessante , a Vista cava. 

T 

Dissipa ªda ignorancia & opáca treva 

A luz suprema com que brilha ornado: 
Da Gratidaõ nas. emas levantado 

Mil“ oblações o Patric-amor lhe leva. ,. 

N 
Botao como 'mal sªia” do peito informe , 

Prezo com com grilhões Bruto mesquinho ' 
Junto da altiva base , ou frame , ou dorme. 

: Eis ao raro Portento me' avizinha , 
Este he da magra Inveja o monstro enorme , 

E aquelle o busto do immortal Coutinho. 

! 
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SONETQ 

N O seio desta Erin sepultura 
Jaz Lelia , a _linda Lelia sepultad—ã , 
Em terra convertida , em sombra,, em nad. 

Graça , belleza—,, disqiçaõ , ternura. 

Pelo braço cruel de Morte dura 

.Ao mundo em fresca idade foi. roubada ,_ 

E compf era das Cepa, aos Ceos levada 

Foi entre Chernbinshsuf' alma pura: 

Ah! se os must eccorpOdP-m cqmmoverrte :. 
Espirito feliz , no Olympºh Sªntº ' 
ºnde entre os Anjos Adonai quer ter-te; 

Pão termo—aa pegar meu ; pprqu' entretanto , 

Que & Dem naõ mas ,que. me suba & ver-te ,, 

Neste Sepulth-oi thvlerá meu pranto. 

Sºº; 
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dot terremotos , e tempestades do mez de .fa— 
neílo de 1803. 

SONETO; 

F Remem , sum-emo Deos , ventos irados , 
O Ceo diluvios d agua desencerra , 

Abála. foge sotterraneo & terra , 

Rngem os cre3pos mares indignados: 
& 

Flagellos taô crueis, taô deplicadós 

Do mundo, que remiste hoje desterra, 

Qu' ímpios remorsos que nos fazem guerra, 

Sabem punir assás nossos pecoados; 

o Fragil coráçaô d'horrór partido 
Agora, immenso Name, agora temos, 

Que tens o braço justiceiro erguido. 

Porque , tristes (ie nós, só conheCemos 
Que somos réos , que temos dilenquido , 

Quando eminentes os castigos vemos. 
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dº P'z'rgem Maria da Concez'çaõ. 

SONETO. 

M Ai dos tríàtes Mortaes: , Virgem Celestei 
lntacta , pura , Santa , Immaculada , , 

Calça—te & Lua , e d'Orbes coroada , 

Fulgor mais puro , que o do Sel teveste: 

No collo a planta & serpe audaz pozeste , 

Que em vaõ se annella , Fe corcova ancieda: 
Abriste as portas de Siaõ sagrada , 

E ao mundo escravo redempçaõ trouxeste. 

Depois que leis observa a natureza , 

Só tu nasceste , por divino arcano , 

De graças fonte , fonte de pureza ; 

Que na mente do Eterno Soberano 

Foste ab—inicio do contagia illesa, 

Qu'a prole infesta do primeiro humano. 
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Mote. 

Hum ferro agudo no meu peito cfa'va. 

SONETO. 

Mºrro. Ingrata, por ti , mais hum instante 
Naõ posso disfarçar minha tern-upa, 
Se por louco me tens, desta loucura 

“Culpa teus olhos , teu gentil semblante. 

Quem pôde vera—te sem se Ver amante, 

Prova ter coraçaô de rocha dura :; 

Que mal se põe em Campoa formosura, 

De humanos peitos sempre—sai triunfante. 

Que immensa d'ita- se enxugar quisesses 

0 pranto ardente , que meu rosto lava, 

E hum viso ao menos de amorosa áésses: 

_Mas se tao ptrx-a conâssao“ te &ggravq ,_ 

Antes qu' o triste desengano expresses 

Hum ferro aguda na mau peão crava. 

“& 

SO'- 
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Ao mesmo Mote. 

SONETO. 

" HErvaõse igneºg farpões , rufaõ tambores, 
Soltas ondeaõ rubidas bandeiras, 

E contra Li!ía marchaõ prazenteiras 

Impias falanges de cruei-s Amores. 

Chovem de parte a parte 'os passadoresz 

Disputa-se () Coçúbate horas inteiras , 

Até que rotas as .orueis fileiras 

Cedexnfq Campo ao sem de mil clamores. 

Eu qu'iãto qlwervo de ternura cheio , 

Vendo o império d'Amor , que se acabava, 

Seus infortuniqs , sem cessar pranteio: 

«. Lilia , que mªma da victor-ia estava , 

Porqu' eu chone (: meu mal, naõ chore o alheio 

Hum [erro aguda no meu peito crava. 

SO-ó 



Mote 

A doce gloria de viver comtíga. 

SONETO 

N Aõ sei ,Marcia , naõ sei, que laço forte 
Me traz ligado a ti , que hum só instante 

Me naõ posso apartar do teu semblante , 

Por mais , e mais tormentos que sapporte: 

O cego errado mundo, & iniqua sorte 

Me vedaõ, que eu te lºgre em paz constante , 

Quando o Amor que te abraza o peito amento 

Faz, qu' eu só deixe de te amar por morte. 

' Lei do Destino , lei severa , e dura 

Me condemna & soffrer o atroz castigo 

De tamo ver turbar nossa ternura. 

Ah! que infortúnio o meu se naõ consigo , 

*Antes que entre na fria sepultura , 

A doce:— glorz'a de Viver contigo. 
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Mo ta' 

Venceu—me de Natercía :: forma Jura , 

SONETO. 

TU com setas nas mãos , gesto sombrio , 
E da linda Natercia acompanhado ! 

Aposto, Amor , que intentas denodado 

Ter com minha alma novo desafio. 

Se animo tens, vem só , que naõ he brio 

Trazer hum Nnme defensor ao lado , 

Verás o como de aH'oiteza armado 

Dos laços teus , dos teus farpões me rio. 

Mas d'almos olhos , que fulgor celeste 

Me abraza o peito ! eis morro de ternura: 

Traidor , que estylo de pugnar he este ? 

Os braços te offereço à prisnõ dura , 

Porém naõ julgues , naõ , que. me v.cnceste, 

Venceu-...me . de Natercía :: formamrm 

SO— 
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Mota 

Depois de morta :: laméntaaól Dídõi 

SONETO. 

, «],;Unto da voraz pyra , que andeava 
D euro fumo toldando () Ceo formoso“ , 

Escondendo-' hum punhal no peito ancient) , 

Convulsa Eliza , à morte se entregava. 

, hidá aó longo das imãs: procuraw , 

Com Hebeis olhos, o fagaz Esposo , 

E o spectra horrivel de Sicheu raivoso 

De seus crimes aos Manes & inuepma: 

A bocca torce , mee os [roxos braços, 

E o ar fendendo com mortal gemido 

Assim proclama*,.a“voz truncando & espaços : 

.Em um? foge: de mim' , consorte ínfida , 
Que em :omôrá errante :egm'rá tem passo: 

_.Depoz's de mortmªa— «lamentavel Dido. 
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Mota 

O fogo aãràzador dos meus cz'gzmeu 

SONETO & 

, _ , 

Bizon-Ipe; a fé rompeu qu'—.as almas liga' ;. 

E inda o Ceo contra. & vil raios naõ chove & 

Ah! quem te ha de temer gapremo Jove-,, 

Se o teu braço os Pervexses naõ castiga! 

Quantas F ias emais-e Auerno abriga 

Contra & Periur despiedado move .* 

Tormento igual , ao meu tenmento prove , 

Naõ mai-s impune em me .offender prosiga. 

;- Antes qu eu ceda .ao «mal que me devora ,, 

Faze qu'a Inãgna encontre, ó Pai,,dos Numesª * 

Traiçaõ á sua igual um, qu' adora. 

, Vingamu pranto assim“, meus vãos queixam“: 

Depois. a cinzas me «adm embora <— 

O fogo abrazadar dos mts,«çwãums. , * ; ;. . 

sºª 



Ao ,me-smc Mote. 

S O N E T O. 

O Vento zune , maís'se empolla o Tejo: 
' Infausta pesca! volta á praia algosa ; 

Porém naquella penha cavernosa 

Alcippe junto ao meu rival. naõ vejo? 

Vogaí meus braços; mas em vaõ forcejªo 

Contra a córreme d'agua impetuosa : 
Ah! que o Traidor ,; na face côr de rosa , 

Mizerrimo demim! lhe imprime hum bejo. 

*: ªlmpios , eu vou , tremei do Nosso estrago: 

Mas naõ posso aportar: Aos meus queixumes 

Surgi , Farias , surgi do Estygio lago'; 

Castig'ai quem me offende , e offende osNumos, 
Que eu às ondas me arrojo a ver se apago 

.O fogo aórazador dos meus ciumes. - 

so., 



Mote _ 

Mmca mais te farei outra ameaça.- 

SONETO. 

Ue julga sô Amor , naõ 'me desdigo, 

"Basta já de soffrer tanto calote, 

Fazer que Lilia de taful me me: 
E ande trombuda ha quasi ham Inez comigo! 

Basta basta de petas! ouve , amigo , 

.Vá ter brincos com ontros do seu lote , 
Se naõ quer levar muito piparote, 

_Que lho farei milhar do que lho digo. 

Mas já solnça! já pérdaõ implora! 

Ah! naõ soluces qu' isto em mim foi graça; 

Tome hum beijo: ora calcª-sezinda chora? 

Olha se a Lilia pedes ,que me faça 

Amesma festa , que te Hz agora, 

Nunca mais te fanaz' outra ameaça. 



-.—-_.—-——-. &—h———-—— 
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(l) A D. AFFONSO HENRIQUES descercando 
seu Fil/zo D. SANCHO , bloqueado pelo Mira-g 

, molírn dos' Arabes , e treze Reis Mouros , em 

Santarem. ' 

E co' & famosa gente à Guerra usada ,_ 

fVai socorrer o filho, e assi ajuntados ,. 

A Portugueza furia costumada 

Em breve os Mouros tem desbaratados. 

Camões Lus. Cant. 3 aí!. 81. 

ODE PI'NDARICA 

ESTROFE I. 

QUando erijo duraveis monumentos 
Nos hymnos meus pomposos. 

A quantos , honraõ Lysía , Heroes famosos , 

Algemo as vagas , quebro & furia aos ventos; 

O fulvo Tejo assoma 

D' assombro cheio na veloz corrente : 

Dá-me o Pindo trofeos na verde côma, 

E dobra Febo , por me ouvir , a frente. 

F 2. AN- 

___—_ _- _.________ ___— _____ __... ___-___ : 

_ 

( !) Ammpto dado pela Academia das Bellas Letras de 
Lisboa. 
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ANÍWSTROFEL 

(1) 80 á Patria Prometheu sobio radiosa 

Do fulminante Nnme, 

E o facho trouxe do encantado Lume, 

Que empresta vida à estatua auri—formosa ; 

Maior audacia eu tendo , 

No Permesso roubei fogo divino, 

E Argolicos pinceis llabil movendo , 

IV ida concedo aos quadrados , que illumino. 

EPODOIÇ 

De perâdos naõ culpo 

Os Eros devorantes: 

Respeita o Lethes .as acções brilhantes , 
Que d'alta Gloria nos umbraes esculpo: 

De AFFONSO a herocidade 

Hoje em meu canto levo a eternidade. 

--——---'————- “""-_*— ASIL _._:_.__ __ -- -— ....— __. __ ...-__- 
.._..._..._-- 

-— 
"' 

. 

(1) Audax ]apeti genus 
Iguem fraude mala geutibus íntulit. 

H'r'to L I. 03. ,. 
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ESTROFÉIL 

Treme 'a Calumnia ao ver , que os Orbes trilha 
O plaustro meu sonoro , ' 

Que nas aureas Canções , 'que aos Caos arvoro ,* 

A luz Celeste da verdade brilha: 

_ Cysne dAonia sendo , 

A bifrente lisonja naõ adulo, 

Nem de falso louvor louros tecendo , 

O lustre, a gloria dos Heroes macula. 

ANTISTROFE II., 

Feras Cacizes (I) juntaõ. por mil partes 

As horn-idas gazuas, (_z) 

Do vaô Miramolim soberbas Luas 

Ondeaõ nos altivos estandartes: 

* Horriftcas falanges 
De Arabes feros', adargados Mouros, 

Levar pretendem nos crueis alfanges, 
Invicto AFFONSO, teus ganhado: louros. 

EPO- 

__ _ . ___—— h— 

_— 

(t) Cacizes , os Sacerdotes dos Mouros, que com as sua: 

prédícas, em a N açaõ estando em perigo, ajuntavaõ o Povo , e o 

excitavaõ : tomar as armas: 
Ve Jacint. Fr. L. 11. mm. 147. : Man. Las. Tam. IH. p. 26!— 

(2) Games,, ou Gazias he o ajuntamento de Gente com 
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EPODO II. 

' Bramindo ah infensa Guerra 
Foge da Estygie escura: 

Ao ver—lhe & turva, horrenda catadurd , 
Treme de esPanto , de pavor & terra : 

Do Monstro sanguinoso 

Alvo tu foste , Scalabis (1) famoso. 

ESTROFE III. 

No llion novo , que á vasta Ausonia illustra ,_ 

De Rutulos cercado 

'O Teucro imberbe Julo d'ira armado, 

Das bravas hostes os intentos frustra: 
Porém armipotente 

D' horror , e susto enchendo os Campos“ Lacios ,; ' 

Mar—cha o Dardaneo Heroe na invicta frente 
D'Arcades , Lydios , Pºpulonios , Thracios. 

.. AN— 

.._.___.—__ I.. ..“ ___—— -——— "- "__; 
—- ___..rá...“ —-..—-— .. & _—.———'—-—_ —1--—-—-|- -— 'I'r __“— 

qne oskReís Mouros fazem a Guerra em defensa da Religiaõ, 

(: do Estado. 

Ve Barr. Dec. II. p. 183 , a Man. Las. Tam. II. 

(I) Scalabís , Scaªabiscus , e Scabelicastro saõ nomes dado: 

a Santarem por Plinio , Potolomeu , e outros. 
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ANTISTROFEIm 

Qual frecha d'arco Indiano sacudida 

Cabe sobre as longas cohortes , 

E horrenda nuvem desatada em mortes , 
Rouba a LaUso, a Mezencio. 'a Turno & vidá: 

Seu braço procelloso , 

Que horriveis raios incessante expelle , 

Paz que o Stygio Charonte duro , e annoso, 

Affeito ao remo , de vagar anhelle. 

EPODO IIL 

“'No fervido combate , 

Cruel ímpio Mavorte, 

Que usas saciar d'humano sangue a Morte :, 

D'horror no peito o coraçao to bate; 

Mas scena igual divisas 

Nos Lusos Campos , que medroso pizau 
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ESTROFE IV. 

Balístas , Calapultas se levantaõ 
Nos terreos cavalleiros, 

De het-vadas setas horridos chuveiros 

Do invicto SANCHO o esforco naõ quebrantaõ. ' 

_ Na bellica estacada 

Do barbara os prºgressos agrilhóa: 

Mas lampeja d' AFFONSO & ardente espada , 

Eis & victoria sobre os Lusos vóa. 

»ANTISTROFE IV. 

Christãos guerreiros ,' quaes Leões rompentes 
Das brenhas de Num-idia, ' 

Dos barbaros prostrando a atroz perfidia , 

Supplantaõ Sceptros , pizaõ Regius frentes. 

A' torva horrenda Guerra 

O grande AFFONSO & ter furor ensina; 

Hum diluvio de sangúe inunda & terra 

ºnde o seu braço troador fulmina. 

EPC? 
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EPODO IV: 

Se pouco inda te exalto 

Os dotes , e os louvores , 

E o quadro teu de mais brilhantes cores; 

Luso Romulo invicto , naõ esmalto; 

He porqu' o brilho ardente 

De acções taõ raras me deslumbra a mente. 

E S T R 0 F E V. 

: 

Dos Almoádes o Rei cedendoa palma, 

Deixa em tributo a Vida; 

Tejo , tu viste pela atroz “ferida 
Fagir-Ihe envolta em fumo, a feroz alma. 

Nos Fastos Lusitanos 

Com taõ solemne , taõ feliz victoria , 

O Sabio AFFONSO, victima dos annos , 

De seus triunphos quiz fixar a gloria. 

AN...; 



"' "' 'a)“ 
:?:—' 74 ..?—1%. 1. 

ANTISTROFE V. 

Nas peludes Meónides grasnando 

De Adens aterva sôa , 

Veloz Aguia nubicola revôa , 

Investe , prostra , mata o longo bando. 

Ao Persa furibundo, ' 

Que em seus immensos esqgadrões confia , 

Vence 'o animoso Vencedor do mundo: 

Sempre 'o numero cede á Valentia; 

EPODO V. 

Mas se hoje , ó_plectro ufano , 

Perder o Norte havemos , 

Breves louvores d'engolfar deixemos 

De tanto Heroismo no profundo Occeano; 

Basta , que Febo intenso 

A empreza toma de cantar d' AFFONSO. 



”Á Immaculada Concez'çaô' da Virgem Maria Sãº; 

72/1021; Nossa. 

Te Genitor stabili firmam sibi lage sacravit, 

Mansuramque tuo Exit sub peotore sedem. 

Jacob. Sammzarz'us de part. Virgin. L. I. V. 116.“ 

(1) ODEA 

S E entre os canoros Cysnes, 
Qu' o patrio Rio affamaõ , 

Almo influxo me dá nome distincto , 

Celeste Urania , qu' entre os orbes vagas ,— 

Qu' os sacros bosques de Siaô penetra: , 

E ao Santo Vate Rei & voz dourasce, 

Hum filho egregio naõ desdenhes hoje. 

Aos 
] 

—— __ -——-—— —— —*-— *— ª—ª—-——-— _— 
__ ___._____ ___________. 

(1) Esta Ode foi recítada na Academia de Bella: Letras 

de Lisboa na Sessaõ de 8 de Dezembro. 
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' Aos astros me levanta: 

Mas que divisa, ó Musa! 

Sobre mim desces com sonoro adeio! 

Minha alma verga com teu peso angusto! 

Inundas—me em torrentes de mysterios! 

O plectro empunho , teus preceitos sigo: 

_Quem , Libetlxride, mandas que celebre .? 

Quº observo! hum quadro immenso '” 

Na mente me debuxas! 

Que mais que Febo viva luz dardeia ! 

Nas mãos aureas Virtudes o sustentaõ: 

Curvado o mundo incensos lhe tributo , 

E a torpe Culpa urrando em raiva accesa 

Em vaõ pretende macular-lhe o lustre. 

Da Gloria a Soberana , 

Iris de paz , bem nosso , 

Virgem tres vezes , Mãi dos peccadores 

Eu vejº fulgurar por entre as luzes , 

Qu' à roda em turbilhões mil Soes lhe aggregaô 

Talar , ceruleo , radioso manto 

Lhe cai dps hombros em ligeiras ondas. 

Mas 
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Mas do fulgor divino 

A mente deslumbrada , 

Em quadro inverso o turvo Abismo attenta , 

(1) Flammas azuis no centro lhe estrepitaõ ;* 

Mas fulgente claraõ dellas naõ surde , 

Antes visivel mesta escuridade , 

_Qu' horriveis scenas de terror descobre. ... 

O íníquo Rei das trevas 

A ' horrenda fronte alsando , 
Tantos no mundo por vassalos conta , 

Quantos & nodoa primitiva mancha: 

Parece qu' o Archetypo do Universo 

Creando o globo pm o dar aos homens,. 
Creára os homens para os dar à stygie. 

De 
—-_--_ A”. J;! J- _L _4____... __ __.— _——_—_.__ __ 

___—._- __ 

(|) As one great furnace Ham'd , yet from those flames 

No light , but rather darkness visible 

Serv'd only to discover rights of woe. 

Milton Paradise Lost. Book :. 



De inCOgnitos prodígios 

N'um mar vagueia , .o Musa ! 

Depois qu'r a Imperatriz dos Ceos me antolhas ,] 

Porque me pintas de Satan o imperio? 

Se ordem segues nos factos que decantas; 

Lucifer teve essencia antes da Virgem. . .- 

Mas ah! eu vos comprehendo, altos mysterios. 

Primeiro que do nada 

Tirasse os Ceos , e a terra 

0 immenso Nome que de si descende , 
Já tinha ser Maria Santa , e pura, ª 

Da mancha illesa do futuro crime : , 
Na Mente Sacratissima guardada 

Para Sacrario excelso do Deos Vivo.. 

Salve gentil Donzella, 

Que de valor armada 
Qual Betulia a invicta defensora 

Trunca do impio_Olofernes & cabeça 

Do septifauce horrendo crime trancas 
.As sevas frontes, que se toucaõ de hydras , 
E os froxos pulsos dos grilhões nos salvas. 

Sal-. 
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Salve Mâi , Filha , e Esposa 

Da Trina Divindade 

Quº & Lua calcas , toucas—te de Estrellas: 

A ti louvores sem cessar descantaô 

Anjos , Virtudes , Potestades , Thronos : 

De ouvir teu nome o Tartaro estremece , 

E os rebeldes E8piritos ululaõ. 

Salve do Mundo escravo 
Feliz Corredemptora. 

Salve de graças,do prodígios fonte. 

Mas lampeja hum relampago , qu' assombro! 

Badioso raio me fulmina a mente! 

'Musa acode ao teu vate, qu' emprehendia 

Com vôo audaz transpor cohibidas metas. 



'o ª 
4 

""'-u CD O .*.) o . «"': 

No feliz Nascimento do Sereníssima Principe 

da Bei/up Senhor Dom Antonio. 

Credo equidemf, nec vana Edes , genus essa" 

Deorum. 

«ªncião Ló IV. ”o 124 

O D E 

Nde os vôos' dirijo! onde me eleva , 
Nas azas do AÍvoroço ! 
Que Sancgo fogo he este, 

Que dentro d'alma scinlillar presinto! 

Ismenia Lyra empunha , 

Que. o Povo do Helicone 

Corre ancioso em trope] por escutar-me. 

Se filho amado Pathareu me chama, 

'Ao vulgo sobranceiro . 

De Lysia o novo Angusto ' 

Transponho aos Evas no padraô qu'erijo: 

Embora arranque anciada 

Da coma as crespas serpes 

A torpe Inveja, qu' abocanha a gloria. 

Põem 
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Põe termo às tristes dolorosas preces , 
Ditosa Lusitania; 

Aos teus ardentes votos 

Annuio de Israel o immenso Nnme; 

' Hum Principe adoráVel, 

Dos Ceos dadiva egregia ; 

.Vem de teus sustos dissipar as nuvens. 

Negro marulho com sussurro horrendo 

Na Estygie se levanta": 

Abisma—se & Desgraça; 

Sobre ella as argilªs com fragor se applannõ : 
O Tartaro estremece, 

E o som do baque horrivel 

Nas lobregas abobedas rebomb'a. 

A tristes magºas smcóedêràô ditas: 
' Falsifera bramando 

A torva Libítina 

O Regio tronco Bragantino assalta ('I); 

Mas salva o Ceo piedoso 

O Ramo aventurado; 

Qne pingues fructos nos produz , nos vingar 

ª ' G 13qu— 
Idi. . 

_...__ _ "" ___... 
' 

-—_—_-_—__ -_-—__ 

(t) Allude-se âmorte do Sexªenis'àimo Senhor D-José PriusIl 

cipa da Beira. — ' 
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Éxultà , Pºrtugal manda ás esferas,” 
Entre fragrantes nuvens 

D'Arabioos incensos, 
Prole da gratidaõ Canticos gratos; _ 

(I) Em quanto & infausta Europa“ 
Geme de horror coberta , 

Os premios colhe: da lealdade tua. 

Epoca fausta de Saturno , e Jano , 

Os Lusos naõ to invejaõ: 

Dias mais ledos brilhaõ : 

09 Ceos orvalhaõ sobre nós favores. 
A'dextra da Ventura 

Bevôa &. Paz Celeste 

No vasto seio de Ulysséa invicta. 

Sem que surto na tripode Cuméa 

Acceso em furia ulule , 

O Deos luci—comante 

A profetica voz me arranca d'alma 

Sedento de prodígios , 

Lá corro o _véo nubloso, 

_Que & acena encobre da vindoura idade. 

"'"L 

—"—'- r' º ' L;- “ ___-_ 

———-.' 

.— __ 

_-—-.———.—.—.-.-1-— ___-___..— .- -.—.-.—-..— 

(_x) Allusaõ à Guerra de Euêop. 
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Resmho junto aos penetraes do Fa'ao 
Longo esquadraõ d'Arcanos 
Bramindo enviperada 

Surgir do Averno a Dissençaõ nao ousa. 

Da mísera Penuria 

N as macilentas faces 

Geminaõ rosas d* Abundancia filhàs. 

Lá surge a humilde , abiecta Dependencía 
Dos pés audaciosos 
Da Prepotencia altivª. 

Cabe do seu throno & tumida Soberba; 
E cheia de improperios 

Dos sumptuosos paços [ * 
Foge & cambiante, peÉHda Lisonjn. 

Vem de remoto clima aurea Commercio 
Beijar a Lusa areia. 

Artes, Sciencia , Industria 

_Brotaõ de novo prosperes vergonteas: 

Arqueinõ fulminados 

Os" Crimes titubantes . 

Perante o Solio de Stlprema' Astreía. 
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Do Tejo fogem ——mil baixeis nadantes , 

Galerno lhes sussurra 

Nas velas enfunadas, 

Lançaõ' algemas do Occeano aos pulsos , 

lª?. sem qu' os rijos bronzes 

Vomitem damnos, mortes 

A' Patria voltaõ de trofees cubertos ; 

Dobrai Celsos . Traianos , Titos . Numb 

As frentes venerandns, 

Qu' hum Principe recente 

Ao Templo chegada immortal Memoria: 

Será seu grande nome 

Gravado sobre os vossos 

Por mãos da Fama nos annaes do Tempo; 
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O mundo tremerá, se contra o mundo 

Brandir & ardente e8pada , 

Virá preso o Triumpho 

No tºpo de seus fidos Estandartes; 

, De louros permanentes 

Fará qu' a fronte cinjaõ 

Tejo , Prata (l) , Amasonas (z) , Indo (3), Ganges (4). 
- ! 

Quando em repouso legislar seus Povos 

Solons , Minos , Lycurgos , 

Os tremnlos joelhos 

Aos seus dictames dobraráõ submissos , 
Teraõ Lanrea as Virtudes. . . 

= * Musa onde vóas? Pára 

Altos mysterios divulgar naõ ouses. 

' l..lo 
___—'I 

* 

___—__— ____..._ _... __ 

' _.____.. ______ ___-, 

(1) O Rio Prata , a que os Indios chamaõ Paranaguazu, 

o qual atravessa o Paraguai , e desemboca no Mar do Brazil. 

(2) O Rio das Amazonas,que nasce entre as montanhas 

do Perú , donde corre até ao Mar do Norte, vulgarmen- 

te Graõ Pará. 

(3) Indo Rio da Asia“, que tem origem no monte Pá,-' 

rºpamiso. ' 

(4) Ganges Rio da India , que tem o seu nascimento-' 
no monte Dalangner nos confins da Tartaría,atravessa o Im- 
perio do Mogõl , : mete-se por muitas boca: no golfaõ dº 

Bcngala. 
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Ao grande Afonso de Albuquerque. 

86 quereis ver o Capitaõ mais claro, 

Que a fama conheceu , que vio a terra , 

fVedo Albuquerque insigne, archivo raro, 

Que a disciplina Militar encerra. 

. Maced. Ulísíp. Cantal. XII. aí:. 96. 

ODE. 

S Obre as sonóras rutilantkes azas 
Meus aureos Hymnos , que do Lethes zombaõi 

Hoje, Albuquerque , subiráõ ás nuvens 

Teu grande illustre nome. 

Das humanas acções arbitro o mundo 
D' inerte , e [roxo, austero me _acuaán 

Se hum. eterno padraõ & gloria tua 

Meu canto naõ erguêra; 

Mas donde leu louvor começar devo? 

Se huns aos outros progressos se anticipaõ, 

Instaõ-me todos , que' primeiro os cante , 

E a primazia alterçaõ. 

Ptol- [ _ 
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“Prolle de Palm sou, e as brandas Musas 
Regraõ zelosas meus accentos graves , 

Talvez pensasse leviano vulgo , 

Que eu decidir—me ousava. 

Brancas as portas do supremo alcaçar , 

Onde & Fama eterniza altas emprezas , 

A longa serie de heroismos vejo 

Do Luso novo Marte. 

Da fóz do Tejo lá demanda os mares , 

Lá treme o Oriente , lá se espanta omun'doz 

Inclyto esforço de pavez lhe serve 

Contra a desgraça infancia. 

Por entre nuvens de enrolado fumo, 
Crepitaõ roxas ponte-agudas chamas 
B'arma , Orfaçaõ , Pangim , Calicut veio 

A cinzas transtornadas. 
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Pergamo (1) assim, assim Carthngo (z) , e Tyro (5) 
Victimas foraõ do voraz Vulcano (4) , 

Quando as vaidosas torreadas frentes 

Erguiaõ as esferas. 

Tu do vasto Indostan (5) soberbo Emporio, 

Rebelde Goa de Bastiõ'es orlada , 

Provaste vezes duas_d'Albuquerque 

Os bell icos furores. 

Do fundo seio dos troantes bronzes 

Surge: & Morte bramindo envolta em fumo , 

“Dardeja às cegas Coriscantes globos , 

Pelouros incendidos. 

__ ___.— 
-_ ____.___ __ L __ ___. 

___ _— 

___ 

( :) Pergunto. Troia abrazada pelos Grega:. 

(2) Carthago. Foi a principal Cidade da Africa sobre as 

costas da Barbaria destruida , e abrazada por Scipiaõ Ah'i- 

cano. 

( ;) Tyro, que hoje se chama Sur, era antiga Cidade da 

Fenicia destruida, e abra.-zada por Alexandre Magno. 

(4) Vulcano. Deus do fogo, toma—se pelo mesmo fogo , e 
pela figura Metonymia. 

_“), [ªdºtam Paiz dos Indios no Imperioíde Mogól. 
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De victoria em victoria Affonso vôa; 

Eu vejo Trisvari (1) ao jogo atada , 

E eis d'Aurea Chersoneso (2) a terra beijaõ 

Os horridos Cubellos. 

Ao som terrível das guerreiras caixas, 

Dn Lusa tropa na brilhante frente 

Marcha e Victoria de trofeos cuberta, 

Do grande Affonso ao lado. 

Arabes , Persas , Curaçones , Rumes, 

Mais ao seu nome , qu' ao seu braço fogem ;“ 

Naires (3) facciosos , Bramanes (4) soberbos 
0 chaõ co' & plebe alastraõ. 

.A 

___-_: _ É., _ * T o __ 

(r) Trisvari. Ilha, onde está situada Gôa. 

(2) Chersoneso. Peninsula Indiana além do Ganges, hoje 

Malâca. + 

( ;) Naim. Apote-n tados do Malabar taõ Soberbos , que naõ 

çocaõ as cousas, que & Plebe toca. 

'Vid. Bar/'os. D. I. L. 9, e I;. 

(4) Bramanea Sacerdotes dos Indios. 
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A mente se“ me turba , eia , seccorro , 

C'ytlrerides (1) gentis, qu' o brilho andcnte 

De taô raras proezas me deslumbra 

Os olhos abismados. 

Onor, Barícalá , Dabul, Cambaia 

Mostraõ no rosto debuxado o susto: 

Mascate , Homilíaõ , Lamo , Queixome 

Rojaõ grilhões pezados. 

Que horrivel scena junto a Ormus contemplo? 

Do azul Nereo se cobre a crespa Face 

De Zambucos (2) , Lancheiras , Calaluzes , 

De fogo, e ferro armados. 

Eis Albuquerque as bravas ondas sulca, 

Arma—se , corre , chega , oppugna , vence: 

No esquipado Paráo (5) se furta à morte 

O Cage-Atar doloso. * 

Inª! 
. ._.. ._...' ___:— _______.._ -— ª'— x 

__ _— ' — ' j' 

__ ___—__ —T—— 

(1) Qvtlzerídc's. Nome que se dava às Musas domº-nte 

Cytherou da Beocia. 

( 2) Zamõucas , Lanche“ , Cafaluzes embarcações dos 

Mouros. . - 

(3) Patio. Especie de Barco dosíMouroa 
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Invicto Heroe , teu animo naõ turbaô 

*Crueís revezes da voluvel Sorte: 

Tinjg'e teu sangue com valor golfadm 
O lar do atroz Ceráme (I). 

Reis de Pagu , Siam , Pacem , Maldiva 

'Supplices olhas a teus pés caplívos. 

Mais teus prºgressos , .qu'os teus díasqforaõ, 

Devias ser eterno. 

Na 
. __ __ __ 4- ---l——-_ ___— 

___—___...— 

(t) Cerame. Sobrado sustido em quatro pés de Arvores 

cºberto com folhas do Ola. ' 
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W 

10 Sereníssima Senhor D. JOAõ Príncipe Ile-i 

gente de Portugal. 

.Na pnblz'caçaô' da Paz de Parti/gol com Cas— 

tel!“ , e Frei/tg“ , e preliminares da Paz Ge- 

ral:: . , 

Un 'plein repos favorise nos unx 

Chantons , cllantons la poix , qui nous tend“ tous 

Heureux. 

' Racine Idyl. sur la Foix. 

ODE 

' Eixa & Guerra feroz farta de sangue 

Os campos de cadaveres cubertos; 

Violimas da loucura , e da vaidade: 

Cruéntos Homicídios 

Roubos , Traições , Siladas 

Voltaô com ella ao Tartaro horroroso. 

Já 



vs— 93 w" 
fl.—"' .º'sª'oª 

Já naõ se ouvem troar formando curvas 

Igneos pelouros , emulos do raio ; 

Nem com marcio clangor bellica tubs. 

Chamando á morte , á morte 

Assusla , esfria , assombra . 

O terno amor , & candida amizade. 

Em nuvem rosea , () Paz , desces do Olympo 
Mansa Oliveira te circunda & fronte, 

A terra aqufras do sentido pranto: 

Assim qu'os olhos fitas 

Na triste infaUsta Eurºpa, 

Theatro iniquu de horrorosas scenas., 

Depõe com teu influxo o ardór mavorcio 
Gallia a rival do mundo , ainvicta Gallia; 

(I) Do seio esquiva de Germania os sustos; 

(z) D'Ausonia os grilhões quebrà, 

(3) Eso septi—fauce Nilº“ 

Deixa errar sem temor no patria berço. 
Da: 

(1) Do seio etc. entende—se asunto-em une a França [301 

toda aA'lemanha. , , 

(:) D'Aasom'a etc. a liberdade restituida à Italia. 

(3) E ao semi-fêmea Nilo. —Vírg.'. Eneid. Lib. 6; v. 800» 

Et septem gemini tur-lvan: trepz'da astiâ Nih'. ' '— 

Dtixa errar etc. açBvacuaçaõ do Egypto pelo: Francues. 
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á-te cultos o unáivago Britano , 

(1) Depois qu' o bravo Adamastor algema . 

(2) E da pingue Ceilaõ franqueia as margens, 

E em mil b'aixeis- guerreiros 

Trofeos amontoando . 

Do mar disputa o Senhorio & Thelis. 

Faz-te Lysía oblações largando às 'armas; 
(5) Que além do ldaspe lhe collléraõ louro! 

0 vasto globo do seu nome enchendo , 

E à sombra do teu Solio 

Depondo o orgulho . d sanha , 

(4) O Iberio audaz. Leuô dorme tranquillo. 

O! 
.— -——-— ______.____ .___ ,...; ...—_ _; “___—_ ___—L __ .... - __ _; 

...—___-—— —___- ___—___ ___—_— 

(1) "Depois que o bºom: Adamastor etc.. entende-se o cd- 

bo da BM Esperança. 

. Ve Cam. Las. Cant. Vi air. 39. 

(º) E da pinga; etc. Os lnglezes tomáraõ aos Hollande— 

Zés Coilaã , e nos preliminares da paz lhe deixaõ o (Sommer. ' 

cio franco... , 

(;) “ Qu: além etc. Allude—se' às grandes conquistas- que os 

Portuguezes fizeraõ na Ásiª. — 

(4) 0 Iberia etc. entende.:e :: Hespanha. 
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0! Tempos de terror do Letlles dignos ! 

Quanto fora melhor qu'a maõ de Jm're 

No turvo cáhos vosdeixasse occultos ; 

De maldições credores , 

Mais luz em vós naõ tinheis 

Que a luz das Hammas em qu' ardia Alécto.“ 

Qual junto & Dirce as horridas falanges 

(I) Do lasso Filho de Agenor colheita , 

_Qn' os ímpios dentes do Dragaô brotáraõ ,? 

' Qu'em mutua horrenda lide 

Naõ cessaõ dernatar-se 

Em quanto aos golpes lhes sobejaõ vidas! 
& 

JO: 

__|. - __ _._|_._-_.l 1“...___.r ___ __ __ __ 
___-___, __ 

(3) Da fassajíl/za etc. Cadmo Filhº de Agenor, que um. 

tando—lhe hum Dragaõ os companheiros junto da fonte Dirce , 

onde estes híaõ buscar agua quando se fundava Thebas :. Cadmo 

com o soccorro de Minerva matou o Dragaõ , escmeando-lhe 

pelo campo os dentes nascêraõ Esquadrões armados, a quem 

Cadmo temeo , e por sua industria fez que se matassem mu- 

tuamentc. 
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Os homens rebelados contra os homens, 
Da vida à custa disputavaõ torvos 

Da terra mãi. commum porções escassas. 

Temia a Natureza 

No dessolado globo 

Ver extinta de todo a prole humana. 

O vesgo infame Crime do Orco oriundo , 

Co'as vestes da Virtude mascarado 

Em solio Ihorrivcl acceitava incensos , 

Em_ torno ás diras atas 

A Fraude , o Incendio , a Morte 

De louro as frentes infernaes cingiaô. 

A fulgida Razaô, astro dos Numes , 

Tinha apagado seu «farol radioso , 

Deixando o mundo submergido em trévasz 

Os Brutos , e os Humanos 

_ Erravaõ confundidos 

De igual instincto , igual fereza armados-a 

Aºh'f 
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Ah ! quem aos .Deoses abrandou com fogos? 

Quem pôde as iras applacar celestes? 

Quem fez baixar da etherea azul morada 

Serena alma Conccrdia ; 

Foraõ as preces tuas , 

Principe egregio , que puderaô tanto.— 

Que brilhante prodígio os Ceos franqueaô 

A' vista dos attonitos viventes! 

_Que a face do Orbe se mudou parece : 

Claraõ de brilho estranho 

De subito dissolve 

A tenebrosa cerraçaô do globo. 

Co'a leda Esposa de Vertumno ao lado 

Ceres “ao mundo , que deixára volve , 
Pingues messes avultaõ sobre os Campos,, 

Solicito 0 Colono 

lá sem temo; d' estrªgos 

D fructo em Paz de seus disvelos colhe, 

H Na 
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Na firme torra , nos voluveis mares. 

Livre o Commercio as livres azas solta ; 

(I) Foge & .Penuri'a mãi de horrendas crimes: 

Porpága-se_ aAbundancia “ | 
* «Renovos mil brotando 

Ao bem prºpícios. dos Humanos todos. 

O' Luso Esteio, ó Princípe adoravel! 

Se & Patria escudas , pacíficas o Orbe 
A Se as ditas nossas dadivas saõ tuas. 

. 'Sobre as fulgentes azas 
De insolitos louvoges 

Teu nome hombreará 60” a eternidadegg 

___ L M _— *_*. 

—-—-— —-.-.-—.F .. AM . ___ ___—._.. . : .. 'ª— _ 
._— 

(1) Magnum panperies opprobrium, jubet 
* Quidv'is et facere et pati, 

_Virtutisque viam dªeserit arduw. 

Horat._ L. ;. 04. 24. 
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A [mm Rico mídomu 

. . .. -. . AEqua lega necessitas 

Sortitur insígnes, et imos; 

Omne bapax movet urna nomen; 
Hora:. L. 5. Ode In: 

ODE SAPHICAq' 

.” acceso Raio,“ que furioso ardiá 
Na rubra dextra do tonante Jove , 

A' torre altiva , qu'assombrava os Polos 

Subiço abale. 
, . 

Se oppríme os hombrosdo nubloso Atlante 

Antiga Faia-, que dos evos zomba -, ' 
_Hum dia nos sºpros desabridos cede 

D'Aquilo , e Noto. 
& 

“». 
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Na rodá- instavel da voluvel-Deosa 

Marcàda a sorte do Universo gira : 

A nada firme persistencia outorgaõ 

Lubricos tempos. 

.Vaidoso Auliso, coniar naõ deves 

Nas longas sallas , qu'atavidõ sedas; 

N'aurea berlinda que Frisões soberbo; 

Rapidos tiraõ. 

Pode & Fortuna d'um revez sómente 

.Vastos Colossos derrubar por terra ; 

Póde querendo submergir o orgulho 

No horrido a'bysmo. 

Se á lauta meza de iguarias cheia , 

Onde os na?» fartos Parasitos moraõ & 

Hoje recebes de venais lisonias 

Pablito incenso ! 

Mudada & scena servirás de riso 

Aos que te cercaõ Lisonieiros faISOS, 

_Qu' & teus deboches da torpeza filhos 

Meritos chamaõ. 

No 



êtª-í Iº! Íª'í 

No mãr Huctuas das paixões , levando. 
[Vícios por norte , por baixel riqueza: 

Com fresco vento denodado arrostas 

Naufragas Syrtes. 

O metal fulvo dos avitos cofres 

Gànhado & troco de fadigas arduas, _ 
Naõ goza eterna duraçaô , e extincto ; 

Tomas-te em nada. 





&âloíã'gã 

DITHYRAMBO. 

[ ' . . _ . . 1 
Nas farma: melhoras do Seremsszmo .Prmezpo 

o Senhor D. J'OAõ. 

Cressa-ne careat pulcm dies nota : 

N'eu promptae *modus amphorae 

Nen more-m in Sali'um sitrequies .pédiin'i. 

_. lia/”at. L. I. Ode 36. 

AO fulvo solar coche luminoso, 
Qu' os fervidos Ethontcs (1) 

Com ímpeto fogosa 

Arrastraõ nos purpureos horisontes ' 
Eu subº“, eu Subo , qu' o prazer the instiga ,_ 

E áDecha Deidade ::.), : 

Quº os Ceos afformozêa . . 

“ Ron-= 

_! 
__ 

(:) Etízantes , Os quatro cavallos do cache, do Sol Py- 
rois, Eôo , Phlegon ,? e Ethonte , deite ultimo lhes veio o 

nome. de Ethõntes. 

(a) Del/fcc Deidade. Entende-se" Febo, pcm templo que 

teve em Delfos Cidade da1 Beocia jun—to do. Parnaso. 
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Roubando senhorio , e Divindade , 
Parar farei a rapida quadriga 

No Zenith (| ) de Ulysséa (a), 

E o dia triplicando 

Do Çáhos surdo à filha (3) umbrosa, e feia 

'Farei do vasto Firmamento Ethereo , 

Qu' as furvas longas azas encarvando 

Frema açaimada no covil Cimerio (4): 

Qaero que Lizia (5) veja , 
' Que 

Lc.—__ . . ____________ ___.____ ..__._ '— 
" _——-—- —— 

(:) Zenith. Hum dos polos do Horisolzie Opposto ao 

Nadir. _ 

(2) Ulysséa. A Opulentissima , e antiquíssima Cidade de 

Lisboa edificada por Ulisses. . 
Cam. Las. C. VIII. ai:. 5. 

Que se lá mz Asia , Txaia insigne aâraza 

Crf na Ewapa Lisboa ingame f mda. “ 

(i) Do Cá 5:05 surdo d' Filha. Entende-se aNoite Filha do 
C5 hos. ' 

(4) Covil Cimeria. A Scythia, ou Tartaria Paiz sempre cu. 

be: to de Ne oeiros, e' povoado de bosques densisgimosmnde 

o Sol naõ entra , e por isso chamado ablig ,ou !* iorada da Noite. 

Ve S::ab. LLI. :: III. e Erasmo adag. Cacatimt. - 
($.) Lysía. Luzitania, ou Portuga] nome derivado , ou 

de Elysios por se julgar que foraõ aqui os Campos Iysios, 

Ou de Lysa Filho , ou companheiro de Bacco , assim como 

Lusitania he derivada de Lucro. _ 

_ Canabuz. Cant. III. ai!. 21. 



*Que hum Triduo (I) tanta dita, 

Illuminado o Ceo , tambem festeja , 

Eu' posso , ó Lusos (z) , se a razaô me excita 

Naõ *só reger os fulgidos Ethontes 

Deter os orbes , transplantar os montes 

Como tambem do Solio fulgurante 

Desthronar a Dicteu (3) Celi—tonante . (4) 

___._._ .._._._-.___ __ ._.—_ ___-_.— ——-_-—_ 

Esta fb: Luzitania derivada 

De Lusa , ou Lysa, que: da Bacco antiga 
Fimo: fbraõ parece, ou companheiros, 

E nella e::mõ os inca/las primeiros. 

(: :) Tridua. O espaço de tres dias, palavra adaptada do 

Latim. 

(2) Lusos. Os Lusitanos, ou Portuguezes nome derivado 

de Luso primeiro fundador da Lusitania.. _ 

(3) Dieta:. Jupiter, assim chamado por ter nasc1do , e? 
ter criado no monte Dicteu de Creta. 

Donec erat parwcs ;danec pumilia sem:“! 

Jupite: :'ncoluit Dieta: montis :'n antro. 

Apolonio Rhodio L. I. Argon. 

Ante etiam Sceptrum Dieta: Regis. . . 

Virg. Georg“. L. II. V. 536. 

(4) Celi—tanga”. Palavra composta de duas Latinas Car.- 

Iam e tangas : Estas palavras compostas, que Horacio abana 

Art. Poetica v. 46. saõ malto us º::ldls nos Dithyrambos. 

Francisco Redi no seu Bacco in '.lvscmm traz entre mui— 

tas, estas: _ . ' 
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Qu'o Nome de Niza (Í) 

' Qu'aos tristes alenta , 

E d'alma afugenta 

O frio temor. 

Que & brindes Evantes (z.) 

Requesta as vontades , 

Aºs mesmas Deidades 

Me; faz sup'rior. - 

Eia 

E a/tn' , cigni ebr'i-fêstosí. 

Questa cin: Pan sanziglia . 

Capri-baú i—camí- pede *famiglia. 

E Marcello Malaspína no seu Bacco 'in America 

L'ori-crinite stella de Saturno 

Igualmente Benedetto Menzíni in Ar!. Part. L. III. 

A tn! quest'Imw, ó bacon Lunia , :*imxalza J 

Eloi-«f:, stosa-nltz'er, jiammi-spirante. 

(:) Man:: de Mu. Bacco, criado em Niza Ci dade da 

Arabia feliz perto do Egypto, edificador da Cidade de Niza 

na India, : venerado em Niza lugar do monte Hélícon dou-- 

de se chmiou Nizeu , ou NíZeno. 

Ve Luciano Dialog. das Deeds“. 

Regeo bum Capitaõ' def) ante Ziza 

Que com frafzdentes leyrses pelcija'va ; ' 

Por dia edgfícada “tava Mica. 

Cam. Los. Cant. VH. oit. 51. 

(a) Evantzs. Aleg-*es: palavra derivada de Even , ou Évio 

nome de Bacco. 
Irª- 



(I) Eia , Humanos , brindenªios, brindemos. ' 
(2) A Causa saprema da nossa alegria. 

De Falemo (3) huma doma aqui temos , 

Qu' 
—_--_- 

________ ___—___.— ._-._ ._.... ____._ ' I. L 
.- __ ___ 

(1) Eia Humanas etc. Estes versos decasyllabos tem os 

accehtos na terceira, sesta , e nom synaba , csmo se vê nestes 
do Bacco in Boemia de Bau-toioní. 

' Quel cloreto c/z' il Rodmzo manda 

Fia dell'zcve il piz'z grata tese;-a , 

E bm lado clz'ei sia [a ãdvanda 

Reserôata a! tua calice dºam. 

'Chamafí-se entre nós de Gregorio de Mattos , por ser este o 

primeiro que os compor: em “Portuguez. 
(2) A caum suprema etc. Estes versos chamaõ-se de Ar- 

te maior, constaõ Ele dois senaríos , tem a quinta , e undecinu 

syllabas longas , como se observa neste de Camões. 

Na'õ lm fbrmosum que naõ percedais 

Juati de Mem: compoz hum Livro intitulado Las ”exímia: 
nesta qualidade vamos, por exemplo: 

Tus rasas fallaces , fb :**:an , cantamos; 

Estªndo: de gentes , que giras , É trocas; 
Tus mac/ms mudªnças , tus jírmezas pocas 

Y [05 quª en tu rueda quexasas Zzalíamas. 

(;) Falerzzo Chama-Se ao vinho , que se cria nas faldas do * 

monte Gauro vizinho & Massisí , e Scrrentiní. 

Ve Plin. L. XIV. Cap. 6. 

55205 1705 só da I(aííco Fulana 

Cam. Las. Cant. X oít. 4. 
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“l ' Qu' o Num-e (le Niza (Í) 
* Qu'aos tristes alenta , 

E d'alma afugenta 

O frio temor. 

Que & brindes Evantes (z.) 

Requesta as vontades , 

Aºs mesmas Deidades 

Me. faz sup'rior. 

E altrí , cigní cbr-i-fê'stasi. 

Questa cha Pan samigíia . 

Capri-baú i-comi— pede *famiglia. 

E Marcello Malaspína no seu Bacco in America 

L'ori-crinita stella de Saturno 

Igualmente Benedetto Menziní 'in Aff. Poet. L. III. 

.A la' quest'Inna, ó Iman" Lenêa , :*ímzalza 

Eôrí-iflstasa—nltier , fammi-spirante. , 

(1) Mime de Mu. Bacco, criado em Níza Cí dade da 

Alabia feliz perto do Egypto, edifica-dor da Cidade de Niza 

na India, e venerado em Nita lugar do mºnte Hél'ícon don— . 

de se chamou Nizeu , ou Nízeno. ' _, 

Ve Luciano Dialog. das DMS“. 

Regeo bum Gwpitaõ' def? onte Izzo 

Que com fi andante; Thyrsqs paid/'nºva ; 

Por dia edg'fcada “tava Mica. 

« Cam. Lus. Cant. VH. oít. 52. 

(2) 130411235. Aleg-"es: palavra derivada de Evan ,* ou“ Evio 

nem: de Bacco. 
M 
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(I) Bia , Humanos , brindeâos, brindemos. * 
(2) A Causa suprema da nossa alegria. 

De Falemo' (3) huma doma aqui temos , 

QH' 
___—___. ._____.__._ _.._ ._.. __ _|-__l- ___—___ 

_— -.___ __..- 

(1) Eia Humanas etc. Estes versos decasyllabos tem os 

accehtos na terceira, sesta , e nom: syHaba , esmo se vê nestes 
do Bacco in Boemia de Bartoloní. 

Quel cloreto chª il R0 d..-vw manda 

Fia dell'zcve i! piz'z grata tesara , 

E bm lada c-lzªei sia !.:z ãavmzda 

Reserâata a! tua calice d'ora. 

'Chnmaõ-se entre nós de Gregorio de Mattos, por ser este o 

primeiro que os campo: em Pcrtugucz. 
(2) A causa suprema etc. Estes versos chalmõ-fe de Ar- 

te maior, constaõ He dois senarios , tem a quinta , e undecima 

syllabas longas , como se observa neste de Camões. 

, Na'a' lm formosura que naõ parceria-tis 

Juan de Mena compoz hum Livro intitulado Las trezimtas 

nesta qualidade versos, por exemplo: 

Tus rasas fallaccs , fb rtzmç: , cantamos; 

Eshrdos de gentes , que: giras , É trocas; 
Tus mac/ms mudanças , tus jírmezas pacas 

Y las qu' en tu rueda quexasas ízalíamos. 

( ;) Falema Chamaª-s'e ao vinho , que se cria nas faldas do _ 

monte Gauro vizinho & Massisí , e Scrrentiní. 

Ve Plin. L. XIV: Cap. 6. 

Estaõ na? só do BANCO Fulano 

Cam. Las. Cant. X aí:. 4. 
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Qu' ao Nectar (Oxexcede, qu' excede & Ambrosia (2): 
Eu seja o primeiro, 

Qu' audaz , prazenteiro 

Lhe sinta & Virtude: 

Em honra do Nome 

Do ledo Nizeu (3) 

Empino hum almude. 

Evohé (4). . . . Bassareu (ç) 
Eis 

__ ___.— ___—_; 
._.-__.— 

_._.____. 1-— 

Toma-se por toda a qualidade de vinho generoso. 
. . . . nec cel/is idáo ca ztende Falerzzis. 

Virg. Georg. L. 11. v. 96. 
(: :) N 'ctar. Bebida dos Deoses. Ovidio fallando de Ga- 

mmedes na Epistole Par. Elen. 
. . qui mmc 

Cum Diis parando neclaw miscet aquas. 

E Nectar sobre taãas espargia. 
Cam. Las. Cant. I. oít. 41. 

(2) Ambrosia. Manjar dos Df: oses. 
. . . . et [iq lidam A. ):Jzosiaz, diffudít adorem. 

w Vírg. Georg. L. IV v. 415. ' 
(;) iWÍea. Nome de BaCCO por ter nascido em Níza, co» 

mo hca dito. 
(4) Evol. Interíeiçaõ de alegria, especie de exclamaçaõ 

que se dava a Bacco nas Orgias, 
Eweª' recenti mens trapilat meiu. 
Plenoqzuz Bacchi pectore turbidum 
I&tnmr, Evoe ! parce Liber, 
Porca , gravi :Jretamde tztyzsa. 

Horat. L. II. Ode 19, 

E Vírg. Eneíd. L. VII. v. 389. 
Eme! Boca-':: ;jíamms saíam !: vírgitzedignum 

Wocifl'raus. . . . 

(”__ Banana. Nome que se deu a 33999 de Bassara, luga: 



Eis vaô (1) benefico , lncido Principe , 

Eis vaõ (2) á tua ditosa saude 

“' , Tres 

' —-—-— ___-__ .; __. __ ___ 

**“— _____.. — 
F.— 

——-|- 

da Lydia onde foi adorado. _ 

.. . . Nan ega te , candida Bassaream, 

Invitum queriam. 

Horat. L. I. Ode 18. 

(1) Bi: vaõ barreiro etc. Estes versos chamaõ-se coriambicos 

tem os accento: na quarta , e setima , e decima ay'llabas,acaf 

bando em exdruxulmcomo se vê nestes de Francisco Redi no 

Dityrambo incompleto de Arianna enferma: 

Quindi dall'ugala già per Peso/“ago 

Frucheta sdrucciaía , fin nel Stamaco. 

E o mesmo no Bacco in Toscana. 

0' came [ªngola e bacami,e mar-demi : 

Seneca na Tragedia Agamenm. Char. Act. 4. v. Soy; :» 

Argos nobilíóus nobile civiôus. 

(2) Eis vaõ' :! tua etc. estes vemos endecassyllabos tem os 

accentos na quarta , setima , e decima syllabas saõ muitoº 

prºprios para os Dithyrambos, eo já citado Francisco Redi'm 

seu Bacco in Toscana traz entre muitos ester? 

Ma si la terra confiada o tremor-:, 

E traballanda minaccia disastri, 

Lascia Za terra , mi mim me! mar!. 

O dito no Dithyrambo incompleto de Arianna inferma iguak 

mente usa delles: 

En:-pila: calmaía d'Agma cedrdta 



Tres tag—5150), seis taças, dez taças, 
Que prazer! Lá foi a primeira! 

Já posso cantar tuas graças , 

Já posso com voz lisungcira 

Bri'seu _ , (z,) cornifronte 

, Briª- 

_.._l.___ "- __ .".|._ __ 
—-——.—-_-__.. —_—.-____' ___—_ ___-___ 

fria non di quelle clz'il volgo si danca. 

O nosso Antonio Ferreira quinhentista na sua Tragedia Castro 

em o Coro do acto segundo igualmente os usa. 

'Que assim te deixa correndo , e Wanda. 

Tristes riquezas ninguem a: deseje , 

Cega; grandezas ninguem as procure etc, 

(I) Tres taças çtc. Chanmõ-se estes “erros ennêâsg'lla- 

bos, a collocaçaõ das sylhzbas longas, e breves he” arbitra:- 

ría. "Ronsard os fez com a terceira , sesta , e oitava,.syllab..-.s 

longas, e com a segunda, quarta , sesta, e oitava: 

11 me plait de noyer ma reine 

A:; fhm! de cette taca plefuc 

Le Chevalier Paruy lhes colloca as sylíabas longas deste 

modq. 

Tamires Amam , sí d'avmturc 

Vous tratava um 303th naissrml' , 

Caeillis, le Baator: eu s'azwrant «. 

Vous guârira de la ;:iqúre. , 

ERedí no Dithyrambq incompleto de Arianna enferma; 
Corri , Pnª'z'za , prendi una canca etc. 

(2) Brisa“ Cºmm-ante. Da Cidade de Brian na Laconía , 

onde Bacco foi adorado, lhe veio o nome dc Briseu : Pintavaõo 



No 'bifido (I). monte 

' & IAS .P—impleides (z) argutas , formosas 

' Deixar encantadas , 

E fazer que das mãos engraçadas 

As numerosas, 

Lyras douradas 

Lhes caiaô de assombro por terra quebrada“ 

Ouvio da ingenua Lysia 

O Ceo benevolo' as férvidas supplicas , 
Eis 

__ _ __ .1 ._ n . - ___. 

—---|| . «. r -'--r'—-' a _— ª..—_ 

no cornígero para significar o furor dos seus adoradores ; assim 

0 representa Horacio L. II. Ode 19 a Bacco 

Te vidi: insans Cerberus aurea 

Comu decoram. . . . 

E Sannaz. Eleg. V. ad Bacch. . 

Bach: bimater , ade: : sic sim“ tibi nascar carymôi's 

"Cm-nua etc. 

,(1) No Nida monte. Entende—se oPat'naso monte. da Foi 

cida partido em dois cumes, hum sagrado & Febo , outro :: 

Bacco. 

.Mons' PMM , Bramioçue sac". 

“' Lucano Phars. 

(a) .As Pimpíe'ídes. As Musas assim chamadas do monti 

Pimpleo perto do Parnaso , onde eraõ venerada. 

Necte meo Lancia-. caramz 

Pimp/m dulcis,“ 
" Herat. L.: I. Ode 26. 
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Eis qu' (|) em soccorro do Luso Principe , 

- Qu' em vaõ lutava c' o —Mal tyrannico 

A' terra envia Saude angelica. 

Ao velha. a torpe Doença rabida 
De horror solta famelica 

Ceruleas Hammas da boca tabida: 

Posta na frente bellica 

D'um maligno esquadraõ de atrozes dores , 

Febres agudas , ancias , ,e temores. 

Investe a Deosa impavida , 

Que neste ensejo def triumfos ávida 
Lhe frustra as iras ,lhe agrilhóa os pulsos, 

Faz na caterva sanguinoso estrago. 

Foge & vencida Fera ao Stygio (z) lago, 

' Ber- 
_-___._ .|.. ' __ 

_Ir-—-!—— 

(1) Eis que em Socorro etc. Estes versos chamaõ-se Al- 

caícos,o nosso Pedro Antonib Correia Garçaõ compoz muitos 

destes versos , que tem os accentos ta quarta , enona Syllabas 

tendo a partiqaõ na quinta , e acabando em exdruxulo. v. g. 

Quando a terrível Deas do: Exercito: 

Nas leves atas de Aquilões tzu-bid“. 

, Obras de Garqaõ Ode Alcaica X. 

(2) Stygia Lago. A lagoa Estygia. Rio infernal pelo qual 

os Deoses juravaõ. Quando aSibyllaCuméa entrou com Eneas 
no Averno assim lhe dizia 

Cacyti stagna alta vides , Stygiamqae pululam 

Dii cujas jurar: timent. 

Vifg. Eneido Lo VI. V. 323. 



3325 113 'ª'! .!" $ _ 

Fen-anão as prezas nos tendões convulsos ,, 
E na fuma da Morte despiedadá 

Os olhos envesgando , 

E as verdes crlxues serpe's arrancando 

Se esconde enviperadd. 

Canta & Deosa Celeste os Epinicios (1) ; 

E os Lusos exaltando * 

AOS Ceos offfªrtaõ gratos sacrificios , 
D' Evio (z.) murmura 

«R Nos ent-amados 
Cºpos dourados 

Boxo liquor. 

Taças se empinaõ, 

Libaõ—se almudes , 

D'altas sandes 

8641 o fragor. 

ÍVenha venha hum tonel portentosa 

I D' 

:- . _..L— __ ._.. .. L..- L _ .— 

—-'__" 
___._.. 

Por quem no Styg'ío Lugo ;" um a Fome. 

Gam. Lus. Cant» VIII. oi:.«xr. 

(l) Epiaicías'. Verão:” , ou Hymnos , que se cantaõ em 

occasíaõ de Victorian 

(a) Evio. Nnme de Bacco Horacio L. 11. Ode u. 

. . . . Dissípht Eai“: . 
Cura: câncer.. ' 
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D 'alma (1) elexir Maçaõ trimato (z) borbulhan'te , 

Que para nossa gloria Epafio (5) ebri—saltante 
Em valle pampinoso, 

Vírente , racemoso , 

(4) Tllyrsígero , biboso ,f 
Produz Sazona avante , 

Que eu quero temulento 

__ _L | _ (l) 

(1) Dalmo Elaxâr enc. Estes versos chamaõ-se Alexan- 

drínos , ou heroícos Frantçzes tem a. quarta , sesta, & duode- 
cima syllabas longas. v- &. 

' .Jézme et vai!/ant Hera; , ãonc Ia haute sagas“ 

N'?“ paint le fruit zjaf'dif“ d'une lenta: vieillessz. 
Boile'au DesP. Discouªrs [. au Roi. 

('º) Trimata. De tres annos, palavra adoptada do Latim. 

(;) E pc:/' o Nome de Bacco , derivado ou de Pafos Cidade 

de Ch3pfe onde foi adorado,ou dºe ter amado Venus a quem 

c'ham'avaã Élia 

Se Epajía jí'emente de pan tas marina: 
Antonio Diniz Dithy r. ao Marquez de Pomh. 

(4) Thyrsigero.Que traz Thyrso, era esta insígnia de Bacco 

? hu'ma haste de ptnho com huma farpà na ponta, e toda &n- 
ªlº-amada dé pampanoª, Eolhaes, efhena. . 

.. ar. .E: “enim-* mila tibi—'sala”: thyrsos. 

- “afirmem. L. VIL v.“ 390. 

E Owdio L. IV. Meth. 

(Manim: ji andante: Tsume” thyrsas 

Jussara:-. ._ _ _ 
E Cam. Cant; VII._ 'oít. sf). 
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(:) Thericles perpotentô 
Deixar no esquecimento. 

Dá—medesse Takai (2) mais corado ; 

(3) Qu' & corada papoula que Ceres (4) semeíd ;, 
Entre as pallida: messes , que Zelªyrp (g) ondeia: 

Dáame desse liquor affamado 
1 2 De 

Que bom“ Fandosaá Thyrs'as peleíjava. 
(1) Tharicles. Foi hum homem taõ amigó de vinho , que 

inventam diversas formas dé vasos para o bebef,donde veio“ 
o proverbio de chamarem aos bebados Theríclei amici. 

(2) Tókm': Vinho de' Toka? ,- Paíz dé Ungr'ía. 
( ;) “Qu'a corada etc. Estes versos de I; s'yllabas saõ comª 

postos de hum verso de 7, e outro de 6, ou de hum dé IO , 

e de hum de trez Syllabas tem os acçentos na terceira sesta 

nona,- e' duodécima, *e saõ rigorosamente Francezes , ou Alda 

Xandrinos. Despres-aux Disc. Lau Roi 

Et q:::" seu! sans Ministra :: I'exemple des Diz::x, 

Sá::tiens tout par tai-même , et vais tout par tes yeux“: 

(4) Ceres Deusa das Searas, que com Bacco faziaafecunâ 

: didade do anno. 

.. ..... . Vós,:í claríssima maná: 

Lumina [Mentem caela' , yum dacitis amam : 

Liber, :: alma Ceres: ..: 

Vírg. Géorg. L. 1. v. 5: 

( ;) Zefyra. Vento oqcídental o mais agradavel, 6 apto 

para a fecundidade das planus: — 
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De Chãmpanha (:)Ade Chypre (a) de Chio (3) 
Genial , saboroso , sadio , 

Qu' intento prostrado' 

Cantàndo este dia , 
Da nossa alegria 

. A causa brindar. 

Viva o Magnanimo , o Lucido Príncipe 

0 Sabio, Prudente JOAõ Virtuoso , 
' Viva o Regio Esposo 

De CARLOTA Bella, 

Radiosa Estrella 

. .. . Te dulcis amica revise: 

Cum Zcfyris etc. 

Horat'. L. I. Episr. 7. 

Frigora minto-ant z.:fym. 

Herat. L. IV. Ode 7. 

(r) Chanzpanha. Província da França que produz excellen- 

tc vinho. 

(2) Cb-yprt. Ilha no Medetírraneo exteneissíma noutro tem- 

po consagrada : Venus, hoje sujeita no Turco , onde nascia 

primoroso vinho. 

(3) Chic. Ilha no mar Egeo no Archipelago, onde se 
criam Optimo vinhoªmuito prezado pelos antigos. 

Herat. L. V. 04: 9. 

Capaciares cj.??r lmc , pair , Jºyplln 

Et Cªiª ”i”“. o o o 
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Que íaen'igna augura 
A gloria &' Iberia (1) de Ly'sia a ventura. 

Porém que sinto em mim!. ' 

Quº alegre fernezim 

Assalta o peito meu! 

És tu, es tu Leneu (z.)! 

Es tu Bromio (3)? Evohe ! - 
He elle , amigos ,he , _ 

Que de novo a saudár me convidn 

O beneHco Heroe Horecente , 

Que da varií-loqxuente 
Soberba entumecida 

As Lpullulantes cabeças golpeia , 

Qª' 
_——IÍ ———-— ' ,...... 

(:) Iberia etc. A Hespanha nome , que os Antigos Ihc 

deraõ , ou derivado d'ElRei Ibero, ou do Rio Eberus- , ou 

Ebro. 

(:) Lanza. Nome de Bacco. 

Hm: pater , ó Lena.“: tui: hi: mia plena 

Manerilms. ... | . 
Virg. Georg. L. II. v. 4. 

E Horacio L. III. Ode 25. ' 

.... dulce ericulum est, 

0:14:91“: , .: qui Deum. 

(;) Bramió. Nome de Bacco. Ovídio Methamorf. IV. _ 

' Thuraqu: dont, Baccbumyue wenn: , Bramiumque. . . _ 
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Qu'á bifrente Lisonja sobpeia; 

A' Lisonía tyrannica Esfinge , (1) 

Aº lisonja qu' em torno semeia 

" Dos fastosos Palacios , que cinge, 

A Cizania , & Calumnia dolosa , 

A Fraude capciosa. 

Mas chiton ! escutemos, ; . Evohé 

O ecco estrepitoso 

'D' altisona Thymele , (2) 
A cujas vozes turbidas festivas 

Asoomma olaria-formoso 
() filho de Semele (5) 

Entre confusos vivas. 

Mil Çorymbiferas , pallidas Menades (4) 

A * Cri-z-, 
O 

* _L __ .. L 

.-___._ «- __-...—. . .,- _— . - r r 
T 3 L *. . 1. , - "."—"' 

"r— __r* 
. 

' l 

(1) Egínge. Monstro f lho de Ty fon com rosto do 

Donzella, e corpo de Dragaõ. O Poeta Ausonío a descreve 

desta, forma : 

Sphinx volucris penm's , pediãus j?:ra , fímnte Paella. 
(a) Thymele. O concerto de vozes, e instrumentos, que[ 

se fazia, em honra de Bacco, nome proveniente de huma bel-g 

lg gquqdeira, e musica acceita ao Imperador Domiciane. 

“ a ' Vê MqrciaLEpig. L. I. 
(3) Senzala. Mâí de Bacco. Concebeo de Jupiter, e mor- 

geo abrazadá por ciumes, e astucía de Juno, 
Vê Orpb. Hym. d: Baccº, E Ovid. L, III. Me”!- 

(4) Manari“. 45 Baccantes: eraõ a_qgellgs mulhgres, ou; 
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Gritando, uhdandog .. * Lili.— ? 
Saltando, exaltando. 

Lhe vem circundanda 

O vite—enramad—o 

Carro estridente biiugo dourado , 

Quª'arrastraõ furiosos 

Os mosqueados .Tígres (1) prestarmos; ' , f “ 
Evohe !“ Mimalonides,' (z) vinde ª - 

" “ ª Vin-..: 
-._________ __ :, ' L 

___—._.— -— -.. - ...— 

. ., v . u :- - :' 

alienada: da embriaguez fazíaõ a:: festas-1 deuB'acco. 
Ele Menadi tue- punge, ed :'nçaiga. «- .: ' yuri") _ 

Menzini Art. Poet. L. IH. 

Treicie-sfasís. Menadas , :'re camis. 

' Ov'id. FastrL. IV; 

Chamavaõ-lhe corymbiferas ,pelos cachos de hera que ' traz-íaõ 
nas mãos, (: cabeca. - ' . 

(:) Tygres. Animaes ferozes, que puxavaõ o carro de 
Bacco. : ' 

. 

:“ "' 
. 

I .— * 

Jam: Deus E:: curru , quem summam texerat avi: , 

Tigrilms adjunctis, aurea lara Jaber. *. . _. ,». 

Ovid. L. I. de Art. Ammd. 

Hae te me: entem , Bacche Pater , tune 
Vexere tigres, indacili jugu'm * . . 

00110 trahentes. Horat. L. 111'. Ode ;. 

(a) Mimalanides. A: Baccantes ,.assím chamada: do mon- 

te Mimanto da Asia menor onde faziaõ as Orgias. ' ª “ 

Ecce Mimalonídes sparsis :'n terga capillis 

Ovid. L. I. de Art. am. , _ ' : 

1.0 



Qu” á bifrente Lisonja sobpeià; 

A' Lisonía tyrannica Esfinge , (1) 

Aº lisonja qu' em torno semeia 

' Dos fastosos Palacios , que cinge, 

A Cizania , & Calumnia dolosa , 

A Fraude capçiosa. 

Mas chiton ! escutemos, .- . Evohé 

O ecco estrepitoso 

D altisona Thymele , (2) 
A cujas vozes turbidas festivas 

Assomma ebri—formoso 

() filho de Semele (5) 
Entre confusos vivas. 

Mil Çorymbiferas , pallidas Menades (4) 

u ' E _ Grim 

__.— _— _ *. 

_ 'r «—r ————- ___"T*%*“_ “ «. *- J ' " -r 

(1) Egínged Monstro i'lho de Ty fon com 108110 de 

Donzella, e corpo de Dragaõ. O Poeta Ausonio a descreve 

dçstq fpr—ma : - 

Sp/zínx valucris penm's , pediõus jêm , flv-ante Puglia. 1 

(a) Thymele. O concerto de vozes, e instrumentos, que 

se fazia, em honra de Bacco,nome proveniente de huma bel-_- 

lg ªgpggdeira, e musica acceita ao Imperador Domiciane. 

' __ ' Vê MqrcfazEpig. L. I. 

(3) Semak. Mãi de Bacco. Concebeo de ]upiçer, e mor— 
reu abrazada por ciumes , e astucia de Juno. 

Vê Ozplz. Hym. d.. Baer. E Ovid. L III. Math. 

(4) Menaqçs. A: Baccantesz eraõ a_qgellgs mulhgres, qu; 
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Gritando, ulnªrando, ] fui—41 
Saltando, exaltando 

Lhe vem circundanda 

O vite—enramad'o 

Carro estridente biiugo dourado , 

Qu'arrastraõ furiosos 

Os rhosq-ueados Tigres (1) pres'surosos.' ' . : ª? “ 
Evohe! Mimalonides, (z) vinde “J 

" ª Vin-..: 
—— ..- .. ___-_— 

-. . v n ; __v—r—I' * . _T— 

ali'enadas da embriaguez fazíaõ am festas-1 de::Bàcco. 
E Ie Manari: tua punge, ed :'nçalga. — . ' *:*-“L") ,, 

Menzini Art. Poet. L. IH. 

Trácia-s. f::sis. Menadas , :'re camis. 

Ovid. FastQL. W.. 

Chamavaõ-lhe corymbife'ras ,pelo: cacho: de her; quertrazíaõ 
nas mãos, e cabeca. ' 

(:) Tyg'res. Animes ferozes, que puxavaõ o carro de 

Bacco. ' 

O 

« e' 
f 1 

Jan: Deus in em:-:: , quem. samnmm texeratuvis , 

Tígribus adjunctis , ::::red- lara dúatr 

Ovíd. L. I. de Art. Amand. 

Hac- te m.:rentcm , Bacche Peter , tum: 

Vexere tigres, indacili jagu'm ' 

Colla tralzmtes. Hor-at. L. III. Ode ;. 

(a) Mimaíanides. A:Baccantes,.assím chamada: do mon- 

te Mimanto da Asia“ menor onde fazíaõ as Orgia. ' ª “ 

Ecc: Mimalonides sparsis in terga capim: , 

Ovid. L. I. de Art. am. , , , ' : 

Ino- 
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'Yinde Thyrsigerq , r_ubido Ménoles , (:) 

Façamos hum brind'e, 

Almudes libemos , 

(z) Coréas travemos , 

Saltemos , dancemos , 

E alegres. brademos , 

. Viva o qugnanimo *o Lucida Principe,“ 

» Qu' ha ª(i<aj_'arv01'alr as tremolantes Quinal 

__ A" ª » De imperios subjugados 

__... | , » Sobre as li.-tais ruinas; 

?“» Vendo a seus pés curvado. 

1- Clímas' lgnotos , mares insulcados. ' 
» E a l-ysia armi- -p0tente 

» Da septi—colle Roma (3) Hureçcente 

Fe; 

.:.—__ __ _.— .-.._ _ 

—_—_..-——_— _—-——— _-—__—-._— 

_— ——- "' 

( :) Manel“. Nome de Bacco. 

Quid dicam de Dionysio , quem Mamolem Gran: , id 

est Latim tatum jurentem appcllant. ' . . . . 

E. zeh. Prep. Evang. Cap. V. de arcaní: mysteriís gen— 

” til um. 

(2) Cartas. Ecpecie de dançamôga 

Cam. Las. Cant. IX. cit. 50. 

CM cavªla: gentis marzça velha ' 

(3) Roma. CidaJe opulentissima da Italia fundada por 

industria de Romulo , ímuõ de Remo, filhos de Mªrtª : º 

Dia ; chama-nuh: Sarti—coli: por esta: situada sobre let. 
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Fe'íz &nímclnra , 

»Engr'inaldamln a torreacla frente 
» Da rama vencedºra. 

8- Fará do murrlo tutelar Senhora. 

Mas silencio! outro brinde mais nada ; . 
Que já titubeio , 

Que i'l cambaleío , 

Que i'i tenho cheiº. 

De Celeste ambrozia' ( !) rosada 

O peito , qu' anhelld 

Omro brinde , que já me esquecia 

Dh Brazil á Princeza formosa 

A' formosa CARLOTA l'imis bella 

. Do qu' ao raiar do dia 

De Plnebo a Precursora'radiosa. 

De CARLOTA à quem sempre à parª:: 
Os Risos , as Graças , 

Em 
_" 

___.- 

—-—-—-—-——-—— 

__ ———-———-— .. "' — . : " 
___ 

grande—= mouteº: O estado da sua grandeza , magniãcencia , 

e riqueza , se pôde ver em Vossius in lib. de maga. Roma 

vetar. 

(:; Amõrasía. Como já se diº-se he manjar dos Deoscs, 

mas igualmente se toma por bebida , ou pelo mesmo vinho. 

Os vinhos ada—'ifêras ,qu' acima 

Estaõ nuõ SJ d' Ita/ico Falema, 

Mas da Ambrosia . que J ave tanta estima. 
Cam. Las. Cant. X. oít. 4. 
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J.,/Em nítido bando 

Lhe estaõ voltemdo 

() rosto gentil. 

Bvohé ! bom Lyéu , (I) naõ me illudee 

Para Reglas Septemas Sandes ,, 

Descorado (z) 

Naõ me dês liquor 

Que naõ tem valor ; 

Mas qu' imite sim 

Na purpurea côr 

Ao gentil“ Rubim-. 
Deh- 

._-________._.-.. ___—___.— 

-————-— 

___—_ -l-—-—————-— 

—— _— 

( :) Lyan. 'Nome de+ Bacco derivado do Grego,—Mía; [ya 

Sºltªr- 
Caram metumqae Caesar-is rerum java: 

Dulci Lyaea solver—e. 

Horat. L. V. O'de 9. 

Quid Dandan, Danaesque narum; matramqae Lyaeí? 

Ovid. Trist. L. II. v. 405, 

Do licor que Lica prantada. havia. 

Cam. Lus. Cant. I. oit. 49.1 

(a) .De-sarada. Estes versos de quatro Syllabas chamaõ—se 

quebrados de Redondilha maior. Gabriel Chiabrera usa,“ mui-?- 

to delle: ?. g. ' * 
Fa che cada 

La rugíada 

Distilata di Ruôim. 

B Camõçs Canç. XVL 
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Desse , desse , Níctileu , (1) 

Qu' escarlate espuma faz , 

Qg' envergonha o rubor Leu , 

Desçe gosto, esse me apraz. 

Vivi o Magnanimo o Lucido Princípe 

Mais Sabio , Pio , e Justo. 

Que Numa (2), Tito (3), Augusto (4) 

Porém que sinto , Bassareu fulgído? 

'Nublaõ-ese os. olhos , a terra foge-me! 

' ' Tran-. 

.; | . 'l—T— . 
: 

Por quem prados — , 

Esmaltada: 

Cam frescura 

Dê verdura. 

(|) Nictíteu. Nome que se deu & Bacco pelª: festas no.— 

çturnas, que lhe faziaõ 

0.5 copos brilhante!, 

O'bon; Nictileu. 

" Obras de Garçaõ Dithy. I. 

(2) Numa, Segundo Rei de Roma , naccído em Outer (351 

dade dos Sgbinps , as suas virtudes o eleváraõ ao Solio. Ve. 

Tit. Liv. L. I. , e Aurel. Viet, de viriôus illust Cap, ;. 

(3) Tim Imperador Romano, filho de Vespaúano , e Fla— 

via denominado o clemente, 

, (4) Augusto. Segundo Imperador Romano, sabio Protector 
dos Sabios, os seus louvores “foraõ cantados por Virg, Hora:. 
9 outros Poetas do seu tempo, * ' ' 
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Truncaõ—se as vozes , & idéa turba-se ! 

Cantar os ' dotes do amavel Principe 

Naõ póde & eburnea já rouca Cithara. 

(1) Cantores ínclytos , 

Suaves canticós 
Lhe ençoem férvidos , 

Em quanto eu ávido 

Nas taças lucidas— 

DE roxo Mênoles & 
Lhe faço prodigo 

Sandes mil. 

(1) Cantores inclyía: etc. Estes versoíquínaríos eavzdl'uxu'i . 

los saõ muitº“ usados pelos Italianos , Longenço Magalotti 

entre muitos traz este.-s.— - ' 

Qual nuovo giuôilo 

Aíl'aria intuanano 

Alegri' tímpani , 

Festasí confiei , 

Retorti Bucíne 

Gderm'te d'or. etc. 
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DITHYRAMBQ 

do Illustn'ssímo e Excellentíssímo Sen/mr D. 

Joaõ' Carlos Fds Bargança Sousa 6 Line/, Dre-' 
que de Lafões. No fausto Nascimento da Sma 

Excallerz tz'ssz'ma Filha :: Sen/lara Df Anna: 

Maria José Domingas Francisca Julia em 21 
de Setembro de 17 97. “_ 

Quando di grembo & Teti 

Sorge &: mortali un desiato gíorno , 

Volgere il piede intorno 

Con le liete Baccanti alcun non vietí. 

Gabriel LC/zz'alzrera Cano. Eroíca 55 ext. 3. 

TENOB. I. 

Prole de Calliope ! (l) 
Que na aurea. Lyra magica 

Cantaste Hymnos & Ménoles , 

Que 
-l——-— __._ _L__.. * __ = 

(1) O' Prol]; de Calííope. Entende-te OrfcoHÍho' da Musa 
CalliOpe, e de Apollo , o qual, se avantajou a todo: em cam 
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Que detiveste 

Co' a voz Celeste 

Do Ebro , e do Strimon o curso rápido, 

E da soberba fronte cell-fera 

Do Ismaro alpestre, do íngreme Rhod0pe 
. Roubaste & idosa cºrôa nubi-afera 

De antigas penhas , vetustas arvores : 

Tu qu' amentaste surdas Eumenides (I) 
Hydras (z) , Quimeras , Hai-pias : Gorgonas , 

___... ...—___— 

É 
_ .* : ._.-__ ' ' "! 

———-—.—.—.-_—.— ———-——-—-—-—---—v 

"-_ .— 

_.— 

—-—-.-— 

tar versos a Bacco. Diz—se“ que o som “da sua Lyra fazia detet' 

as correntes do Ebro,e do Strimon Rios da Tracia; atfahia, 

: levava após si as“ arvores , e' os rochedos do Isinaro , e do 

Rhodope, montes altissimos da'sua Patria: adormentou os mon s- 
tros do Averno ,conseguindo tºrnar a ver a sua Esposa Euriª 
thee; depois da sua morte foi collocada entre“ os astros a sua 
harmoniosa Lyi'a. X e Vll'gc Georg. IV. v. 454 , e Horacio 
L. I Ode 12. 

(I) 

(º) 

Eummid'es. Farias infernais. 

. .. . . Caeruleas'qué impíexae Crim'ôus anguís 
Eummidas... Virg. Georg. La IV; v. 482 
.. .. Ferreique Eume'nidum thalaml 

Virg. Eneid. D. VI. v. 280. 
Hydra!) Quimeras etc. monstros" infernais , que povoa—"í 

“o Averno. 

Flammisque armata Chímaera' " 
Garªgem: , Harpiaeque , et fôrma tricarparis amém!; 

Virgc 1511. L. VI. v; 288; 
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E das Tartareas (i) cavernas lobregas 

Tiraste Euridice; 

Sabe que planº de furor Delfico 

Te exceda , e venço no doce cantico , 

* Na Lyra harmonica , 

E ao Lethes (.a) mando teu nome celebre—, 

Quando ao farfante Jacco (5) Thyrsigero 

Ergo Canções insolitas , 

E ao grande , ao Sabio Lafões magnanimo ,— 
Prole de “Príncipes, 

Teço coroas de louvor- imundo, 

Tron-ço fecundo , 

Quª 0 fausto germe-n veceiando 'brota , E 

ª - 4... ' ..... 

(1) Tazªtareàs. Infernais. - 

(a) Lakes. Rio do esquecíªr'nento no Infeí'no , as almas , 

segundo () sy stema da tranSmigtaqaõ , “antes que passassem :: ani-f» 

'mar outros corpos bébiaõ as suas aguas para se esquéC'ercmdo 

Pªssadº. 

'. . . Anima. quiôus altera Fáta 

“Corps-m deãsntur , Lethaei , ad jiumím's andam 

Sabara: Iatices , et Zanga oblivia fatantr 

Ví—rg. EneidsL. VI. v. 713, 

“) Jacca. H'e hum dos nomes, que “se dad a Bacco; 

“o. . Et mystica vamus face/zi. 
Víf'g. Georg. L. I. v. 166.1 

Papaia: Ale-ida. grat—issíma , vin's Jaccízo. 

Virg. Ecloga VII. Vs 61; 
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E-no vasto mundo & 

Com seus immensos anl-ativos dota; 

Tou aureo instrumento 

Do azul, firmamento. 
Hei _66 hoje arrancar : 

E a Lyra que pulso 

No mesmo lugar . 

Por mais sonorosa 

Irei collocar. 

O'Bromio, 6 Numa bemfazejo asylo 

Do triste humano, qu' :: Desgraça acossai 
* Faze. qu' eu possa 

Por novo estyllo 

Brindar o faustó natalícib instante 

Dá nova Heroína; 

Astro brilhante 
ª A quem destina _ _ 

Hum Regio thróno Jove ígni—tonante 

Almo çumo ama—angustia, 

Elexir vivificante, 

De meu peito abri-Festanto 

Hoje os ambitos' devaça ;— 
Nesta vin-va egregia taça 

Consagrada a faustos brindes 
Lena—Silena 
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Do fertil Bheno (I) 

O alma balsamico , rubido , nítido 
* Espanca-tristezas , 

Que nªal'ma titila , . 
Nos olhos scintilla , — 
A "magoa aniquilla , 

E () t'norizal Coraçaô refocila. 

(:) Saboé ! Nictileu , quadoçurâ 

NªarorhatICa doce Huxura 

O teu Vate solicito achou! 

”Rug'inc'ló (,) rbuéas as ”rebeldes vagas 
Entestem recuando furio'sas , - 

Nos Éngfe'méà escolhas , qu' aesoberbàô ; 
Horrisonas procellas tormentosas , 

.o 

"'? " [r. i 

_ . .L :: a_l Jiu. '; A 'L . _, sa...... __.1 _L ' 
__... % |L L LL 'Já-" "' L... 'A --* 

___-_...— 

(I) Rhm. Ou Rhín Rio celêbre,qu'e'nasc'e "nºs Alpes, “e 

corta ós Paises baixos em cuíàs fnaígêris hàsúe ciciliênte 
Vinho. 

(5) 34502. Intéríeçaõ' ,vOz 'de alêgrla usada nos Hyfnúou 

& festa: de Bacco. _ .,. & 

Éwlzéi 84302! 
Obras“ dé Gai'çàõ DYtbyf. Í. 

(3) Rugínda rouca: etc. neste "versó sé vê & Égua ºf!“ 
matvptyo, quê o; Latinos chamaõ Nomimtio. _ j 

_J' 
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Qu' os Euros (I) exacerbaõ 

_ O Globo elhereo abalem. & 

. Botas (2), foucos torvõ'es rufandoº estalemc 
O creSpo graniso 

Inunde improviso 

Os turbidos a'res , 
E Os horiidos mares 
Em 'míl' escarcéos 

Topetem nos Ceos : 

De sombria-ª tyranníca frente“ 

Sobre o carro de gelo estridente 

Tirado com ímpeto 

(5) Por Austros,(4) Africos,(5) Aquiles (6) a'lgidoã 

___-I. J.. :..._ __ __L__..._-._J_ * |1 .. .— _—-__ - 

(1) Euros. Ventos Les—sueste: 
:. . . . et carente nimbas 
Ocyar Ema. Horat. L. II. Ode tó. 

(º) Rm: ,rO'Wt ete. perfeitamente se vê nato vem: 
figura OllomatOPCy'a. 

(3) Por Austra's etc. neste verso Coríambícoçuías palavra!“ 
começaõ pera mesma letra se vê a Figura Parameon. . 

(4) Austros. Ventos Sues. 
& .. . . Naya! Auster ' 

“ Dux inqugeti turãidus Adria! & 

Herat. L. 111. Ode HI.- ' "" 
(;) Africas. Ventos Sudoes—te'si u “ 

. .. . Ntc xii-mtu! prmípitçm áfrica“ 
Decqrfantem Aquilaniôus. 

“"ª"“ ªº ' Herat. L'. 'I. ode m. 
(6) Anil“; Voam Nom * 
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' õ gºhdõ invernq, 

Inimigo etei'no' 

Dns Mortae's as:.ome: 

Mil farpas súbtis * 
De frios hostis 

Contra o mundo tomé; 
' Óúê b'u brindando Lafões,, Régia Shi-pé ,- 

Éáro ás Masai ,— e & Deosa (1) qu' émbraça 
Pnea ngd'e, onde as Seers se. enroscaó 
(e.) Sobre a frente da únócula Gºrgnna , 

Naô me assustáõ seus barbara: ímpetos, 

K : Co. 
_ 

-—_—..- 

' 
_:_-._L_L._ ._.-._' *. L 

—— _— —————__.' 

( t) A Dean qu embraça etc por esta Periphrasís se enten- 

de Pallas, ou Mmcrva Deusa das SzienciaS, cuío escudo se. 
chamava Egide ,poi- cima da pellc de hum monstro que o 

tubría ,o auai à Decca matou. Perse'o ae servia deste Eºcudo 
para dégóllar : Gorgo'na Meduza, que tinha só hum Ol'—o , e 

:brpentés po'r cabellos, cuiacareqa eollocou no meio do dito. 

Vê Virg. Eneid. [» VIII. v. 431. 
(a) 36er a frente etc.- Estes versos d'ecasyl abr : esdruxur 

10: 336 própfios para os Dithyrambon Francine Reali , com 

no teu Bacco in Toscanini 
Or qual nem“ em _ô'mífi han-53515 
Jmmôn' tetapesta jí'erísse'm: 

“: de “mi jiu gli orridi Mili— 



(1) Lafões viva, viva & Esposa 

Entre pompas , ditas , fastos . 

E de seus amores Gastos ' 
Viva o caridido penhor. 

TENOR I. 

(º ) Carreguem—se os canhões de rubra polvora , 
Por tempos tres se faça hum fogo tríplice; 

Honra-se o invicto Heróe Lafões benefico , 

_ 
AA.-l ' _L 

-- . '“ 
__. 

-—-—- 

(1) Lafões viva etc. Estes versos chamaõ-se“ de'-redond'í. 

lha maior: a sua belleza consiste em terem a' terceira syIlaba 

longa; assim usaõ os Italianos v. g. 

Versa verso que! E:! vina 

Gab. Chíab. 

(º) Carreguzm-se etc. Estes versos endecasyllebos excim- 

xulos; saõ usados por muitos Poeta. Cam. Lus. Cant.- V. 

ort. 39. - = 

' Se nos mostra nl ar robusta , : Mida. 

O rosto carregada , a barba esqualidas 

Bartoloni no seu Bacco em Boemia 

Spremer :aprã piª genervsi í grappOÍi, « 

CW. Qtº. ª— + “ 
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A Esposa nmavel , o renovo .explendido 

,A quem o Fado 

Tem destinado ª 

Os dons mais dignos de encantar o mundo. 

. O atroz Cuidado 

Fique affogado 4 

No roxo fundo 

Da ,.taça evante, 

D'onde Ragu-ante 

Me rouba o coraçaõLieu (Ojucundo. 

TENOR IL 

_Evohe ! Thyoneu; (z) Reverente 

Encha , “.e bebo este vaso 'fulgente 

Do 
. .n._ __ __ 

."— - —Í "T. ' " '—"- ª_— "'—"' 

- (1) Lim. Como já se disse , nome de Bacco tambem se. 

toma pelo mesmo vinho. 

Harat. L.. III. Ode XXI. faHando com a talha diz. 

. . . . Tu Sapientiam 

Curas , et arcmzam jacoso 

Consilium retegis Linea; 

: (:) Thyaneu. Nome de Bacco , Camões Lusíad. Can-t; VI— 

pit. 6. ª 

MS““ 0 mão Thyoneu , que n'alma esconde. 

E Horat. L. I. Ode 17. 

Cm: lidar-t: confunde: Thymms praelia. 
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Do liquor louro , ' 

Que o patrio Douro"(l) 

Por entre frescas pampinosas vides 

Nos racemos crystallinos 

Para brodios perserva divinos. 

Oh suave doce Nectar, 

Que no ethereo firmamento, 

És o placido alimento, 

O geral contentamento 

Das Deidades , 

Quando o Teucro Ganymedes (2) 

A quem tua essencia inflamma , 

So— 

nu.-__ '— L ' .A. . * :D.". ___.._.-_____ ___—._.. 

—-.-—-7-_-_—.- _,._._ . ._.— _,__,_____,_, —_._..-__.— 

( 
——_v '— 

(I) Douro. Rio Portuguez, nasce em Castelha velha, e 

entra em Portugal junto a Miranda , e depois de longas vqu-v 

tes desemboca no 066911110 junto & S.]oaõ-da Foz; ssõoPtiq 

mos os vinhos , ªque seL'Híaõ nas suas margens , nellas Ca. 

mões nos diz , que foraõ os campos Elysíos, 

Do Dextro, : Guadiana o Campo ufãno 

Ja dita Elysia , tanto o continua. 

'Lus. Cant. VIII. oít. ;. 

(º) Ganymed'es. Mancebo Phrygio amado por Jove , e ar- 

matado ªo; Cocos por huma aguia , onde exerceo, depois de 

Ebe , o e meio de Cºpeira dos Deoses. ' 

... . Quin, st Jovi: armigcr ips: , 

Accipit 4 Phrygia jam pocnía Irlanda ministro.” 

. Vall; Flac. In II. Argonaut. 
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Sobre os cºpos 'te derrama; 

Tu ma_gosço naõ 615095105 

Este melico licôr. , , 

Mas eu _tre,mo ó Ceos , que horror! 

Ardem os faxes da cruel Discordia. ' 

Surge & torva Megera () _arrgui-crinada 
Da lobrega morada , 

E estragos , susros ,f aflições dardeia. ' 
Euvolta em sangue a horrenda Morte adeia, 
De exangues corpos alastrando & terra: 

Por duas bocas sºpra Jano (2) a Guerra . 

O' Nnme Nizeno , 

- - - Fe“- 
" T TL- . .. T ——'—1-— _*-—'—-v-'— ___—F—T—VF', _TT__'-_ cri-. '——|- —-—-——— —-.—; rá— 

( :) Megera. Huma'das trés Farias infernaes Alécto , Te- 

llphone, e Megera. 
,. .. Et tartaream nox intempesta Megaeram. 

, Virg. Eneid. L. XII. v. 846. h * 
(a) Jano. Rei de Italia exemplo de Príncipes perfeitos; 

foi reverenciado em Roma como Nnme: pintavaõ-no Com 

duas cabeças, e a declaraqaõ da guerra em abrirem-se aspar— 

ta: do seu Templo. 

. ' Virg. Eneid. L VII. v. 610; 
Nª: custas abrir.-tit limin: Janus , 

«r.? 

Janina :âWmti-s image. 

— ,, J_ , Virgw 1511. L. V". V. 180. 

' Dizer-se que sºpra a guerra, par. das bocas hç gljuzaõ águelg 

Iª : com qua mma,; : lªma; ameaqavaõ Portugal. 
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* Feliz valhacouto 

Do grande, e pequeno 

_ O teu Veto affoito 

Hab Fteme as iris da cruenta Erynnh (ID , 
Quando ameaçada. 

A Patria amada 

Vê pela: Furia: , 

Que o“ lema çarro de Banana (2) escoliaõ; 

TENOR LL 

Lygia guerreira , quem profano intenta' 
Com sacrilego ferro 

!Ieu nºbre nio devªm: furíçsol' . 

__ *_*. _“- _. 

"E.“ ;* Citi—r fª" ." "K' '.4. “É; , «Jiu—:": " . ' E .- . .. 'ini- mº-lh “. f'" In.—W- !» & ' T_u .ITH'* .. ...-s— 

(3, ,Erlnnys. Hum'a das Farias, 
,,. , Quais canina Brian)»: 

Vírg. Eneid. L. VII, v, 5705 

ns! TP? Bºm?-? Fªil?! ”Yªn-f, " ª " 
' Virg, Enc-56.13, VII. v. 447, 

(Q) Bçllona. Deosa da guerra irmã: de Martç, 

pp,; jpg“ do Bellman verdadeiros. ' 

Camões L. Ca'nt. III. Olt, 37; 

rªiª? ' ' -' ,,,, Ondo! Bulma çnmntiâ * 

ª : * nomia Sat. III- L'; :, ª— = 

' 
,..., . . H. 

' ª- '1 * 
* J ; & h 
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O lberio (1) atroz Lenô será raivoso? 

Que & juba sacudindo . 

' E as garras esgremindo, 

Famelico rugindo 

Te busca lacerar? 

Ou saõ os feros Gallo: , (2) 

Que no ímpio mal da guerra , 

Qu' em torno assola a terra 

Te querem mergulhar ? 

Baõ todos ,naõ me engano , Epafio! Epafio 
Em meu peito entorna 

A mais ampla doma, 

Que repléta exorna 

A sempre-verde, pampinosa Naxos (S) ª" & 
“On—u 

& _T 
. 

'.:L .--_'--I . * __. ª L..-_...— 
- 

r T—F— ' -.— 

(1) O Iãerló citrªaz Leaõ ; Entende-se Hespanha. 

(2) 601105. O: Frmcezes. 

1h) Naxos. Ilha do Mar Egeo no Archipelago , huma das 
_Cycladgs, onde ge criavaõ excellenteª vinhos , e por isso os 

antigosaconsagráraõ a Bacco: Theaeu trazendo roubadas as fi— 

Íhas de Minos Rei da Creta , Fedra , e Ariadne ,' aportou a 
ata Ilha , e neil: deixou'repudiada Ariadne, Bacco se co.. 

moveo _do neu mal, e a desposou; no dia das nupcias Ve— 

ªnus, ou o mesmo Bacco lhe deu huma coroa, e qual foi ão!— 
[geada entre os Astros: L «— - 

6003331“: arãmtís decadat Stella Mae 

' ' — “ Virg. Geerng, 1. v. 322. 
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Onde entre as serpes do cruel Repudio, _— 

FUga , e traiçoes do bigamo Conserte 

A Gnosia (I) Nynfa pranteando achaste. 

Cuia aurea c'roa nas esferas brilha , 

De corymbos , e pampanos tramada , 

Que assim brindar quero 

0 Heroe que venera 

Por Sabia , e Prudente 

Que espanca valente 

De Lysia o temor, 

TENORIn 

Trôa da hor-renda bellicosa tuba, 

O, funebre clangor nos Lusos Campos: 

Em armas veio & Patria , ó Ceos, que assombrº! 

Lafões de indulto ,naõate serve a idade 

A' testa vôas das falanges Lusas, . 
".E 

"' _; 1- i ª 1 I..- ! 
._.-... .... 

—-—ª-— _-_----—_- ___—___ ...—- ..- .. ;_u 

“"'-_ "- 

—_-_l 

,,- __._._.— " __-.. __ _..._ __ —.-—-.—-_— 

,Mx .thqlaªmqs , Ariadne , tuas , taedasqae jugales 

Qualy“: nitet media faca carona polo. 

Sannazarius Eleg. V. ad Bacçhum. 
(:) Gmsip. Ariadne , assim chamm de Gnosia Cidade de 

Creta, 
_- 

.., Et Quatis Bac-chu: amavita ' 

Ovid— Epist. Saph. Phaoni. 
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E eis sobre Lys'ia de Saturno (1) as em:. 

Bacco perdoa 

Se te desbanca , " 

E se te arranco 

Da frente & c'roa: * 

D'um corvo estanco 

Este cºpo fulgido 

De força magnetica , 

Qu'est' alma fernetioa 
Me puxa , e me attrai , 

Salubro Takai 

Onde entre mil jubilos 

Nadnõ Prazeres , Regosijos nadaõ. 

TIPLEU 

u Venha Carcavelboo , (24) i 

Liatico , Albano ; 

A 
_.— 

——— -- -r-'— *r— '— ' ' 'l— 

(1 :) Saturno. Pai de Jupiter, e gor elle expulso do Ceo, 

reinou na Italia com Jano , .e o tempo do seu Reinado foi 

chamado idade de ouro. , 

. .. . Redeunt Saturnía Regno. 

* Virg, Eg. 'IV'; v. ;. 

(à) Carcavellos,Liatica etc. Especies de vinhos que derí. 

“5 º“ "ª' nºm", ou da: mm que o: produzem, ou no: 
_ frutos de que saõ feitos. 
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Magaõ' , Maçacaõ , 

Madeira , Champanhn , 

Falerno 

Superno, 

Qu'eterno 

Farei no meu Canto : 

Que honrar quero hum fausto dia ,_ 
Que de oliva coroado 

SOJbre Tejo equilibrado 
Resarçio nossa alegria. 

Desce em nuvem crystalline 
Paz divina 

Sobre nós. 

__Manda -.austera. d'Orcó (1) ás fragoas 
Sustos , magoas , 

Damm) atroz. ' 

TENORL 

A” frente de meus Hymnos , 
A quem Banqueia a Eternidade as portas . 

, .. .+ ,, | Agmª 

___—_ v -- ———.—.—|r -.-———-— - 

ª '—-—T': 1 —--—r--——. ' 

(r) 0ch. O Inferno. 

__ 
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'Aguiã (1) aos ares me elevo ali-possante 

Bebo as luzes de Cynthio (z) fulgurante : 
Milhões de esferas sottopostas deixo, * 
'E sobre os astros fulgidos errando, 

eus dons gravo , Lafões , onde fluctuando 
(3) N egras nuvens naõ nublaõ nobres nomes. 

Do liquor Celestial . 
Em men peito alegre entorno 

Este copo fastival; 

Evohe! qu' à terra torno! 

TE'NOR 11. 

Vem recente penhor , progenie ãugusta 

D'um Heroe honra do mundo , 

Qu” eram a terra de Heroinas 

__...____-____ 

--— 

Primisçue in fàucióus orcí 

Virg. Eneíd. L. VI. v. 273- 

(1) Aguia aos ares etc.- Imítaqaõ de Horacio, que na 

Ode II. do L. II. se Gage convertido em Cysne. . ª 
(2) ' Cynthia. O Sol ,ou Apollo “derivado dógnoute Cynthío 

de Delos , onde nasceo. Horat..L. I. Odei 'n. - 

Intansum pueri dicite Cyntíum 

(;) &gras nuvem etc. Neste verso se obsérva perfeitª- 

mente a figura Parameon. * 
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Por ti ferverosa anhpllaá 

Vem gêntil radiosa Hsm—Ha— 

Com fausto iuÍluto propagar ventura“ * 

CORO. 

As gfaças té embalaâ 
0 berço ditoso; 

Eas aUreas Virtudeâ 

No seio mimosa 

Te vem habitar; 

.TIPLEJ 

Este copo dªouro orÍádd 
De suave Malvasia ,— 

D'GIVas bolhas cravejado 

Bébd açorado 

Em Int'lvor ([esm aªfmb dia; 
O'Péan ,(!) E&ohé ,- que espanta! 

. — ' QUaÍ 
. -»-. -. . .--_ ; __ .; -.:'.__ "fg x ' _1 x & _ .*“: - J.;—nl! 

—-————— _——-——-—_——— '_-_—_'——-'— 

(1) PM:. Hymno. que se cantava aºs Deme's, e prin— 

cipalmente aFebo ,- e : Bacco , e tambem Sob'rénodíe' ll! 
Bacco. 

Hear in a]! Mingau éónsmtíng' Pun: ring! 
Pope Lssãy ou ttitiaism.,v. 1364 
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Qual o ignivomo Cofanto , (1) 

Flames arraia o peito meu flagrante, 
E no incendio voraz arde ullulante 

A baça Hypicondria , 

Que em sanha , e furia acceza - 

Minha alma submergia ' 

No: antros sinuosos da Tristeza: 
Fogo os olhos meus dardejaõ , 

As entranhas me chammejaõ ; 

As idéas me trovejaõa 

Evio , a tanto estrago accode , 

Vini-aprenhes; roxas nuvens 
Sobre os labios me sacode , 

Que sô pôde 

Hum Vini—fera diluvio 

Apagar hum tal vesuviq. 

CORO. 

A Jacc'o invoquemos ,_ 

Occoano de graças; 

Deidade benigna . 

JAMA“; .. L. " 'L' , —ª. _lt.31'*.l. 

-—-———-— —— ___—_ 

Felicesque Anima: [adam Panna“ Wentz: * 

« Samantha de Mort Cmt v. (se., 

(') Cºfanto. Monte da India , quê continuamente lanç: 
Chamas, hmmm 
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Que naõ se dedignd 
Enchernos as taças , 

_Qu' havemos libar. 

TENOR I. 

Topasio (1) 1186 tragas 

Naõ tragas rubim , 

Daquelle procura , 

Que excede n'alvurà 

A0 lacteo jasmim; 

Qu'a rar-a candura 

Vou louvar de Henriqueta formosa 

De brilhantes virtudes compendio, 

Conserte amo—rosa 

De Lafões , da sapiencia thesouro._ » 

T E N O B.? II.“ 

Os Risos , os Prazeres ,* 

Os. Goiás voluPtuosos , 
Os Jogos , os Agudos ; 

De 
.- _.... _ . u 

- .E. L... _ __ - - 

“__-_.— Y —--.—- __ __ 

(a) Tapasio. Entende-se o vinho palhete, ou côr do tal 

patio." .. 

Redi no Bacco id Tema::—r . . . .? , 



?!!-f 114; fet? 
De róSas cor'oad'os , 

Ante meus olhos de sombra nublado! 
Soltando vivas' , louvores fastoSdà 

A' tenra Infante de graças thesouro ., 

(I) Pulando . 
Dançando 

A seguillos_ me estaõ convidando. 
º ' . O'Lledo bando , ' 

Eb'rio vo's sigoé 

Porém primeiro 

* Brindai comigo 

0 mil ramo da Planta Bfagantina , 

Que germina ' 

*Regeas vergonteas de esperanças faustaâj 
Fiquem exausta: 

Mil taças fulgidas 
Do liquor placido ,— 

Que—ao ledo mprice _ _ 

L ' + + Ven— ' 

Bei di questa bel'crhmw, 

Tapàsia pigiata in Imnporeccbío etcf 
(.!) Pulando. Esta palavra forma hum verso trínarío 

Bartoloni no seu Bacco in Bohemia usa della, 

Quiz/i , qaíve ]: vigne si p_iMIÍm ' 

De] change 

De] gangs 

De! Inda = 

.—- _... 
.—-—-— ' T"- _"-" 

, . . " 
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.. “Vence na côr . 
. Doce liquor 

Que ao seio gelido 

Da Laponia (1) 

Da Noruega (2) 

Fria Zembla Q) 

r Dá calor; 

Que espanca dáSJalmas dos tiíàtcs viVentcã 
Pai'xões vipeljinas , tristezas pungentes. 

TÍPLE: 

Eptic ºs astros rutilantes 

Vejo as Hyudcs (4) nimbosas , . 

+ , 1 .Hº- 
d..—a.; ª—J __:_—— ———' ___.._.__ —— __ ___-_ 

(:) Lajdnia, Regiao Septenilional entre aNoruega, Sue- 

'cia , e Moscovía', terra frigidíssím'ac 

(a) Noruega. Paiz Frigídissímo do N arte. 

(3) Zemãla. Tina boreal nepal-ada da Masco'via pelo cs-i 

treite de Wal gts , e dêscoberta pêlos Hollandezcs. 
14) uma. OuPiciadcs a 'quem us Làtinós chamaõ Vii-"' 

gilia'e , c' os Portuguezes sm Enrdia ,«zparcccm junto da eau-£ 

da dc Aries, e & b&à-dc Tam, diá'cm que fofaõ as filhas 

de Atlantic , “qm criamõ a Bacco , e este em premio as sabia 

aos Gem, &“ as 1301103011 entre os hsm Vê Hy gim L. II; 

Astr. Poet. * ª:; *- 

Dizcm que trazem chuvas ,por isso lhe chamaõ chuvas”; 

And f em the Plemds frniv'uí *sízowr : danada 

Pºpe Spring the Em“! Panela]. 
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Hóje Estrellas , Nyilfas d'aritês'j 
Entre as vagas mafulhosas 

Os Delfins (|) vejo nadantés 

N,:dutros eyes navegantes ; 

Pelas Vídes pampitiosas; 

Trepaõ heras veceianbes , 
Em que Cissa (2) foi mudadoª 

Ah! se a tantos Deos Binado (5) 

Tens a forma, transtomado ' 
Muda o teti Cantor jocundo 

N'um Tifeu_(4) naõ braVo , : tarifa 

L : Mas 
.! " __ __ (& 

Ora mícant Tduri sapien: radicada jÍam'mi: 
Na vim' qua: H yada: Gra/'as aê iinór: vaca: , 

Par: Bacchi": nuttin: puta!. 

Ovid. Fast: L; V; 
(1) De.lfinj. Iiéíxês defaéêos . dis-sê que Acetea, & 63531“ 

companheiros híndo navegando com Baccci zombáraõ dêllé, 

: este Deos em vingança .a“: con—muio em Delfina Vê Ovid. 

Meth. L. III. . 

(a) Cissa. Dánéa'nté dé Baccõ, 6 seu Valida, inori'endd 
por hum desastre , Bacco o convénteo em hera“, de que ao gde-5 
pois se cercava dondê lhe veio Ja'-nome de Conymbifçro ,poí 

:: chamarem Corymbo: os cacho: delicia. Vê Faust. L. IV; 

(3) Deos Biagio. Bacco duas vem munido como fica dito; 

(4) Tyfl'ª'o 0 maior dois Gigantes, qu: pcmndêraõ' Ci- 
:alar o Geo. ' * 
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“+ Mas sim“ largo, e sitibundo, 
Que beber possa dum servo 

Quanto ' vinho encerra o mundo :; 

Porqu' hum brinde tal sómente 

Era digno, era decente . 

De louvar, Lafões amavel, 

.Tna Esposa incomparavelz 

TO D O S 

.Tua estirpe singular,. 

"' . C O R. O; ª 

Viva JoVe , Bromio vivi: 

,Qu' ás catastasj nos eSquiva 

1. - , 'Das acerbas ainções: 

'Bromio viva , viva Jove“, 

' Que mil bens , mil graças chóvo 

Sobre a Prole de Lafões. . _. 

DÍ— 
b 

__..___ ' ..- A ...E.— -..__ L LA. __ 

Jupiter lhe lançou em cima a Ilha de Sicilia. 
Está Tyjêa deâaixa d alta serra 

Do Etna , qu' as fumam: lança crepitantars. 

c ' * ' ' . , Cnmõe; Las. Cmt. VI. oít. I;. 
: ª Alta jun vas-ti upar em um; Em: 

_ OVldo Fm. Lo IV: 



DITHYBAMBO. 

ÍA'os armas de Cassz'dro. 

! 

Hic dies , 'ãnno redeunte, festus 

Corticem astrictum pice dimovebit 

Amphoráe. , . . 
Herat. L. III. Ode & 

E meus versos inclitos 

A Falange har—monica 

Hoje escolto impávido ; 

. Tu Niseu benevolo , _ 
Lhe arma as dextras vallidas. 

De mil settas fulgidas 

De harmonia insolita , 

E o brilhante Exercito 

De Viçosos' pampanos 

Todo coroado 

Por mim commandade 
Acosse ' 

Destroúeª 

“& 

FIRJ' 
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, Flagelle , 

Debelle , 

Sobpeie , 

Golpeie , 

* .As càtervas murcídas 

Dos mais versos ínfimos , 

Quº intentarem per&dos 

Com seus eccos turbidos 
Profana!“ este dia aventurado 

Consagrado 

De Cassidro aos faustos annos. 

Çonfupdaõ-se , pasmem-se , abismem—se 

. De ouªvir-zme os humanos. 

Que prazer! Do liquor eSpumoso 

De Borgonha ,(1) do Rheno famosa 

Libarei tantos copos gostoso , 

Quantos annos conta 

Cassidro facundo 

Com pasmo de mundo. 

Evohé! que suprema alegria 

.A minha seria 

80 agora Cassidro mais danos tivera , 

Qu” 
__ 

___... .-__.___ 

___— 

(3) Bªrganha.P Província de França,. qúc tem mais de 50, 
lagoas do Norte ao Sul , e go de Leste, ao Oeste os vinhos 

qu; ;;odu; saõ da maior estimagaõ, 
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Qu' os ànnos pez-ados—T, 
Qu' opprimíaõ os hombros Gongados 

(I) Do filho de Chlori, que Pyle regêra ; 

Porque entao“ a vontade me enchêra 

Do liquor divino , 

Que segrega (Palma 
0 pezar ferino. 

Eis , Amigo, começo a brindar-le; 

Se as mãos dadivosas 

Da errante Ventura 

Me naõ enchem de bens qu. offertar-to, 
Mil saudes aoceíta famosas 
Por brilhante gentil Colgadura. 

Liqúor corado 
Naõ quero agora ; 

Venha desse alambreado , 

“Que dá gosto , que vigora 

Os membros tremulos ,“- 

Que presta espiritos , 

Qu' aos frios animes 
Dá novo ardor. 

Evohé !_ que suave liquor ! 

Tu 
._.-...A;— _-—:__. 1 — _- 

(1) Do filho de Chim-i. Entende-se Nestor hum dos Capí— . 

tã'es da Armana Grega filho de Chlºú O Rei do PY“: * Vi" . 
no 300 annOh 
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.Tu naõ és mais grato , Amor , 

Tu n'aõ tens maior doçura, 

Quando entre os braços 

Da Laura bella 

Com potentes doces laços , 

O meu peito unindo ao della , 

Me disfazesº em ternura 

O mavioso coraçao. 
Mas que nuvem ligeira globosa 

No seio me encerra. ? 

Eis me ergue da terra 

Sobre o dorso dos ventos possaotes. 
Chego & orbita d Herschel (I) famosa . 

E mais de Hell ás (2) tres celicas plagas 

(1) Herschel. Planeta descoberto em 1; de Março de 

1781 pelo celebre Alemaõ Frederico Guilherme Herschel. Foi 

visto pela primeira vez entre os comos de Touro , e os pés 

de Gemininfaz a sua revoluçaõ , segundo os meihorcs calcu— 

los, em 82 annos , e ; mezes , : dista Sol o dobro pouco 

mais ou menos dadístancía de Saturno. _ . ' 

(2)_ Hell. O Abade Hell astronomo Real ássistente em 

'Vie'nnà; que em honra de S. Magestade Britanica Gear- 
ge III. , 'e Mr". Herschel imaginou tres constellaqões na Es— 

fera, ? Psalterío de George III , e o Telescvpía maior , e o 

mçnor dc Herschel. 
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Malezíeu (I), .Leeuwenhoek (2), 

Qual de vós me empresta agora- 

Hum dos vossos vidros fulgidos , , 
Já que suba a etherea abobeda , 

Quero ver se o astro nítido 

Tem as fuscas tristes máculas , 

Que lhe achára o trefo Scheinero: (3), 

Se lhas 'vir por Bacco juro , 

Apago—lhas , tiro-lhas 

Para“ mais brilhante , e puro 

Este dia alumiar. 

."Venolencia naõ he , mil Sces divisa,“ 

Eis canjo além dos Orbes! 

Eis toco :: azul esfera! 

Nuvem luzente ,_ r 

' Hum 
_. 

...—L — 
w—-—————- 

_.-..- —-- 

(:) Atalaia. Nicoláo Malezieu Parisiense dado aos Es- 

tudos Mathematicos , eFilosoâcos, celebre pelas descubertas 

que fez com os seus Microscºpios. 

(a) Leeuwenbaek. Antonio Lecuwenhoek nascido em Del— 

ft- Fysíco optimo cortava excellentemente vidros para Mi- 

crosc0píos, comos quaes descobria infinidadcs de insectos. 

(3) Scheineza. Christovaõ de Mundelheim, natural da Sue- 

wa, celebre Mathematica: foi o primeiro , que das cabrio man-1 

cha; no Sol , :. imprimia hum Livro intitulado Raza Ugºsina , 

quç trata deste descobrimento ,' e da íncorruptíbilidade 

do Ceo. 



Hªo '. ' 

$$$-. 15,4 ª... 

Hum pouco esPera 

Deixa primeiro , qu engrinalde & frente 

Da rama frondente , 

_ Em que Cisso dançante afamado 

Foi na morte por Eric tornado, 

Consema, que este almude 

Degraw Malvasia 

ª.Eu beba hoje à saude 
De taõ ditoso dia , 

E que nas cordas de ouro 

De minha branda Lyra sonorosa 
As virtudes entôe de Cassidro. 

O' Nuvem pressurosa , 

Aonde me pnzeste? 

He este , dize , lle este ?- 

Das esquivas Cytherides ( I) 

O monte eXplendido , celebre, e íngreme 

Onde vãamente 

Subir procuroõ 

Mil enfunados vaidosos humanos 

Onocrotalos (2) de canto sinistro , 

Que misturar—se pretendem nos Coros 

Dos Cysnes canoros 
Do 

_—'7 

___. 

(t) C;”: «rides. As Musas assim chamadas do monte Gyn 
theron da Beccia. 

_(2) amu-mm. Aves cujo canto imita ao Zorro. 
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Do manso' Caystro (I) ? 

- Ah! quanto o Sagrado 

Briseu me proteja! 

Lá, vejo sentado 

De Çafu'as n'um throno brilhante 

O Nnme ,que rege 

O luci—roran-te 

Coche do dia; 

Ao dexrro ]nçlp 

Tem coroado 

De immarcecivel louro ªverdeiante 

szsâidro facundo , 
Qu' & tubi—sonante , 

Aurea fama eterniza no mundo : 
Ledas as Camengs (2) 

Cantaõ á “porfia 
(Éra— 

.._._._._._._ ___—___.- _.___._.._ 

-_—.—_—.-_-— ———-—— -——u—-—-' 
. 

—'. ,...—...,..— T,._ W r . ,. —- . , 

(:) C::yszra. Rio , e Lagoa da Asia menor na Cidade de 

Éfeso abundançe de Cysnes. . 

Jam varias pelag: valucres, et quae Asia ci:c::m 

Dulciãus in stagni: :ímantur prata Caystri , 

Virg. Georg. L. I. v. 383) 

(a) amenas. As Musa-s 

__ Altmzis dicezis; mmm: alterna Ccmmenab 

Virg. Egl. I". V. 59. 

A?!” , Cammy: ,tamâem cuideis que cante. 

Cam. ant._VII. oit. 85, 
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Grata: cantilenas 

Ao seu ditoso natalício dia; 

O" tu Calliope (1) D'elfica', harmonica, 

Sabia Deosa que prezides 

FAO Supremo , grato Coro 
Das venustas Libetrides ; (a) 

Manda callallas 

Faze deixallas, - 

As brandas Lyras , 

Os Alaudes , 

Po'rque hoje arrego; 

Abrasado no Bacóhico fºgo , 
O prazer de cantar-lhe as virtudes. 

Venhaõ tres. seis , nove almudes. 

Do gageiro Nectar louro , 

Que produz o fertil louro , 

* Au- 
__ ___-_.— ____ . 

(:) Calfíope. A principal das Musas, que presidia. : can- 
ticos heroícoe , amante de Febo. _ 

VJs (! Calíope, precar , aspirate canenti. 

— Vírg. Eneid. L. 9. v. 525. 

Agora tu, Calliapa, me ensina. 

Cam. Lus. C III. oít. !. 

(t) Líôetrides. Nome que se dá às Musa: da fonte Lio, 
betta da Magnesia , Paíz da Greeta íunto da Thessqlia. 

Nympltae , nos!” amar , Libetrides. . . . 

Vifg. Eglog. VII. v. at. 

1 

l 
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Aurea çumo placido,“ ' 

Que do peito gelido 

Do Britano (l) astuto , 

Do Belga (2) versuto 

Degrada . 
A fera, 

Pezada, 

Severa , 

' Malvada, 

Tristeza 

Cruel-+: 

E qu' ai gente guerreira , que pizâ 

, As terras fecundas , 

Que o Dravo (3) ameniza, 

As magoas- espanca 

E d'àlma lhe arranca 
“Pelas azas tremulas 

0 
* 

___—__.- -—-_——— -_-___ 

(I) Britano. Entende-se os Inglezes pela Bgan Sync 

duche.“ .. -- 
(2) Belga. Pela mésma figura Synedochc os habitadoru 

dos Paizcs baixos. 

(3) Draw. Rio de Alemanha,que tem oseu nascimento 

nos Alpes junto da Aldeia de Innichen na diocese de Sal- 

tzbourg, perto do Tirol , dalli corre pela Corinthia ,qntra na— 

Siria, e na Hungria, recebendo em si muitos Rios consi- 

deraveis até que se esconde no Danubio. 
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Ó palíido , tímido , aítonifd . 
Frio susto arrepiado , 

Que lho gera o maceradd 

Oihomano (1) perfido , 

Com falanges barbaras , 

Com“ perâdias hot-tidas , 

Invasões ªterrificas. 

Péan! que gloria meu peito repassa! 
Esta formosa taça 

Bojuda , crystalline 

Do Eromio apreciavel 

Da Lesbica Metbymna'l (É.) 
D'um sorvo bebo: 

Vaidºso F ebo , 
Vem comigo competir, 

Que de ti me quero rir 

Porqu' hei de Ver , 

Se eu a beber, 

Tu a cantar — 

Me has de exceder! 
Me has de igualar. Mii 

___- M" _- t 
__ _ 

__ 

(I) Ot'bamano. O Turco nome que lhe veio de Othomàn,- 
ou Gram; seu -p1imciroReí,thó de Ortogulo homem ras-' 

tico; o seu grande valor o elevou indignidade de Rei.;“morreu 

em 1326. 

(2) Me!.bynfrzd. Cidade de Dcrbos , onde ie enava excellen— 

te vinho.. 

__— 
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Mil bens , mil graças Ichov'aô 
Em ti , famoso dia . 

Jámais v'enhaõ roubar tua alegria 
Glaciferos chuveiros , 
Cerrados nevoeiros. 

N anca do rouco ti-oador provaõ 

Ouças triste , e pavfido 
Rebombando o creplto 

Nos rochedos concavos , 

Quando «goi-tadas por feroz mtas , 
Ruem as rotas glomeradas núvons, 
Vibrando contra & lamentosa terra 

Trisulcas frentes de azulado fogo.; 
. Mas quefõhusma aligera 

De“ meninos trefegºa 
Ante mim i'evôa! 

Hydra virulenta, 

Que asanhada com silvos rhedohhos 

Investir-me“ intenta , 
Entre si preza tratem risca—hos ; 

Ah! bem vos conheço 

Meninos traidores , 

Vós “sois ds Amores ,“ 

Flagello da gente 

Essa dita horrorosa serpente 
He a partida , triste Lembrança' _ 

Das 
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*Das Traições , Tyrannias , Rigoréã 

De Jonia periura. 

Xou pequenos voadores; 

Naõ venhaes neste “alma dia 

Perturbar minha alegria : 

Colhei myrtos , colhei flores ,; 

Enlaçai verde capella , 

E com ella 

Adornai a fronte linda 

ª. De Theorinda - .. 
_ Virtuosa ; 

.De Cassidrp cara Esposa, 

.Vai , l_ouçaõ Ganymedes Solicito , 

Tram-me rapido 

Da pingue Malaga (I) 

O liquor triino, 
Que prezo, e estimo 

Tanto 

. Quanto- 

Prézo da minha encantadora Analia 
— _ Os beijos furtivós , 

Os ternos agrados, 

Q rosto- jocundo , 

I 

* 

ª ' ,: 
1 

_d. .. 
...—.— __...- ___-._.- 

(1) Malaga. Cidade maritima no Reino diGranada ,fa-n' 

moca pelo: optimos vinhos que produz. 
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ao“; 
O genio amoroso ,, ' 
As graças brilhantes .- 

Por quem seu no mundo :, 

O mais venturoso _ 

Dos ternos amantes . 

QUe servem Amor. 

Que lautissimo , doce liquor ! 

Milhões de Orbes , de Estrellas Hammigeras 

De cores diversas ' 

Naõ vejo dispersas 

Pelos ares sem ordem vagandoã 
Eis os cºpos ligeiros saltando, 

A casa de roda; 

Tá a- gente que veio anda toda 
Ora aqui , ora alli baqueando. 

0h ! Nyctileu , 

Quanto he potente 

O liquor teu! 

Só felizmente 

Eu lhe resisto: 

Mas que fazes, ó Namen , qu? he isto?, ' 

N 'altiva frente 
Pães—me d'Hermes (I) o alado gallero. 

* M Coª: 
.l._ __ ___—H. __ ., 

... . 

(I) Hºm-fo Mercurio , Nuncio dos Deon: trazia na cabe.“ 
ça hum capacete alado chamadq Galexo , nos pés 4 ala., que 
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“Comigo tabs graças; 

EpaHo , naõ quero. 

Eis maligno outro damno me íraças , 

A cabeça dos hombros me tiras ,, 

Aos ares ma levas , _ 

E os astros mil veães com ella regiras! 
Se eu fora de- Foroo (I) 

A tha malefica 

Angai—coma , rab'ida .* 

Que do horrivel Orco 

As entranhas defende severa ' 
A gente dissera , 

Que tu Bassareu 

Eras o louco atrevido Perseu (a.) , 
E 

&. ___—_— —-——— ““ 

_———-— 

se chamavaõ talares , e na maõ huma Vara com duas cobras, 

e duas azas a quem davaõ o,” nome de Caduceo. 
(1) Forca. Paida Gorgona Medusa , a qual Minerva casª 

tigou mudando-lhe os dourados cabellos em serpentes horrí- 

veis,c eagora he' hum dos monstros infernais. 

Tum varia: pasta:, nª manstz a horrentia Ditís 

Semifí'rumque genus Centauri , et Gorgoncs at:-ae. 

Sannaz. de Part. Vírg. L. 1. 

(a) Perseu. Filho de Danae e Jupiter, por mandado de 

|Polidetes seu Padrasto“ cortou a cabeça a Gorgona Meduàá“, 

e com dia veio voando , por ter os mm:: de Mercurio, até 

cas; de seu Padrasto. 
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E bem feito esse aleivé seria; 
Já que fazes de mim zombaria: 

Mas :, N unien perv'orsó', 

Se naõ me consentes 

Encher o Uniúerso 
De a'ssombro , d' espanto 

Co' as vozes cadentes 
De meu ledo Canto ,. 

Ao menos , Oreu , (1) 

Como dêste aHições inclementes 
Co' as ,tyrannicas , rabidas Thyades (2) 

,Ao sacrilegq sobriclbu-Pentheu : (3) f 
2: Cas— ; 

(l) Ciên. Nome de Bacco activado dos montes em que 
te faziaõ as suas féstas , “& Sac'rafícíbá. * 

(2) Thyades. As Baccantcs 

.Fas pervícaces est mihi Tbyada 

Cantam.... ' __ 

Horac. D. II. Odê I,; 

. . . . Complent ululãtiãus auras 
— Thyades 402458 per sua volta camis. 

Ovid; Fast. L. VL" 
(3) Penthem. Rei de Tébat,Elho de Exíon , o Agave, o 

"qual por querer prohibír as festas de Bacco foi despedaçado 
pela: Baccantes, e o seu Palacio arrasado. ' 

. ' . . . . tech: lºcalizei. 
Disjccia non Iwi ruína. . 

Herat. L. 11, Ode 192: 
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Castiga , 

Fustiga 

C'o Thyrso Rondame . 

A todo o vivente , 

Qu' intento 

Depois da eu callado , 

lem respeito a meu Estro Sagrado ,_ 

Os famigeros annos ditosos 

"" De' Cassidro tambem decantar. 

Se este gosto me comprires ,— 

E T 'a cabeça orbi—vagante 
_ Outra vez me resarcires! 

Com Vermelho , ledo rosto 

Juro ao Ceo , ao Ceo brilhante 

De faier-te a honra , o gosto 
De aureos hymnosje cantar. 
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“M“ M - ._- 

DITI—IY'RAMBO. 

ZA Celia. 

Hace/zm reçoz't les rvz'ctz'mes (!*Ámour , 

Mr. Bernard. L'arc d' Aimar. 

Chant. III 

C Havendo estragos Orion (I) ensiforo, 
Investe () mundo pavido; “' 

Reveis Erementes vórtices, 

—Procellas rhil horrisonas 

-Compõem seu bravo exercito; 

.. _. ___2__._ ...-_ _______________ ...—__ 

._..— 
___—___ 

( :) Orion. Constellaqaõ Celeste Meridionaltcomposta de 

17 Estrellas principais , que ngraõ hum homem “com huma 

espada na maõ: ' 
Ovid. Fast. L. IV. chama-lhe , mstfen. 

Ensifer Orion aequore menu: crf! 
Igualmente Camões Cant. VI. oit. 85. Lvl. 

De quem fbge (! ensêftro Orienta. 

E Sannaz. de Part. Vng. v. 125. 

Amataquc (mis Mancitur On'mi. 

& 
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Nao longe o Inverno revoltoso assoma 
Batendo as azas frigidas , “ 

Rugem-lhe em roda tormentas rígidas .- 

E & porta—gelo emaranhada coma 
Erriçaõ—lhe enraivhdos 

Nordestes as'sanHados. 

O bruma] tempo agoirando 

Dos Bifeos (1) alcantilados 

Em confuso”, vago bando 

Vem piando 

Bubros frios ouriçados , 

A's pungentes azas dando. 

'Ah! Celia amavel, que somos victiªmas 

De seus immanes ímpetos , 
_ÍVolveu-te & força das crueis rajadas 

Os brandos membros tremuloa. 

As faces carmesins , as mãos roxeadas. 

Que faremos? 

Como & fria estaçaõ fugiremos? 

Eia ledos & Bacco brindemos 

Do seu Pero rigor zombaremos. 

Aqui temos 

Longo eSquadraõ de gravidas bºtelhas 
Qu' 

: _.— 
I'U'_ —-——————l.— _I'_— I ! 1. - ' 

(|) Rifeos. Montes altíssimos da Scythia , ou antiga Sat- 

Ihacia açoitados de perpetua: ventos. . 
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Qu'as bocas vermelhas 

Tem inda arrolhadas: 

Destapemo-las , 

Despejemo—las , 

Eis já salraô as rolhas/!. 

E envolto em alegria 

Tres copos coroados. 

Já véjo, ó Celia , de espumosas bolhas. 
As Orgias (1) celebremos: 

Evohé ! Peian ! Cantemos ; 

E cªos braços enlaçados , 

Ledos brindes revezados 

Hoje & Bromio tribute-mos: 

Qual de nós libar primeiro 

Do seu cºpo () Nectar puro, 

Tome posse do terceiro. . . 

Evohe! que fui eu mais ligeiro! 

Por mais qu' afane , 

Celia formosa , 

r" 

Por apartar-nos 

A Sorte aveça ;* 

Naõ ,te pareça , 

, ' Que 
_. ..... ª... _. 

“___ ___—_.— 
___—_ 

-—.-—— 

(:) Orgias. Festas de Bacco ; nome Grego dado antigua-: 

mente a toda a especie de Sacrifícios. 

Inter sacra Deum nacturnique orgia Bacchi. 

Virgº Geºrg—“L. IV. Vo 5211 



ã'é 1.168 fita-í 

Que separar-nos . 

Ha de— poder. 

Já mais o liquor placido 

Que do almo Dionyso (1) perfuma ós altares 

Desaloje cruentos pezares , . 

Cuidados mortíferos , 

Bemorsos anguiferos 

Dessas almas obtusas , vulgares , 

Que de nós murmuraõ, . 

Que brutais procuraõ 

Hum lãço desatar , qu' a sympathia 

.A 'nossos ternos corações forjára , 

Que protejo & razaõ , qu' o Ceo ampara , 

E mais aperta Amor de dia em dia. 

Eis a mente veloz se anuvia ! 

O peito me enfurece 

Fernetíca alegria. . . . 

' ' Evan (2); que me parece , 

Qª' 

(1) Dimyso. Ou Díonysíus, nome de Bacco derivado de 

Dia Deus, e Nisa , ou Niro Cidade que edificou. 

Dionysan Indi existimant 

___-________._._____. ...__ ___-_-_ 

_————__.-_— -———— -—-'—-— —-u-— ———— 

Auzon. 

Te Dionyse pater- cºmiam: Semelcia prole: 
Orph. in hymn. de Bacc. 

(e) Bean. Voz das Baccantes nas festas de Banco. 

Cai Bacclzaq orgia “kªren: , tt carne:: "“da: Cºmediªn: Sa- 
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Qu'em sanhpdo Leaõ me converta. . .f 
Naõ me alucino'., he certo , . 

Hispida juba na Cervíz. me ondeia. . . 

Garrªs. crueis ,' rompentes... . 

Sanguineos olhos , aguçados dentes. . . 

Ebrio furor me presta. 

De me ver minha Celia naõ fujas 

Que & Niseu (1) na [ígura imitando 

Quando . 

Ao Tonante Jupiter :: f— * 

Os Gigantes barbdros 

Deslhronar pretenderaõ sacrilegos 

Aquilnõ (2) tymnníco 

Hei de atáçalhar. 

___—___. __... 

-—- —--— —-.-— 

cra fãn-arc initiarztar, Evan Evan conclamautes , quae vox a.f- 

pirata , seccurzdum exquisítm'z Heórmzaram Zingaam fanzineí 

«mas serpmtem significa:. . . . 
..! 

Busch. Prnepar. Evang. Cap. V. de arcanís myster. Gent. 

_ (l) Qm: a Nissan etc. Quando os Gigantes “quizerzrõ es- 

calar o Ceo Bacco tomando :.1 figura de Leuõ os destruía , e 

precepitou :; Rheco. Herat. L. 11. Ode 19. 

Tu cum parentis Regua per ardztmn 

Cohars Giganta": scànderet impia , 

Rhaeczmz retarcisti Leoni: 

Unguilms , harríáiliqzze mala. 

(2) Aguilaõ Ou Aquilo vento Norte. 
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Mas guarida , que estou proHígado 

Da caterva dos horridos Euros, 

_.Dá-Fme () Celia , huma taça depr'é'ssa 

Do liquon de Bordeos (1) qacarado , 

Possante, 

Brilhante , 

Cheiroso , 

_ Gostoso , 

Que envergonha ao Balais (z.) rutilanto 

No rubor , no gentil luzimento ,. 

Qu" intento 

Vencellos , 

“ Prende“ os , 

Prostrallos , . 

Deixallos 

Sem vida. 

Quando a taça me dás Celia querida , 

Naô he mais engraçada, 

Que tu a linda Aurora,. 
f De— 

-—_-___— . __ _____.______—_ 

.. . . “. T 'r——'——r 

(:) Bordas. Ou Bordeaux Cidade. de. França junto ao“ 
Rio Ga-rona cabeça da Província de Guienna , onde nasce Opti— 

__ 

“._.— 

mo vinho. 

(2) Baíaís. Pedra como rubim muito brilhante. 

De Bafais , : Safira o sofia dm'a 

Formam Imm jaspeado transparente. 

Ulyss. de Gabriel Pereira de Castro Cant. I. oit. 17. 



De. luzes coroada 

No rutilo Oriente. 

-Da fulgida carroça apavonnda 

.— Os frisões auri-roxos- 

Co' Hagello de rosas. castigados , 

(I) Naô tem mais graça. . . 

Mas venha , a' taca ' 
Evohé! bebe hum gollo primeiro , 

Que mais gosto maior forltaleza 

Acharei no qunor lisongeiro , 

Que das almas alija & tristeza , 

As marroas suaviza , 

E as rebeldes paixões tranquiliza. 

Oh' . naõ vês , Celia mimosa , 

Apinhados 

Pelo fniso da taça ' formosa , , 

Em tumulto os Amores damninhos, 

Debruçados 

Dan— 
_ 

_— ..“. 
—|— —-'— 

_— *. 

.F.—.*.“ —v-—-_.—..—— 

.— .. ...—__“...— 

(I) Naõ fem mais g"..mça . . . Mas venha etc. A esta sus- 
penlªaõ de sentido he que os Rhetorícos chamaõ A posmpeses , 

ou eticmcia. Virg. ]Eueid. L. I. v. 139. nos dá hum ele- 
gante exemplo , quando Neptuno indignado brada. 

Jam Caelum , termmque meo sine nxmine ventí 
Minere, et tantas audetís faller: males. ' 
Quo: ega. . . . sed matas pmestat campana; fixadas. 

E Camões Lus. Cant. II. oit. 4r. 
.M'as moura em fin: nas mãos da bruta gente, 
Que pois eu jiu'. . . . : nisto de mimosa etc.' 



Dando sorvos, piscando os olhinhos .? 

Olha alguns, qu' embriagados 

Com semblante furibundo 

Dentro olhando a prºpria imagem , 

Querem dar-lhe , e despenllados 

.Percipitaõ-se no fundo : 

'Do marulho, e de"-voragem 
Os "mais Hcaõ salpicados , 

E as cabeças sacudindo 

Dos “parceiros se estaõ rindo. 
All! Celia , Celia amada 

A, pressa agora Impina 

.A taça crystallina , 

Se queres ter Amor : 

Porém se és meiga, 

Terna , constante , 

Fiel amante , 

De que te serve 

Este liquor. 

Silencio ! silencio! ninguem me perturba , 

Alto influxo a cantar me afervora: 

Já tomo & ebórea Cithara; 

Para a referta impavido 

Vos desafio,leves Meonides ; (1) 

___-___— —— 
_... 

—-—-——-—- —-_.—-_-_-.-__.-._. ___—- 

.. 

(:) Maitres. As Museu. 

___—___ 
__ 

-._- —..._-.-_.1 “__-r—FT— ""-' "" 

.405- 
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Sois poucas , 

Sois loucas , 

Sois roucas ; 

Meu canto vence-vos , deixa—vos tremulas 

O vosso he languido, barbara , frivolo , 

Ah! Vinde ligeiras ser minhas emulas ; 

Porque' meu estro altívolo 

Como (1) ás filhas fizeste de Pierío, 

E às gentis Acheloides (z) argutas, 

Se cantar intentardes comigo , 

.V os fará deste arrojo em castigo._ 

Eia das frias Orcades (3) 

ª_— .. ._.—___— 

-..— —-—- —'———-—-—— —— ——-v—-.—————- _—-— 

Facilesque vacat pariter studioqae , lacaque 

Meanídes. Ovid. Met. V. 

Tu mihi , seu dactas per-carris Palladis artes , 

Maeaniaeque; . .- .. Sannaz. Eclog. V. 

(1) Cama ds,/ilhasfyste de Pier-io. As Elhas de Pierío 

querendo competir com as Musas Ecaraõ vencidas, e em cas- 

tigo do seu arrojo as vencedoras as converteraõ em pegas. 
A Vê Ovíd. Met. L. V. 

(a) Acheloides. Eraõ as Sereiàs filhas de Achelôo, e Cal— 
l'iOpe , quando Plutaõ roubou Proserpina , as Acheloídes, que 

eraõ Nynfas desta Deosa, pediraõ azasa ]ove para a procura- 

rem, mas competindo com as Musas estas as depennàraõ, e 

castigáraõ. .L 

Vê Ovíd. Met. L. V. 

(3) Orcaln. Ilhas do Occeano ao Septemtriaõ da Escocia 
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O almo sumo vilígineo 

Tragaõ-me & pressa , que nunca embriagd , 

Que pretendo cantar dignamente 

0 vencedõr potente _ 

Dos fulos Povos da Memnonia (1) “plage; 

Delíro! naõ , eu vejo 

Esquadrões horridos , 

Turmas armigeras 

Nos campos bellicos , 

Movendo escandalo 

Aos Numes Colicos, 

836 os Povos barbaros 

Da Zona (I) Solígera , 

Que no carro luminoso 

Vem Titaõ (3) fÍammÍ-crinado' 

x &. Quad-= 
———-— *_— . _— _._.__.. 

';:Hrm'a-se , que o vinho destas Ilhas por mais , que se beba, mô 

embebeda. 

Vê Camden. descript. magnae Britann. 

(x) Memnanía pluga. 0 Oriente assim chamado de Memnon 

filho da Aurora. “N este Paiz -foi onde Bacco fez- as sua: maio— 
yes conquistas. , . ' 

' * Vê Cam. Las. Cam. 1. oít. 30. 

(':!)- Zona Saligera. Ou Zona tórrída he aquella parte da 
esfera comprehendída entre os T1 opxcos de Cancer ; e Ca— 

pricornio. 

( ;) Timã. O Sol. 



$i, ' . '...-P 
NI NI- ?oã 17; ..e-. 

Quando já meio acordado 
Faz ao dia perguiçoso 

Despertar do claro Ganges (1).- 

Dôr he vêr entre, as fuscas falanges 

Como aqui , ealli guerreiro 

Évio ligeiro 

Toma & setta , arma o arco , aponta , mate, 
E as tímidas Cohortes 

Com repetidas mortes 

Soberbo desbarata. 

Do falerno purpurino 

De Mareotis (z) famosa 

__ ..L .___._ L l'e' ...—LJ— ___—1 __ '._ : _..L______n._ _.t .— 

Nullús adlmc mundo praebebat lamina Titan 

Ovid. Meth. L. I. 

a . . . . . ubi primas crastinzzs artns 

Extuleri't Titan radíisque retexeri! Orbem. 

Vírg. Eneíd. L. IV. v. 118. 

(x) Ganges. Rio da Indiao mais cºnsideravel do Mundo; 

chega a ter; milhardelargomasce no monte Dalnnguer, 

nos confins da Tartaria,atravessa oImperio do Mogol , eme- 

te-se no golªfgõ de Bengala. 

(a) Maracás. Huma parte do Epyro onde se criava CXª 

cellente vinho. Virg. falls deste sítio nas Geergic'as L. II. 
v. 91. ,; 

Suri: 'I'ímsiae altas , Sant et Mareafides albac 

E Harac. L. !. Ode 37. 
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Encho hum cºpo crystalliud 

Eilo he teu, Celia mimosa, 

Aceita—o ,“ 

Empinn—o , 

Esgota-“O', — 

Que eu mais dois encho ligeiro 

Deputra especie mais gostosa ; 

Que liquor tdõ lisongeiro! 

Na tiva côr excede ás vivas brazas 
Dois cºpos tenho, 6 Ceos! Saõ duas azas! 

Deixem-me, 

. Larguem—me , 

. . . Naõ me segurem qu' as forças me quebraõ 

Eu subo ás amplas Regiões Sidereas : 

Ver pretendo se os Numes celebraõ 

Lá no Olympo (1) tembem Antisterias (2) . 
Evo— 

.i— __ _ L ' I. _— 
' 

__ _.-_-_—_-_-_.— 

Mentemçne Iimphatam Mareatico 

Redegit in veras timor“ 

Caesar. . . . 

(1) Olympa. Monte altíssimo entre Macedonia, e : Thel— 

aalia , consagrado a Jove: toma-se pelo mesmo Ceo. 

Fia va Ceres alta neguicquam Spectat aíympa 

Virg. Georg. L. I. v. 96. 

(1) Autista-fas. Festas que os Atheniemtes fazíaõ pela 

primavera no mu chamado Antisterian, enjoy—ml, e todas 
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Évohé! Sacro Osirisoj potente! 
Náõ ha vinho que mais me comente 
Nem que tanto méus' Olhos deslmnbiªd 

Corno d do Rheno, ' 

Suave , ameno : 

Nem hum vislumbre 
Tenho ágora“ dos negros cuidados; 
Que turbaVaõ i'ne'us dias alugados.» 
Saboé! que furor me tr'anstorná! 

Socco'í'raõ-mé , ajudem-mô 
A subir té á boca estai doma: 

Quero empinalia, 
Quero ÍibaÍlaf; 
Quero esgotalla * 

Em honra do Nume Thyrs'ígei'o , 
Que as magoas adoça; 

A rugadà velhice re'moça , 
E qu' açaima o's Pez'ares Crúento's; 

N gd- 
- -— __ _: 

as festas de' Bacci) ti'nhaõ e'sté nomé. Vê Matcóbío L. L 
Cap. 14. 

(x)“ Osiris. Nome de Bac'cq ho Égj'pto”. 
' Te canil“ , dique swim puões mir-timªº Ójz'rz'm'. 

: Tíbul. L. I. me;. 7. 
Ogigia me Bacchu'm «uma 

* mirim [Egypmm puta!. 

' * Antonia; 
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Zunaõ ' ferozes desavindos ventos ; 
ToIdem—se os frios ares ; 

Rebemtem nos recifes pedregosos 

Negros revezos mares ,- 

Troem roucos trovões estrondosos: 

De horror na esfera escura 

Os lentos passos mais ligeiras movaõ 

Elice (I) tarda , e a tarda Cynosura (2) 

Que nunca as aguas de Amphitrite (3) provaõ. 

Com fragor horrido 

___._._ __ _ 
... _..- ———- .._._______ __ ___... 

(r) Eli—c;. A Ursa maior tambem chamada Callisto , he 

huma constellaçaõ boreal , que parece girar em torno do Polo. 
(2) Cynasum. A— Ursa menor. Conta a Fabula , qne Cal- 

]ísto sendo vioíada' por Jove de quem tivera hum HIho cha- 

mado Arcas, excítou os ciumes de Juno , que a transformou 

em Ursa: Arcas sem a conhecer, hum dia na caça , a quiz 

matar , ]ove impedio este parricidfo convertendo Arcas tam-« 

bem em Urso , e collocou Mãi , e filho entre as Estrella: 
jnnto do Polo :* Juno por se vingar pedioa Thetys que nun- 

ca as deixasse banhar nas suas aguas. Vê Big. 1... L— Fabul. 

177. 

Vimos as ursos a pesar de Juno 

Banharem-se nas agoas de Neptuno 

Cam. Lus. Cant. V. oit. 15. 

(1) Amphitrite. Deosa do mar mulher de Neptuno: tem 

se pelo mesmo mar. 
J 

OVido Methªm' II 
& 
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Das encontradas nuvens nímbíferaã 
Chovaõ trisulcos , tortuosos raios : 

.Ecco (1) fragUeira tresdobre & porfía 
O horrisono ribombo 

Na ouca penedia; 

' Qu eu rio , e zomba 
Dos soltos ventos , 

Revoltas mares , 

Travões ruidosos , 

Raios trifurcos , 

* Eccos medonhos, 

Eresupino 

Hum grato almude 

Hoje,.á saude 
, Ledo lhe imp'índ. 

' Evan! Que Vejo eu sonho! 
Eis se me antolha * 

De Baccantes hum bando risonho 
Celia , que fazes ? olha . a a _ 

N 2 Naô- 

IV:-rc ôi-acízid Zanga 

Mrgíne terrdrmn por! cªncela! Amp/:'itritc'; 
(:) Ecca. Era Nynfa amante de Narciso , escudo dªs- 

prezada por elle, se óccultou entre as penédías, onde de m .- 
go: morreu, e foi convertida em pedra. ]unó lhe tirou o uso 
da falla e'm' castigo de' a querer illudír com Falsos contos, e 
mandou, que“ só tcpétísse o quê as OUthS dissessem. 



Naõ esCutas o som nos fundos van“. 
De tubns clangorosas , 

De roucos ataballes , 

De stridulos pandeiros, 

De Anafíz, de buzinas esPantosas ? 

*Naõ vezzcomo ligeiros 

De corymbos , e parras coroados , 

Dos crespos silvados 

Das lobregas grutas 

Com terras de Líeu nas mãos hirsuta!- 

Saltnõ (1) silvicolas Satyros (2) sofregosg 

As plantas ”caprinas leves trocando ; 

E o desenvolto comi—pede bando 

Naõ ouves cantando 

O' Bacco Evohé! 

Que refusas! vamos 

De Niseu às festas , 

Ás testas. 

Ginª 
.|.—_ “___—_ _— _. .L— _.L 

_... 

(t)” Saltaõ etc. Neste verso Coriambico, se observa a. 6- 

gura Parameon , e a Onomatopeía. 

(2) Satyros. Deidades campestres cornígeras,com orelhas 

asininas , e pés de cabra: acompanhavaõ &. Silcno , e a 

. . . et aum 

Capripedum Satyrarum acata: 

Borat. L. II. Ode 19. a_Bacco; 
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Ciniamos 

De verdes“ pimpolhos. . :." 

Mas que veio !ªdois Eus (1) , duas Golias! 
Evohe ! Numen Nisene , 

Que meus olhos obumbrados 

Fazem-me , tornaõ—me 

Os presentes objectos dobrados : 

POis naõ he por estar vinolento. 
,Que dita! que portento! 

O Destino endeosou-me 

Em Bacco transformou.!ne , 

Sou Bacco , e naõ duvidas. .. 

Das verdejantes vides 

im mim o Nome adora, 

Agora 

No Sactosanto Nectar me embriago. 

(1) Dois eus“ etc. Entende—se que vejo aminhá figura du- 

plicada como se me visse a capelho , ou tomasse a, minha 
sombra por outro eu, effeíto da vinoiencia como se vê 

nos ºutros quatro versos seguintes: Em quanto ao dar ao pro- 

nome eu o plural em , entre varios exemplos que podia alle- 

gar, exponho estede Heitor Pinto no seu Dialogo da Reli- 

gíaõ Cap. m. folha 61. v. Edie. de Igor. Em mim luz da;: 

Eus , e isto Im em todos a: homens, hum segundo « cam , me 

tra segundo O espírito. . 
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A azul Esfera 

, Veloz transago 

Por mim , Celia gentil, hum pouco espera ,- 

Qu'a Jove revôo fulmini—potenle _ 

Para- que lá ,no Olympo fu'lgente 

A D'um throno I'uzente 

A posse me dê. 

Caos ! qu' em ,prazerés ardo !“ 

A Deos Celia: naõ tardo. 

Peian , Bacco !. Evohé. 

A'D'VER TENG'I'Aa 

0 ter líavída quem júlgasse , naõ" sólque muito: dos versos 

destes nzeus Dithyrambos eraõ- duras , : errada.; ; parque na? 

coincidiaõ enz'acanlas , emma—a de syllàbas com as que selusaõ 

trívialmente , mas tambem , que eraõ fictícios , : ªarlvitrarias 
os nomes , que 'nelleyvem conhecidas na'ilíythealagia, Historia, 

Geogmja , Astronomia etc. e a querer eu satisfazer , ainda mes- 

mo aos Censor“ (festa China para me poupar ufc criÍicas jílhas 
da pouca intelligencia , que saõ" as“ mais _f'requentes , fôra? as mo— 

iívafque me obrignmã « estrever esta: nota: , explicando , : au— 

thorimnda com exemplos—'de Autíwres Classicos , e conhecidas , 

ainda as causas mais sabida; e usuais , que tudo lze pouco para 

illustrar , e pôr termo ris censura: do: que dizem mal porque - 

nª? (Mandem. ' 
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O TEMPLO DE GNIDO. 

A molle cama de rosa: 

0 fqouxo Morfeo se erguia, 

E dos cem filhos cerca_dó , 

Sobre os Humanos descia. 

Eu minha Annalia tyranna, 

Pensando nos teus rigores , 

Pranteava & desventura 

Dos meus infaustos Amores. 

Eis que hum aligero Somno 

Em torno de mim voava , 

E das narcoticas Hores 

Minha frente coroava. 

Logo junto—de mim veíó 

Hum terno Menino alado, 

Em cujq lindo.? semblante 

Brilhava hum risonho agrado: 

Pu-i 
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Puxnnzlo por mim , diz ledo: 

&: Eia mortal , vem comigo, 

» Vem ver Annalia , qu'intento 

9) Ser brando humº hora comtigo. » 

Plumosas azas me presta ; 

Ambos os ares cortá'mos . . 

Taõ leves, que aos leves ventos 

Após vencidos deixámos. 

Sobi'e & màgestosa Gnído 

ªNosso vôo SUSpendemos: 

E às faldas dé hum fresco monto 

Com brando adejo desdemos, 

Crespa murta , Paâas rosas 

Toda a terra tapizavaõ , 

Por entre as quaes serpeando 

Mansas aguas murmuravaõ, 

Nisto o meu Guia se occultag 

Dizendo-mo » Eis de Accidalia 

» O sacro monte; aqui pódes 

. Vçr meiga comigo Annaliáç 
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Logo subo á fresca cima, 

Nelld erigido contemplo , 

Topetando co' as esferas 

Da- Deosa o Sagradº Templo. 

Corinthias altas columnas , 

.A faxada guarneciaõ ; 

-Em grossos quicios fulgentes 

Eburneas portas gemiaõ. 

Chego ao atrio sumptuoso ,, 

E a penas os lares piso , 

Da mageslade que vejo 

Assombrado me divisa. 

Fulvo metal reluzía . 

Nos soberbos alizares ;. 

De gemmas se adereçavaõ 

_Os thuricremos altares. 

Pelas douradas paredes 

Em quadros dºalta memoria ,, 

Da Deosa se contemplava 

(roda ª lisongeira historia.” 
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Nos Frygios campos se via 
Meigo o semblante formoso, 
Nos braços terna apertando 
O Pai do Teucro piedoso. 

N'outro quadro ao tern Adenir 
Sobre seu collo arnír'nía: 
E as roscas faces imberbes 
Com vivo ardor lhe beijava. 

: 

Em tqrno os meigos Prazéres 
.Voar se víaõ gostoso; , 
E os Zerros entre os ramos 
Suspirarem d'inveíososc 

Em fertil gramínea "monte“, 
Que ao fresco _Tempe excedia”! 
Manso gadd pastorando _. 
D'Hecuba o Filho se via. * & 

Alli & bella Dione 
As nuas carnes mostrava, 
E na belleza vencidas 

As outras Deosas deixava; 
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'Notava-ªse o' aurea pomº“ 
Da torva Discordi-a fera , 

Que em troco de altos amores 

O Pastor d'Ida' lhe dera. 

Mil cousas contemplo, menosª 

As redes de subtil arte, 

Com qu' o iefoso Vulcano _, 

Prem & tivera com Marte”. 

Junto ao Portico eoberbo 
Diviso hum Mi'nino aladªo , 

N'uzh throno de ouro radiante. 
De arco ,; e de setas armado. 

Cultos lhe dou reverent'e; 

Quando esta voz me estremece; 

» Na'ô' he Anger () que adoras, 

» He o sagaz“ Inter—esse. » 

Entaô reflicto por“ vello 

Tanto ao N umen parecido, 

Quantas V'e'z'efs me haveria 

Com seu aspecto illíudido. .. 
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No topo do excelso alcaçat' 
"Vejo hum altar magestoso , 

Sobre tres degráos soberbos 

De _Assyrío marfim lustroso. 

Aurea doce] recamado 

De Perolas indianas , 

Prezo com festôês de Horas 
Tolda as aras soberana-s. , ' 

No relevo das molduras. 

Que o rico throno cercavaô, 

Mil fulgurantes Pympos 

Mais do que o Sol radiavaô. 

Aqui & bella Accidalia 

Tàõ magestosa se via , 
Que n'alma em hum mesmo tempo 

Gosto , e respeito infundia. 

Alves roçagantes vestes 

D'aljofar alcaxofradas , 

Parte dos membros mostravaõª 

Em ricas prisões tomadas. 
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“ _ O Ocio', & Ternura , as Graça: 
Em torno offrendas faziaõ, 

De gratos Sabéos perfumes , 

_Que ao ar de fragrancia enchiaô, 

Em quanto alegre isto observo ,- 

' Hum grande estridor contemplo; 

(Volto o rosto aver quem era , 

Que assim perturbava o templo. 

Entre huma chuéma de Amores , 

Aureos fuzis arrastrando , 

Te vejo entrar , minha Analia ,! 

.Ternos soluços soltando.- 

Chegar á Pyra , e jurares 

A Amor, pelos Ceos sagrados; 

Que só Belmiro seria ' 

Emprego dos teus cuidados. 

Que mais piedosa, que d'antes, 

A pezar da iniqua sorte, 

O puro amor que jurava: 

Dur-aria além“ da morte,— 

Ca'- 
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Caber naõ fpõde em meu péito 

O bem qu' escutando eslava; 

Quiz soltar esta Voz terna , 

_Que a minha gloria _dictava. 

» Graças abs Ceos que te Vejo 
» Hum dia comigo amante , » ' 

Mas nisto acordo, e dos olhos 

Me foge & scena brilhante. 

Entaõ pondera assim vendo 

Os “meus prazeres frustrados , 

Que os gostos que tem hum trial. 

Até saõ breves sonhadas. 

APO-q 
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APOLOGOI. 

O Rouxinol , e :: Cigarra. 

N As horas da calma ardento 
Hum Rouxinol sonoroso ' 

Doces gorgeios soltava 

Sobre hum loureiro frondosa. 

Dois Pastores que defronte 

A' sombra estavaõ sentados 
Seu grato cantico ouviaõ 

Embebidos , e encantados. 

Eis Cigarra presumpçosa , 

Qu'a leda scena observava, 

Pousou no extremo do ramo 
Onde o Rouxinol cantava. 

E d'impia inveja mordida 
Lhe diz : Teimoso socega , 
.» Que das aves importunas 

» Es o maior cegarréga. 
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» Insessante dia , e noite 

:. Atrôas todo este prado: 

» Com teus dissonantes guinxos 

» TenSª-me os ouvidos quebrado. 

» Atento hum pouco me escuta 

» Se cantar melhor pretendes , 

» Qu'indaª que tens a voz rouca 

» Ao menos o estylo aprendes. 

O doce Musico alado, 

Sem dar assenso á invejosa ,. 

Proseguio com ” mais doçura 

Na cantilena saudosa“ 

Ella entaô por ver se acasº. 

O turbava , e confundia ' 

A cantiga estrugidora 

Ferverosa principia. 

Hum dos Pastores irado 

Contra a louca impertinente 

Diz: Aguarda toma o premio; 

: De cantiga taõ cadente»; 

Era. 
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Étgúeu—se , e com maõ taô cettà 
Lhe atira huma torroada 
Que a f'nal fadada cantofá 

Cnhio por têrra esmagada; 

Se a inveja assim .castígasserii 

Nã'õ seriaõ tutbadoi'as 

Dos Rouxinois do Pafnásd 

Cigarras esu'uBidóra's; 
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* APOLOGOIL 

» O Tauro , e o 23606“. » (1) 

VEhdo hum Tonto , que tragava 
Torvo Leaõ certa rez, 

Assim o increpa : Essa triste ; 

Que mal , ó z'méz'o ,. te fez .? 

Ás garras em sangue ensopas , 
'Esmeras—te em fazer mal , 

Diante!“ naõ" ]) odes a vida 

Sem que pereça: lmm mortal ? 

Toma: exemplo em mim que pasto 

“Als Ízerms, que os prados tem , 

Que posso estear meus dias 

Sem fazer mal a ninguem. 

. Ora a mundó está perdido : 

Wz'rzgnem (Lhe torna o Leaô) 

3763 a tranca nos seus olhos. 

He ãem. certo este nfaõ'. 

Se- 
___—__l 

__ "— 

". 

.| __ ___—__ — “"_“— 

(I) A rima deste Apologia he feita em versos agudos 

——-———- ___—___... 



Se para manter a“ 'vícjá 
Sou dos vivente.? algoz , 

Cum-pro à risca Ímma lei dum ,. 
Que a natureza me íznpoz. 

De buscar a. sizôsístencía 
Temos justa obrigaçaõ' : 
.Eu se mata ãe por manter-me 

Logo o que abra 116 com razaâ; 

Maiº tu que (lª/servas te nm;—ej, 
.Naõ' precz'zas fazer mal , 
Com tudo em tem páos cr'merzàªoál 

Dá: fim a tanto“ m'o'rtal . 

Reflecte , qual de 7263 4277250! 
Deve o “nome de ímpio ter,- 

Se tu , qué matas por gana , 

Se eu ,ª-que' mato por comer. 

Para” increpa'rmó: ós outro.! 

Sempre buscamos razaô“; 

Sem vermos ,que ás veias soma! 
Before! do qu' elle: saõ. 

o :. APºi 
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»APª'OLOG 0 III. 

» O Pastor ,' c o Lobo.. ”' 

H Um Lobo velho , e sabido- 
Por mal feitor conhecido ,- 

Hum dia tendo observado 

Em Jensa moita escondido 

D'um_caõ , que guardava o gado 
.A vida fàrta , e ociosa , 

Cheio de inveja, e de enfado . 

Assim ergue avoz queixosa: 

» Quanto ínfausto me imagino 

» Se com a deste rafeiro 

» A minha sorte combino , 
» Elle dorme o dia inteiro ,— 

» Dorme & noite soccegado; 

» Eu se“ durmo algum- bocado 

» He com sustos, com temores ;“ 

» Elle vive entre os Pastores; 
& t 

._r. 
& 

)): 
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» ""He querido he estimado , 
» Eu por todos sou odiado 

» Vivo errante, e perseguido 

$> Pelas brenhas escondido: 
» Elle & farto sempre come , 

» Eu por "vida trago Fome: 

» Qual será pois o motivo 

» De eu viver" no mal que vivo .* 

» E elle em dita , e bem tamanho? 

» Talvez he , porque elle austero 

» Guarda as rezes do rebanho? 

» E eu se algum éordeíro apanha 

» Logo o mato , e dislacero .? 

» Daqui vem ser elle tido 

ª» Por Hel, por comedido 

» E eu por mão, por ímpio , e fero. ' 

» Naõ, de vida mudar quero , 

» Que já basta de andar nisto: 

» C'os zagaes desta espessura 

» Passo a ver se me bem quisto , 

:» E se obtenho tal ventura, 

Qual obtem este rafeiro , 

» Se tºpar algum cordeiro 

» Do rebanho tresmalhado , 

» Hei de tello aprisionado. 

» Té que venha 9-0 vPegureiró: 

& 

»Pá— 
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:» Para ver que eu naõ apanho, 

» Antes guardo o seu rebanho », 

Disse , e lºgo apressurddo 

Bai da moita onde iazia. 

Muito andado naõ leria 

Quando topa nªum Vallado 

Hum cordeiro desgarrada , 

_Nelle salta, eis o segura, 

E que 0 veja alguem procura 

Como tinha projetado, 

Por mostrar aos Camponeses , 

Que taõ bem lhes zela as rezas; 

Ora a fome que trazia , 

Que o tragasse lhe pedia; 

Mas a dita , qu' esperava 

; Os desejos lhe abafava ; 

Nisto assoma o Pegoreiro 

Em procura do cordeiro: 

Topa o Lobo , e cego d'ira 

Sem cessar pedras lhe atira: 

Eis o triste ºqu' o esperava 

Sem fugir para elle olhava , 

Como quem dizer queria , 

.Que elle o gado naõ comia. 

Antes fido lho guardava; 

Mas no meio do .conirlioin * 



35.199Íêté 

O Pastor feroz tomando 

.A virtude por delicto , 

Sobre o Misero Sultando 

Hum tal golpe lhe. desfeicha , 

Que no chaô por morto o deixa.“ 

Que as acções mais Virtuosas 

Dos mãos , por mãos conhecidos ,; 

Para os olhos prevenidos 

Sempre 5.16 más , sempre odiosas. 
!. 

'I. 

". 

& APO- 



APOLOGO IV; 

0 Pamóq , e a Raposa, 

. ' _X 

C Eno Colono çriava 
Com terno amor hum Pombinha; 

Que implume tirou d'um ninho, 

_Que n'umq Oliveira estava. 

Num soto espaçoso o tinha 

De arame engradado todo , 

Comer lhe deitava & rodo , 

E em tratallo se entretinha, 

Refletindo , que seria , 

Niver só , cousa penosa , 

Alva Pombinha amorosa 

Lhe deu para companhia,“ 

O tento Pombo gosava 

De immensa felicidade , 

Que á excepçaõ da liberdade: 

Iinilª. quançq desejava, 
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Mas deste bem descontente 

Em dura magoa vivia; ! 
Junto à grande noite, e dia 

Fugir buscava impaciente. 

So vinha & Esposa intentando 

Beiiallo , tinha bicàdas, 

Ferviaõ d'aza as pancadas , 

Dando Voltas, e anulando. 

Quando algum seu companheiro 

Os ares cortando via , 

Tristes lamentos fazia 

Chorando o seu captiveiro. 

Mas descuidou-se huma vez 

O dono indo a porta abrir , 

Elle achou léo de fugir , 

E eterna surtida fez. 

ªN'um verde apartado 'oiteira 

.As leves azas fexando , 

Entrou n'um bravio bando 

De Pombos por“ companheiro.: '“ 
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Aiii tristezas morrêraô , 

FUgiraõ males antigos, 

Inda que os novos amigos 

A' pancada o recebêraõ. 

Eis ,passado hum breve espaço, 

Quando estava mais contente , 

Vio cahir incautamente 

Hum companheiro n'um laço. 

Em quanto o pobre adejava, 

Fogh o bando medroso; 

Mas troou tiro horroroso , 

Que dois por terra lançavaq “ , 

O nescío Pombinha anciado 

Nem de“ susto bem resfoga . “» X 

Quando hum fero Açor “empolga, 

Hum que ficava no seu lado. 

De (horror cheio os vôos ergue“,e 
E entrando em moita soturna ,, 

.Vai-se esconder n'uma fuma 

De velha Raman alvargueg 

Nªni 



+ 
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quuelln horrenda espelunca 

A noite, e o dia consome , 

Sem ver luz, morto de fome, 

E ainda mais preza que nunca. 

Já d'horrores combalido 

O antiga eslado appetece, 

Que o bem nunca se conhece 

Senaõ depois de perdido. 

Vendo perto a dura morte 

Clamou: Já ventura; tive; 

Mas ninguem contente viva 

Com sua boa , ou má sorte, 

No meu estado feliz 

O la!/leio estado invejeí , 

'O bem pelo mal troquei , 

.Por gosto infortunías quiz; 

O' líberdmla , ó negoço 

De tanto ínfawto advance ,' 

,A tua: dita apparerzba 

&ampra termina em 4615116940. 
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Em atanto que assim clamava“ 

Entra a dona do aposento , 

Que em vaô buscando sustento- 

Havia. tempos que andava. 

Mas porque nelle achou falha 

Tinha occupado as amigas, 

Que todas lhe deraõ Egas, 

Mas de comer nem migalha. 

As orelhas pondo fitas 

Lança a vista ao Camarada , 

E de o ver toda admirada 

Diz: [fizemos cá visitas ! * 3 

Ao lar alheio abastado 

'Fui pedir , envergonha—me , ª 

Vim ao meu remediai—me: 

Naõ' luz mais certo ditado. 

Depois ao triste chegando 

Fez—lhe grande cortezia , 

E estas 'lerias lhe dizia 

Da cauda—*a ponta. abanando: .. . ..; 
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'Se err ha mais tempo souõera 

Quem este alverguo me Izonrava ,_ 

Ao meu dever naõ faltava , 

Mais cedo Vindo tivera. 

Mas perdoa (& grosseria 

D'esta sua apaixonada , 

Que gente em montes criada 

.Naõ' pôde terwoortezía. 

Diga—me , a sua Sen/tom: 

Onde joan , foi na rua ? * 

Pois esta caza era sua , 

Naõ fez bom ficar lá fora-. ' : 

Cá 'lmma visita, ou duas 

Naõ' faz nen/mm emõaraço.“ 

Mas vamos ven/za esse aõraço, . 
.Que ten/zo saudades suas. 

Nisto ao Pombinha se“ avança . 

Que em vaõ por fugir-lhe adeja ': 

Ella salta , ella forceja 

Até que as unhas lhe lança, 
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E—diz , O' 005 mal criada ': 

Pedir—lhe , á perto d'hmn' lion: ; 

Hum abraço huma Sen/tora , 

E moita ficar parado! 

Ora anda , leve esta esmbla 

Para naõ" ser desattento : 

Eis o abóca , e n'um momento 

Lhe deu no bum gaiola. 

Quem nó seu (1in estado' 

Deixa de ter permanencia, 

Naô crimine & Providencia 

Se tiver fun deagraçado. 
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APOL'OGO. V. 

A Raposa, e e Leão. 

I 

» COmpadre, ( contaõ (1) que ao Lobo 
» Disse a Raposa huma vêz.) 

» Pari dois filhos, e agora 

» Naõ mos comas por quem és. 

r .» Naõ , Comadre , está segura 

(Logo o Lobo lhe tornou ) 

» Que nunca em damno de amigº! 

» O meu dente ,se embºtou. - 

» Lembra—me inda «quelle Invertia, 

» Em que taõ doente andei, 

» Que dos teus roubos ,, e traças ,* 

=> Comadre, me sustentei. 

-— 

,. ,, u » Más 
__ ___. ___-l 

._.- —_ 

_- -_ __ L.. __ . . 

'r- 

( 1) A ipvençaõ deste Apologo naõ he totalmente nova. 

pu iuoªuso da palavra ,, contaõ. ,, 
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» Mas he preciso , que delles 

file dês agora os sinais , 

» Para isentallos da morte 

a Quando for comer os mais. 

De gosto com tal. promessa 

A Repousa regougou ; 

E catando-lhe huma orelha 

Desta sorte lhe fallou :» 

» De todos os Raposínhos. 

» Que has de Compadre encontrar , 

» Os mais nedios , mais formosos 

» Saõ os meus , naõ tens que errar. =- 

'Com estes signaes sómente 

O Lobo se despedio; 

E logo em busca de preza 

;A's vastas brenhas partio. 

Em huma idionda fuma 

Aonde & fome o levou , 

Mui feios, sujos , e anguados 

Dois Raposinhos achou. 
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» Naõ saõ os da minh'amiga 

“» Pelos signaes que me deu. »“ 

Disse; 6 lançando-lhe as garras 

Ambos matou, e comeu. 

Eis entra a Raposa, e clama 

Vendo o successo: » Ay de mim !. 
» Ay de mim! negro Compadre , 

» Que aos filhos meus dêste fim. 

» Taõ incessante rogar-td 

:. Ay triste! naõ me valê'o. ai 

Mas nisto o prudente Lobo " 

Severo lhe respondeo: 

» Feios. signais que me deste , 
5. Os teus filhos naõ c'orni ;' 

» E se estes eraõ teú's filh'oí 

» Entaõ queira-te de" ti. 

:. 0 muito que tudo nos'só 

» Com excesso fios. api-az” ," 
“» Quasi sem'pre' he q'uem nd mundº' 

» Mil prejuizoá nos faz. »“ 

l'. APO; 
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APOLOGJO VI. 

O Gato , o Caõ' , e 0 Bata. 

A' volta do dia 
Da fome obrigado , 

Medroso sabia 

Ratinho esfaimado 

Da toca sombria. 

Aprôve _á desgraça . 

Que hum Gato daninha , 

Que alli veio à çaça , 

DQ triste Ratinho 

Cruel preza faça. ' 

Os dentes roedores 

Feroz lhe cravava ;_ | 

Envolto em suores 

O triste clamava 

Chiando co' as dores: 

não. 



He crime executado“ 
Buscar [o sustento . .- 

O Gato rosnando: 

He : disse. e amentº 

O foi lacerandom 

Hum Caõ que escutavã 

A queixa sentida , * 

Que as almas cartum,- _ 

No feto homicidª“ 

Os dentes [erra va. _ 

O qual sem alento 

$> Cruel , lhe dizia , 

a": Porque“ és ta'ô' ementa? 

» Foi crime algum dia 

» Buscar o sustento .? 

O Caô no conflictd 
Lhe diz :. Mel/lar pensa 
:$ No teu prop río dz'oto , 

» Tu data (: Sentença , 

a E:"; p'zmo :) delícia.» 
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» Roubava huma vida , 

:» Naõ' peça: desculpa ': 

» Qua além de homicida , 

» Réo foste da culpa , 

» Que deixas punida. 1... 

» Se quando z'ntentasses 

:: Qualquer acçaõ' dura, 

» Por ti te julgassea , 

:» Igual 'desventura 

:» Talvez naõ pro passes. 
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APOLOGO Vu, 

Os Rafeiro: , e o Caso. 

MOrreu hum nedio cabrito , 
E o Guardador dono delle, 
Depois de tirar-lhe & pelle, 

Aos cães no campo o deitou. 

Logo d'l'lum monte chegado 
Tomando os" ventos,, e o cheiro; 
Veio hum possante Rafeiro , 

Que da preza ªse apossou. 

Depois hum Goso chegando 
Quiz tambem ser camarada; 
Mas levou tanta dentada , 

Que na empreza desmaiou. 

Ganindo , e lambendo Os beiço: 
Poz—Se de parte sentado, 
Até que desenganado 

Outro partido “buscou. 
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_ Fqi-se ao casal mais vizinho, 

E ao caô que guardava & pºr"! 
De que havia huma rez morta 

Naquelle campo , avisou. 

Sem que a nova agradecosso 

O convidado Rafeiro , 

Ana do Goso maneiro 

'De corrida caminhou. 

Eis que à preza se aproxima 

Ladrando , e os are; mordendo; , 

Mas o que estava comenclq 

_Adídnbe'se almvçssou, 

Mostrando 03 mordczes doutos 

Hum ao outro se avizinha , 

E entre o qu estava, e o que vinh. 
, *Pçndeúcia atrºz a_e travou. 
_ &. 

“Eilos nas pernas se empinaô :. 

Salm agora , agora tombo, 

.Dentes ferrados no lombo 

(Jªrgºn este .... este ªlºne 
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Emhanto o ladino Gozo 

Esta aberta aproveitando , 

Nos restos da rez saltando. 

Nem migalha esperdiçou. 

Depois de bem laceradoà 

Os dois é preza voltáraõ ; 

Maesó o sitio lhe acháraõ , 
Que nada o 6050 deixou. 

'Ah !- quantos deStes exemplº! 

Naô vemos na redondeza 
Depois qu'a torpe avareza 

Seu veneno prape'gou. 

Em quanto se debellâraô . 

Outro , e tu n'a-m “pleito odioso .. 

Houve quem foi mais doloso . 

Que sem nada ambos Heim. 
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0 Pavaô' , e a Barra. & 

H Um Pavaõ , e hum Burro annoso! 
N'um oiteiro se encontráraõ , 

E naõçgsei em qual das linguas 

Larga conversa traváraõ, 

O Pavaõ em seu abopo 

Mil cousas trazendo á ball-1a , 

(1) UAI—gos naõ lhe esquece & Historia. 

Nem o successo da - gralha (z). 

Atraz_ ,naõ L ficando * o Burro , 

D'úm seu parente lhe conta. 
Que deu num Leaõ dois coices (3) 

Por despicar certa affronta. 

Com 
_. 

l..._ __ __ _.___ 
___-_._._ 

F—(OÍ) Ve OV'do Mºth. L 10 ' 
(2) Vê Fedro Fabula III. Gracula: Japeri“: 

13) V? Fedro Fabule XXI! Ian Jail ("WWW 

.. “_ 
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.Com estas , e outras converta: 
Traváraõ mutua amizade , 

Na qual o tolo sendeiro , 

Tinha a mais ncscia vaidade. 

Somente pelos influxos 

Da companhia em que andava, A 

.De que era Burro 'esquecido , 

Outro Pavao seª julgava. 

A cabeça arribitando 

O pescoço entumecía, 

E sobre as peladas ancas 

Da cauda as sedas abria. 

Em tao celebre figura 

De muitos seus camaradas, 

Ou por tolice , ou por mola 

Levava mil pavonadas. 

O ..Pavaõ vendo tais fumos 

Lograva o pobre sendeiro ,. 

E as mais das noites fazia.; ' 

Do seu costado poleiro. 

Hum 
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Hum dia estando ambos junto: 

Sobre hum íngreme rochedo, 

O Pavaõ soltando as azas 

Vóa sobre hum arvoredo. 

O Burro qu' atraz naõ Boa 

O amigo imitar querendo, 

Solta-se , e entra a dar aos braços- 
Tambem voar pretendendo. 

Do cimo do alto rochedo 

Cahiudo procepitado , 

Baqueia na terra dura, 

Onde fica àrrebentado. 

Nescio imitador , sentido , 

Se falto de azas te sentes ,, 

Porque vês voar os outros, 

Vonr tambem naõ intentes. 

De exemplo o Burro te sirva , 

Modera & tua afoitm ; 

Transpôr as metas mô onset , 

Quo te.,poz & natureza. 
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APOLOGO IX. 

»..4 Raposa , e o ji'llzo. » 

N Um“ covil de urzes cuberto, 
De ferteis campos vizinho, 

Hume Raposa já velha 

.Deu à luz hum Raposinho. 

Vinhciros, e Cassadorel 

A' porfia lhe matavaô 

Quantos thinhos paria 

Apenas fora os topavaõ. 

Velha a triste se observava , 

.É na trºpega velhice 

Ter desejava hum esteio , 

Que d'amparo lhe servisse. 

'Por isso no tenro filho 

' Punha incessante cuidado ,“ 

Temendo qu' o Em levasse ,- 

Quo 98 mlis lho tinhaõ levado. 
P" 
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Pelos campos mais vizinhos 
Hia buscar—lhe o suelento , 
Sem consentir que da fuma 

Sahisse fóra hum momento. 

Sómente em noites d'Estio, 
Em quanto & manhãa naõ vinha., 

O deixava iunto á cova 

Dar a sua carteirinha. 

—Porém o matreiro filho 

Assim que fôra & pilhava, 

Fazia immeusas diabruras , 

E hum momento naõ parava. 

Andava em perpetuo giro 

Da boca da fuma ao centro , 

Sabia , e de rabo alçado 

fVinha & correr para dentro. 

", Em tanto a pobre Raposa 
Mil trabalhos supportava, 

A' espera as vezes d'um grilo ” 
Horas inteiras passava. 
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Com limitado alimento 

O [asso corpo nutria; 

Para qu' o filho comessa 

Muitas vezes naõ comia. 

Quando vozes, ou latidos 

Dalli mais perro escutava , 

Por cautella aquella dia 

Fóra , hum só passo , naõ dava. 

Havia algumas semanas , 

Que pouco , ou nada comia; 

Passava fomes immensas 

Mas sem desastres vivia'. ( 
i . 

' Pºrém . ou fosse do: annos , 
Ou de vida taõ penosa , 

Cahio gravemente enferma 

A Raposa lastimosa. " 

Entaõ com lagrimas temas 

De parte o filho chamando ,, 

Estas palavras lhe disse 

lambendo-ªo de qúando , em quando.: 

:» Em_ 
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» Em quanto pode , meu Elho , 

» De sustos viveste isento , 

» Com fadigas com trabalhos 

» Vinha trazer—to o sustento.. 

» Agora ho bem . que“ me faça: 

» O mesmo que te fazia 
, . . 0 o 

» Qu huma mfellz ahmentes , 

» Que em teu.) socoorro conHa. 

» Mas antes qu' ao tirando saias 

» Quero sãos conselhos dar-te: 

» Sou tua Mãi , sou mais velha , 

» E a viver devo ensinar—te. 

, » Em teusirmâos toma exemplo, 

» E igual desventura evita: 

» Aprende á custa dos outros , 

» Que naõ he pequena dita. 

. 

» Na abundanciz naõ confie: , 

» Della nunca apreço faças , 

» Qu' ;! abundancia as mais das vezel 

» Traz conmigo mil desgraças. 

» Dit-$ 



» Distante desta Caverna 

» A caçar nunca te afeites , 

=> Porque logo que te assaltam 

» Naõ terás onde te aceites. 

» Ensinou—me a eXpe'riencia: 
» Segue o systema que sigo, 

:» Antes fomes sem desastres, 

'» Que fartura: com perigo, ' 

Em tanto o tho impaciente 

Estas rasões mal ouvia, 

Morte por sahir pensava , 

Que o tempo já lhe fogia. 

Ao càmpo sahio , e alsando 

Contra os ventos o focinho , 

Panic saltando aos pés juntei 

Sem farejar o caminho. 

Como doido sem cessar 

"Montes , -e Valles 'correu , 

E falto de reflexaõ 

De fuma o tino perdoa, 
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Entrou n'uma fertil vinha—, 

E sobre as uvas saltando 

Sem se lembrar de mais nada 

Comeu, que Hcou. impando. 

Depois sabio ._foi deitar—sg , 

E assim com sigo rosnava: 

» Amizade naõ me tinha . 

» Quem deste bem me privavaf 

» Se minha mãi passa fomos 

» Por tolice , ou por molluria , 

» Eu naõ sou tolo , naõ quero 

» Viver por gosto em penuria. 

» Naõ ,. outra vez lá naõ torno, 

» Verei agora o que come , 

» J á que de fornos gostava 

» He bem que morra de fome“.- 

DisSe, no somno pegou ,* 

E hum largo espaço dormí0; 

Depois que dormio se erguem. 

Experguiçou-se , e paptio :— 



. _ Bizzsà'ã 

Tomou pelo vêzo à vinha“ ." 
lá das uvas naõ fez caso ; 

Entrou n'uma capoeira, 

Que danino ! tudo foi razo ! 

Ao grande motim que fez 

Hum Caseiro despertou”, 

E taõ ligeina acodio, 

Que na embuscada o pilhou; 

Erguendo hum páo às mãos ambas , 

Hama lambada lhe atira , 

Que ÍSO em cheio lho acertasse , 

De meio ,a meio o partira-. 

D'esquentilhaô Rage o triste ,“ 
Mas encontra ao mesmo passo 

Hum Vinheirov, que lhe prega 

Hum tiro pela espinhaçm 

Uivandªo tinto 'de sangue-, 

Sem atinar por onde bia ; 

* Debalde em busca da cova 

M antes, & Valles corria. 
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Eq ta'nto & pobre Rapoza . — 

Que sem alentos estava, 

Mais , que a falta de sustento. 
A do tho lamentava. 

Arrastada como pôde 

.Ao campo lhivia sabido ., 
Por'ver se o tºpava , quando 

Ao longo lhe ouve hum gemido. 

Regouga, Eta as orelhas, 

E attento ouvido applicando , 

Vai pelo som proourallo ' 

Tremendo , .e cam-bancado.— 

Convnlso , todo" mortal ' 

Encontra o filho, infeliz .. 

Que a penas de perto a vê 

Com voz truncada lhe diz : .. 

» Talv'ez mây ,' talvez , cine eu nunca 

» A tanta affliçaô chegasse , 

» Se abraçando teus conselhos , 

:. Com poqco me comentasse. 

&) 
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ªmu-aee 
» Após me fui da abundância 

_» Bem teta—idº. estrçgo temia, » H.....“ 
» Mas desta imprudencia louca 

» Eis o premio que me ”veio. 

» Quanto melhor“ me seriá 

» Viver em penuría escassa ," 
» Do Eqllle morref 'Jnªa àbunãancía 
» A's mãos da cruel desgraça". 

Disse ::e Corn meias morta“; 

Tamen—sei, rumou , — e morreu, 

E a mãy tambemf de peíxaõ * *. 

Dizem ,.'que 0131!th atendiam" - .. 

Q 1 Pag 



PARABOLA 

*,Ó Arara , eo fumante. ' & 

P Ol'—aver“ se erguia; cabeça , 
Trafego «hum pobre avarento 

Foi alugar por, dºis mezes ——- 

A certo.:niigozhlm inmonço. - 

Hum sõ minuto de folga 

.Ao triste animal naõ dava , 

De quantas sortes podia , 

De tantas o disfructava; 

Vinha de fóra, e se Ioga“ 

Outro frete apparecia , 

Antes que & reçaõ l'he dêsse, 

Penha—lhe a _albarda , e sabia-' 



33 "229% eª 

86 de favas humªchapéa 7 ' f ' & 

Lhe dava á noite & Comer, , ' 

Porque pagallo ajustou 

Morrendo-lhe em seu poder.- 

* 

+ J 

Hia f—“abândando porém ; 

Ciescendo & sua ambiçaõ , 
Comsigo disse huma vez 

Indo botar-lhe & reçaõ : 

» Se eu daqui tiro hum ]?)unhªado : 
». Isto & besta nada monta , ' " 
» E no fim de poucos“ dias 

:. D'umalrêçaô tenhos conta. 

nisso,: e 'hum punhadó lhe tira ,— " 
Que naõ foi dos mais-pequenos ; 
E igual porçaõ as mais ºnbítes 
Lhe dava sempre de menos. “ 

D'ahi ”a hun: dias fazendb 

Ptoíecto igual ao passado; 
Da reça'o' do pobre arenque 

Tirou segundo punhado. *“ ' 



3150 ?ª“ 
Assim teimow'gmg—iunta! '. h 

Seguindo apega- ambiçaõfç « M L - “ : 

De noite , em nóite lhaafoi . , ";:13. 
' Diminuindq & raçaõ. 

De sorte qú'em tempaº breve ' 
Viu o misero! jumento ,, 

A meia duzia (le-favas- 

.T ornado todo q sustento. 

Naõ era inda hum mez completo. , 

Que andava o triste alugado; 

E já de fome,,eálazeira . + ª 

Se via desfiguradpç ;* .* 

Dando aos ilhas: de fraqueza & 

A cada passº ªçahía, ,. i : : 

E sem que «nhªm a carga-, : * 

Tornar-se &, agua-r: naõ podia.,- 

Humª nQítºfdrÍªigua; sªmbo 
O miseravel gandeiro 

Trepicou , (“dear coúlsígo . . :“ 
Dentro d'humt grande atalaia? ....“ — 
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0 Avarmfodo raiivos'ó 

'Com paulada , que fervía , 
Puxando-o- pala arriatar “* 

Desta sorte lhe dizia : 

Dá—l/ze agora em Jez- manha” ?” ' 

Pois hei de tirar—Ilze :: man/za 

Vossê he novo , bem 'póde , 

Naõ be a carga tamanha. 

Qu «er—mg pírraçãs fazer 

Por limitar—lhe à réçaõ' , ' 

País protesto por quem sou 

.De tirar—lixe a eppiníaõ. " 

Aquí —me tem , 'que trábállz'ó ,' 

E tambem comb bem. pouco. 
Fora! Iza - mais grave? e nas ventas 'ª 

Lhe prega hum tremendo sóco 

Depois tirando-lhe & carga 
'Levantalo pretendia,; * 
Mas quando o erguia d'hurú lado , 
Do outro lado lhe'cahiag 

Etr-. 



se: zzz as; 

Entaô pegando n'hum pág» 

' Tanto raivoso lhe deu , 

Que o lazarentu animal 

EePerneando morreu. 

O' Dono quando isto soube , 

De tanta insolenciaa «irado , 

.. Fei-lhe & casa pelo ajuste 

De justiça acomPanhado. 

O Avare aincto lhe entrega 

.Tudo o que juntado havia; 

Mas de resto pelas custas 

Inda foi Ver a enxo'via. 

Nesta fabula moral 

Veja & prudente razaõ , 

Quº o muito poupar tambem 

Faz a nossa perdiçaõ, 
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PABABOL'A 11. 

Os Ladrões; 

E M noite escura , e chuvósa 
Subir d'huma Quinta () muró 
Vil Bªatoneiro tentava , 

E o corpo em vaõ balançava 

N 'umas'piteiras seguro. 

Julgava que o Fazendeiro 

A casa naõ tinha vindo , 

E qu' os moços descuidada—, 

Estariaõ descançados 

A aomno solto dormindo. 

A mesma idéa formando 

Tambem outro Ratoneiro 

Da Quinta rodeava o muro , 

Até que cego do escuro 

Tapar vem no companheiro. 
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Quem ão .? lhe pergunta a medo: 

E o outro: Naô' me aba/zeca: , 

Lhe torna , .sou teu amigo 

Foi ventura a dar comtíga 

Estima bem , que w'esses. 

Ora ajuda.-me a subir - 

Ílntes que nos lsínta alguem, 

Porqu' eu anil); que trepar 
Do muro :: maâ' te 1165 de dar , 

.Para que; subas tambem. 

Deste predio o rico espolz'o 

.Raulmremos o seguro. 

Disse: 6 o companheiro ousado 

Em tais rasões ognfiado , 
0 ajuda & sbbir au muro. 

Mas quando em cima se apanha " 

Sem p'ejo á Epromessa falta : 

Lugar mais baixo procura , 

As mãos a hum tronco segura , 

Firma os pés , e em terra salta. 

TV!? 
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'V'z'l, desta sorte 4:13 enganas? 

O outro lhç clama enraivado , 1 & 

Queira pnc—eo, que alguem te szzzm: 

E elle já dentro da Quinta 

Lhe to:;na assim descarado ; _ __ 

Coznpankz'a naõ carcço , 

E como enganar-te puaf'q , : 

Busca , ou .;egue outro caminho , . 
Que 31530330 rou/mr so_zz'(z/zo , 

.Naô preciso quem: 771,6 (ainda. . , 

Díssq, & logo avanpe parte: , 

Porém os cães o sentimô , ' 

E tanto rpotirn Hzeraõ , — _,: , “_:_ 

Quº os moços todos, se 'erguêraõ , 

E à Quinta-*armadios salxiraó. _ F;, 

O tnãiste, que ul - pressintº,- 
Volta ao muro de corrida , 

Tenta sabino , e naõ. pôde , 

Brada : .Áhzíggo. a Ímm triste acode, 

Qu' ínteqmôj [ou bar-1119 :: jvída. 
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$ª: 155 i.e. 

Ving'âtivo o Companheiro, “* — *- '— 

Que estava ao muro vízinhoª, “' 

Isto ouvindo , assim o invest'er 

Sozin/zo rorzbqr qm'zestes , 

He bem qu' o pagues“ sózinho. 

Nisto em chusma entre alarido: 

Os moços com elle del—nõ , 

O corpo lhe desmembráraõ, 

E assim que morto o julgar-nõ, 

Fora da Quinta 0 pozeraõ. 

Passado hum pequeno espaço 

Forçando osfãk'ktaes al'entos , 

Em quanto luta ÉO'a morte , 

Clama afHícto desta sorte“, 

A voz trancando a momentos : . 

Eis o premio de meus "enxªme.: , 

Wombíçaô' faáendo estudo. “ 
Perco a vida "sem 'soccorro ,' 

Vivi pobre, e pobre morro !— ' 

Tudo perde «'quem quer:- mara. ª — 

SAJ 
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”SATYíRA Aos VICIOSL 

Uando pela extençaõ do vasto mundo. 
Nao“ dº Estoica dureza _o peito armando , 

' .A' livre indagaçaô as azas' solto , 
A idéa em sentimentos eSpraiada 

Milhões de scenas lamentaveis nota : 
Com magoa observa os loucos desvarios 

Dos trefegos humanos , que blasonaõ 

Do excelso dote da Rasaô , vedado . 

Ao resto dos“ mais entes que respiraô .“ 

E em pelagos de vícios mergnlhados . 

Sens dias envenenaõ , tramas tecem 

A' fragil vida , que por gosto eneurtaõ , 

«Vivendo em rijos ferros como escravos 

Das triunfantes paixões ao carro presos. 
Que triste he contemplar a são Virtude ,“ 

Ao ver dos homens extravios tantos!. 

Entre as mãos esconder a linda face , 

Quº o pejo tinge , e as lagrimas aliofraõ. 

No vento encastellsda & vãs Soberba», 
Da algemada I_iazaõ _cospe no rosto , 

.,_ V E 
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E aos pés o globo submetter procura-. 

Renda-lhe cuiítoªsu o?“ enfunado húmano, 
Quº alarde ocioso de brasões fazendo,, 

Pinar os seus iguaes' pretende altivo; 
Na vâa fadiga de ostentar grandezas , 

Hum leve menoscabo. hum leve insulto 

Lhe“ faz sofrer do inferno os males todos. 
O tempo voa,” chega a surda Morte, 

Que põe de nivel distinções" mundanas , 

Em nada a fofa pêrsumpçaõ lhe torna , 
Eri de o vetª na tosca sepultura 
Do mais objecto dos'Plebeos calcado. 
VerdUgo inexoravel de si mesmo, 
O misero Avarento arde nas cliammas 
Da sedenta ambiçaõ , da baixa usura. 

Mesquinhfmdo a precisa subsiStencia 

Sobre os cintados cofres prenhes d'ouro 
Da magra Precisaõ' no jugo arqueía: 

Qual nos sumptnosos pacos de Bysancío 

Entre as Bellas da Georgia o frio Eunuco, 
Qu as 2213 , 6 imã as goza, assim o Avaro 

Guarda 0 que naõ disfructà , a paz lhe roubaô' 

Sustos , vigilias , precauções , cuidados: 

Nos braços da penuria acaba a vida, 

A vida penitente , e detestada 

“Pelo faminto, perdulario herdeiro, 
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Qu' aos banquetes, ao jºgo, ao luxo entreguc 

- Em breves dias exhaurindo os fructos, 

Que longos annostde escassez juntáraõ, 

Nas mãos da fome , da miseria acaba. 

Se os livres olhos d'outra parte lanço. 

Que horror me naõ infunde o torpe Egoísta! 

A' frente de traições , dolos , embustes , 

Do inform/nio dos mais , degràos formando, 
Para subir ás honras ás grandezas : 

Eis arvore & Razaô seus estandartes , 

A mascara se rompe , e o monstro indigno 

Do cume “do edifício qu'elevára , 

Com despenho infeliz no chaõ baqueia. 

Ergue—se o turbulento Demagogo , 

E de facciosas sedições sectario, 

Revolta o povo & Patria sacrifica: 

E antes qu'o fim do seu projecto alcanco 

,Traidor punhal o peito lhe atravessa. 

_ Mas que damnos crueis naõ traz ao mundo 

O bifronte , cambiante Lisonjeiro? 

. Qu'insenso falso aos crimes abrazando , 

E aos erros lauros de louvor. tecendo , 

Escora os erros ,' fortalece os .crimes: 
Eis da nociva adulaçaõ rebentaõ 

Crueis abrolhos,precipicios duros , + 

E junto aos qu' incensava , Idolos cegos 
ri.—. 



Fia dos males na torrente envolto: 

Quº espectaculo atroz me esfria o sangue! 

Amplas messes de crimes se levantaõ, 

'E amplas messes de horrores brotaõ dellas ,. 

De ver , e contemplar scenas taõ duras 

A “mente" se fatiga , os olhos cansaõ. 

Progenie vãa do lodo organizado ,— 
Que da atroz pmpensaõ roiasªos ferros, 

Vê das loucas paixões, dos loucos vícios 

Quantosr a fera alluviaõ sepulta : 

Vê pelas r'ibas do profundo pego. 

Nas impias garras dos crueis remorsos 

Os que salváraõ por indulto a vida 

.A dura terra , os claros Ceos enchendo 
De inuteis ais , de pranto arrependido: 
Se áspera encontras da Virtude a estrada , 

E das brutas paixões doce o caminho, 

Porque de espinhos se emmaranha aquella. 
E està de brandas rosas se atavia; 

.Vê qu', os espinhos alma Gloria occultaõ , 

E as rosas negros precipícios cobrem: 

Segue a Virtude , que a Virtude grata 

Premeia aquelles , quedhes rendem cultos: 

Detesta os vícios , as paixões detesta 

Que só terrores precipícios trazem. 

Fim da primeira Porte. IN— 
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ADeos Inalz'd , a Deo: meu bem , qu'a' 
sorte , 28 

ATMOIl—SB Ímm dia Amor , da ebnrne'a aljava I: 

'As leves clzírzxas Marinen lançava 46 

030.9! qu' ímplacavel har-rida ôgufa ' 48 

Com duros ferros me enlaçaste os pnlsós _ 2.0 

Grava-me antes no peito hum ferro' dura 2 I 

Dardeja os raios teus , Jova ínfníto , 44 

De calaçadas lístões orfzava lmm dia 1—4. 

De mil ciumes ,- de temores cheia , 9.6 

EDez'xai os filtros , os farpôes hen/ado: 49 
Deixou-me ; a fé rompeu qu' as almas liga -65 

Esta: muro: que «e: aos Cao: erguidos 57. 
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Sá 242 ?? 

Formosa Zlczppe aos teus desdens affez'to 

Fremem , Supremo Deos , ventos irados 

Fai entre ferros por Amor levado 

Graças a Amor , quebrei o grz'l/zaâ duro 

Hervaô—se z'gm'os farpões , rufaô tambores 

Hoje qa" Inalz'afaustos Ázznos conta 

Ham dia ornado Amor de verde louro 

Ham pouco Ímm pouco , o mar, enjitrecído 

Já! matizando 'o 060 de 'ví'vas cores 

Junta da voraz pyra qu' ozzdeava 

Junto deste cypreste corpoiento 

Lafões dos thos z'zzclyto Patrono 

Lília , em quanto naõ foge a fresca tar-Jc 

Mãz' dos tristes M o rtaes ,.. Virgem celeste 

Mandoumze Alcíppe ane vivesse ata-do 

Díedoaha corre a noite , a frouxa Lua 

Mentes Lemano , a minha Celia amada 

Meus olhos mfraõ' teu delz'cto infame 

Morro Ingrata por ti, mais [mm instante 

Mudam-se Amor em Romªno] Ímm dia 

Naô' decanto Seal/or neste aurea dia 
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Naô mais Nat/tereza re'ceosa— vivas 

Naâ' sei Marcia naõ sei que laço forte 

Naâ' te compre/tendo coraçao”? maviom 

No seio desta fria sepultura “., “. 
.N'um verde espetto bosque se occultavaõ—r 

O costume , Sen/tor, faz natureza 

O 'vento zune, mais se empola o Tejo 

«Per/ida Álcippe naô' te lança em rosto 

Porque me rouba: o descanço antigo ? 

Qual Diana gentil n'um ãosque umbroso 

Quando hoje a Aurora no rosado oriente 

Quatro vezes na ecliptica brilãante 

Que assombro ! aos astros muito se elx-'a 

Que julga só Amor naõ' me. detdigo 

Que Nynfa observo além! qu' anciacla corre 

Risonha margem do aprazível Tejo 

Saltando sobre a praia ltumlida , e fria 

Se Amor de brancas pennarf me cobri/*a 

Se da vil , que te .suloa , me vingm'es 

Se intentas' ser meu barbara homeoicla 

Se o trono exalta os merito: bril/tantes 

*R2. 

40 , 
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Temendo Hinor qu' a mundo eu publicas“: 

Tinta de Sangue por birazaâ mostrará 

Tu com setas nas mãos gesto sómszío 

Í'azí-se. a Lua nas ondas sepultargda 

Vôa mudara Zugubre suspira, 

ODES, 

A D, Affonso Henriques descercando seu fa- 

lizo D. Sema/za bloqueado em Santarem 

pelo Míramulím das Arabes 

A lmmaculada Con'cez'çaô' da. V . M, 

No feliz nascimento da Sereníssima Prz'zzczpe 

da Beira o Sen/mr D, Antonio 

do grande Affonso de Albuquerque 

Na publz'caçaô' da paz de Portugal com Cas— . 

tel/(z, & França. 

A luan rico vaz'dom, 

18 
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